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GlORI IMMORTAl C IA 
àt'mocracia de \'alorPs a·11h1otlcos.
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phot ~TlP ; llnt'" C" )r10 x 

I 
em que a.s vãs .ideolo. gias CPdem o lo- v. erH1cn.t~ o du Pc: tlpturris e. 
gar a um plan~ de trJ.halho e acc~o.' grande JJ~lf· .. y ):.JJ o Jn-0 t>1• f a-
dt> energia e smcend.ade ' gra1iie JH~ nH· t e rtu1 11 e1 

Po,.. isso, pelo muito quP rPpresenr:1 1 e,:ec, ,;:,i J 

eRSe grande espirir~ dP estad1srn, para I Act1t 1 ci G.!!t l ,tt' 1t1 o tog. er, e 

í.lu t•b.a e- ~, e digna.. 
, ,,. rr 11 e 1 .f c-ü1nu 

t e,, J LJ 1 ·1 rK·n.~t:ão desa 

Jr h Jr1 . ..,_ ,.,,:;r tr , e,- ú11,en1 110 re-
, i1ne J i' 1 o!itir-J e :1clrrw11.s 

r t. l \ cJ., 11.. u e 'l ~1 

,, j"' a, ' 

é?oc~ em que surg iu ,_ e para n cons-1 srt:.t~ o ma~st ado. rP i)Ondendo 3c, 

c1encia das gerações 1llummada pelos Cftttete tm HJJO d~t@r d il~', :,s b110. 
seu~ Pxemplos de_ altive1 e dignida~e- [ da Parahyba. u outn ec:o Hl ido err 
mmto se tem d1to r muito se dirá forma modc r 1 1- t ·r r h ~ 1 , l u11E,..ll0 d::t. 

11e )8 > rle " 

úr v n:r 

)l t' HftêtllO 

P-é.u1o, 

A vide de kã PPs 

.dn r 1evo sri~r r t 11 

(.J 1.t (. R \0() 

amda pelos tempos arleante sobre no e• '"'u·1w r: P]trI l\ir'lt 
a herança o::;agTada que a patria est6. \mbo~ o 1)a r o t 

zelando, ZPlo,1rlo o nome 1mpolluto de com r,1ri1 '10 r > r e J' ro 
João Pessôa e rumando ci caminho obc:-dec- ·1 t.fo l "" r 1r a 
qul' elle milagrosamente tracou s1 r-ü.1 l 

A litnatura e a arte. que '-e eter- Cas. 
nizam pelos valores quP lhes ~Pnem 

( de motivos. occupando-se de João Pes­
sôa, hão de realcar nellf' um symbolo 
de resplandecente belleza moral. para 
o qual se erguem de todo~ os recan­
trn; do pais as homenagens populares 

I e cultas, nascidas desse instincto de 

I 
sympathia conectiva .que c.r'i ns pre-­
destina<.lls pódem despertar 

Perpetuar n memoria dessa grande 
\"ida é prestar o melhor servlço á cau-
sa do alPvantamento moral do Bra-

A Parahyba, felizmente. -cem sab,­
clo fazer justiça ao immortal cida­
d&o. que tanto a glorificou 

E a inda não se sente quite com a 
divida dP honra r d.e reconhecimen­
t.n para com elle. CUJO nome abençõa 
a nossa capital P figura em outras 
ir::.stitwções. que receberam os extra­
ordinarios benPnctos do set1 governo 

O mesr,10 se dá noutroi Estad'os 
onde n iniciativa ol'ficial 
homenag·ens du povo 

une ás 

O professor Giulio Starnc~ acaba 

1 <!e enviar ao sr Interventor Federc.l 
I as photographias de duas esculptu-

de r •e ~ ex wr v0 l e C'n .. mo.mentos ras do busto do presidente João Pes-
e p r 01 ur., 1r<1 sôa, acompanhadas tia carta QHP A~a1-

ello n0virn1:nt e r 1 110 1.., e s El 1r e 1 me 11e e vmholo da na- xo i;ranscrevemos 
têm 01·ar.io 1nr r1 tml e >11al.1c.1d1 n0v r '-Hr15indo Pª"ª uma P\lbhcando. em "clichés o traba-

-, ,.w· .., ., ,,,.. ,., üJT .- 1 , .,,, L ~ 1 ., ,,; 
1 

.,, 4íi 
1 

_, J 
3 

_,, , 1 lho daquelle esculptor, salientamos de 
preferencia o que representa o em1· 
/11 uf-e parahybano envolto na toga de 
JlllZ pela harmonia ctns 1U1has e fi-P e f ú rn1a d,.:hdade d~ interpre1~1,:ão I 

E' e~t~ a rart::i do prof Staroee I 

"Exmo sr d1 Anthenor N~ivarro 
m d ini:..enentor da P:1rahyba Res­
p..it.osos cumpriment.0s E' mf' sum­
mamer,te grai.o f'nviar a " exr as 

00~~~."~.= . 1 t:L aa noa... r e, 1z-
1 
~--...:--------..-...-----..-ãJ:.:::---.--

n u pa ,\1l a1,nnca1ado 1 119 mharw 01 , arr1utet•t71ra precvm I 

,a 1e '°'l ri n1Jsf~0s t ·t11- vor sua vP:.. fC':;er Prame ,·amr:ilemerr-

c un nP1 e<::stdade I tnr pnt t: o dra~ nnfer,a de F ,lll 110-

-IP "'... p nhl , •-:entmdo oqza e Loqica 

Em que Cldeanta ao eng •nheiro 01 1 

r d" espPClulz- ao mPd,co O con1tecrniento acurado 

' '' 10 um ·n-n- âessr.i: scte1u:ias abstractas e de ordP,,n 
t P ~ann..s e obr,- puramente id,,ologicas que nenhum 

o a Su..<; •1,car, p:,r conta r.exo têm ~om "·" rnnterins dos reff'ri-
1l ,igo ~s'T)ac·o d,, do.s an- dos cursos? 

O ,mf,ío ,h fi 11,•ei• 
011t11i1mu, J'l FJli<•t> I 

110 tulf o tio J1.:t1• I 
,,,,,,., 1/11 ,~a-

Est., , .:· ~:.il !},~,::,. .co, 1 e / 

,ulhtlo i v· .1 rl po t rr.. r. -

hC'::: .pf·ln fn 1lur,1 t>-ltt.><·tuan.ào li 
() pa" 1 .t'n o ', 1un<"cionalisrro 
por ,ntcrmN 1 <lo a ,~e ro rs­
l:,do. 

-\s ,·,H1t ~.:; -r· ,ir n. ,e- "'--

1 

cahf'lecinwnt-. ~e c·rt-d.Hi"' to,;;. 

tram um M', ~,·r-nll• rnov nwnto ele 
~aJd<,<.. cm depo. 1to 1 h nr e.o l l 
"it'J'\"ldC1ff':<,; (lo rc,:;f df>, QU' lSSll11 1 
têm v, sa se riorr 15 .11~ 11 · -

1
1 

,~·resdt1J~· dt s urvs 1 ei \'f"S e•, 

1 
1,rare1n -.1•m rr. t ,, • o. 

o, alúos ,·,,n , • rodem l'er jl 
,thajxo mostr.ltn um rt'Sl·endo e!" 
,nez <.1 1nez qu.- r"nt•'"-Cnta u1-.1 
indiN· dmt .Jt. nfr t nedul:.t. ado­
pt~, ·1 pe1o o,e_ o. p st, f'rn I 
pr:iti(·a, 11, e I l!'lro pro\'tito li 
rlo fu1~.·,·101 li smo pobl o 

-"a Mos d· o <' n nt rb... l 
lu.1n-c1ona o Jn~, s )) o B:inco . 
do t'c;;fa ) tl P h J·, 1"',t"t•-

t, s ~·Jn I 
a <.:{' Jau: o d(' 1 Q 1 ie;.1 J03 ~11 

1 
·,!~ d" e reiro lf" l )31 "i ~8 (i; li 
:i <fr marf!'l de 1931 .,g •• >v :!Ct 
>O 1, ri, de 1 J3 X' ''li fi•l I 
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O Fed n ,·ec-ebt?rs 
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Um felegramma da 
viúva /ofio Pes ôa 
á nova turma dedi 

plomo.dos pela 
Academia de Com­
mercio "Epitado 

Pessôa" 
e ,nst t o legr ,1rna. PnVl;A 

Jo'1o P(•s.c;ô:ei, com~ 

~ c~1nrt1l 101 1en;~1H'm presta 

1 1tt,, hras ile1r0 

cl n1 1 1~·c, d:1 hn 
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_ta menta Fe1Cgllnü li (líllll ' ! aF.agnn. en1 1 as OCiA~õES 
parlo. rr, lshclH t foram de qt1alq11e1 - "!t 
Jr,i-111~ prc50'> dur<u"llc ~dp _ m tempo : '1!t&o 4 la\·ai, HJluan<., •J,,:; D!r.i-Jn~1.ti.ro

3 Ab mdens - cguudo a.ffh mou u a11- cni ( ommrn iu r_;0 ,/.d f.. 

toncladc local - e. arn se• cr.J Ho Salv1cl01 e g n110 ~ r d,. , r~r 
ria dcnunc1~ de que o carro conduz1él e " 111 P0 .:..1r 1 no,o, çJJ t JJL 

numh,:flo ~~!º5 11~~~~0 dr fl~u'. ~:!~IJJca 1~e~1 /'n;;;Ji 
}'oi prcc1&0 rnu1ta conven,a l)al c1 u td(:ntc .Jo. ,. Augu.s 0 ric v 111:1r I 

cnrro passai :c:crf'tano. Bn,11no Uq)ó~1 de Sci.x:i 
E de facto t111hu111 razao _ u c:ai- 2 dito. Viq,;11!0 d1· 011\'C'Jro 

ro vmha carreg8.clo de balas, c1rcum- DirrctortH pre 1d~11tr. ,João Alv 

stancia que o proprlo dr Alphcu Do- i~~T~j~.i~t'J}iu~~ce-t~~c~-::,~:
1
,~?o ·

1~(1\'."~ 
mingues ignorava do Calda'j; 2 dito. D:1~13 S1m~1 rf,... 

(Contm11aJ ~ ~;~~f~~ca~~;~dºbar~tt~~~b;,~I fé e Jl-
--- t O .. r. lnl<'rvrntor PedeniJ 1 <'r 1·1J, ,, 

para a 

JYAVAR.RO 
11 J - Succcdcram-se facto' notu- ~ commumr-,H·H.o :t , po1to 

!n terV611. tor F'GCleraJ \'CIS em tão grande numero que sena 

I rnfadonho c1taI-os todos aqu1. pois Ct•ntro l'iqlii-Hulwm,t - Do 
Pedro Ycll 11 so d<.1 Costa 1 secretai lo 
dessa oc1cdade rC'cebcu o di1 uto1 
dtsta. folha attrnrto<::a commu,11caç '> 
acerca da fund:1cão rlo ::.Iludido Ce, 
~r~. que se destma a trabalhar TPlo ~.1ft~i; c1v1cos beneficente$ cm Pirpi 

<aiJc e •111a1 o , csu!taào dessa me- ,\ ( AMPA:\ H1\ POLITICA - ROMPIMEJ\''lü OE JOSE' I'EREI- ~ã~c~i~ssã~,~~ci,7;enj~aii1~1;
1
cies;~\1'.ºa 

'•d lL\ E JOAO SUASSUNA - COi\IJ\IANDO DO 22.' B. C. - PRl-1 cd1e·camçãao1·çod,oetBcata111;;0 Pcov1sono , 6 
'\ ropa coJ11n1c1ndada pelo tenente 

11 ,c.,<l•nn to, r•rer,da á bala em illEIRA MEDIDAS DE JuAHEZ TAVORA PARA CONTROLAR 
1, 1 e11 e ('{'c,1pando a cidade, viu-se O 'HOVIMENTO DO 'ORTE / -- ' ~ _ 

, , ~·"e~:'.'~:" ~;~~~~~i' Jc°"D:e~~1:,,n;.~~ P~r ~- famdi~~ doa 
E' pr~·)1dente do Crmtr•J ru·p111 

L• e! Jn l' Pcrr,ra enviados Já de guntou-nos se accc1tava o encargo ele Parahyba sem um aviso e quando o S«dd~dOS paraJ.yb:.-
J "" 1 "

1
~:~~1t~,d~'.º :::~ã:arte, 11cam0<> ele f,:'.,

11!º d~~:b~~:~er~11,1';~~~~u:1é,~o~~ 1108 morloti na h•cla$ 

tubcni:;e o r .I\.Ivaro Serrano 

~~uL, (:t<d - HoJe :h J., ti" 

t' CV!dentc (]IIC esse llUlllCfOSO grU· fre~uenlar UJ11 determinado ponto - mais. OS autoridades estaduaes de CQ--Jt Q ~.ltJ!}aCeÍ,-
f.' Ir eangaeciros não vinha defen- onde sem que ninguem suspeítasse, Campina Grande nada haviam com- ÍSfUO 

,w. cgret~ d8 Misericordtc1 rc11ni1:1 
cm a.s!';embléa_g ral, a irmandade d"'6 
sa pia mst,1lu_1c;ao. com. O fim e!~ µro 
ceder a rleic,:ao de aefm1don s, que O 
deH'm sup0 rintcndcr no hicnmo :~ 
comeC'ar cm o µroximo dia 2 de j11lho 
e a term111ar cm egual data cm 1033 

der l'etxe1ra da tropa da PolicW nem nos poderiamas enconLrar diariamen- municado 
11rnl- em virtude da occupaçfto te com o tenent.e Agildo Barata, ele- 1 Irnmediatament:.e foi posto á dis­

t. e identc que rlles vinham tran- mento de ligação militar posição do cel. Mauricio Cardoso um 
Q dl pacificamente confr:itcrnisar Na primeirn noite não o encontrá- official da Policia, para prender Jua-
1 tPdurto de Duarte Dantas mos; na segunda, porém, foi feita por rez. Este deveria ser acompanhado de 

O. e p:Jdo Teixeira, 'l tomada de amigos communs e camaradagem. 1 wn offícial do exercito e das praças 
r tm, cu ... tarh pouco f' de posse de Duas questões se apresentaram: 1. 1 neccssarias. Creio que o official do 
P te José Pereirq, estaria de posse theorica: program.m a da revolução, 1 Est.a.do escolhido foi o cap. Falcone. 
do t ( C'ort2ria as communicaçõe~ seu modo de executar, seu caracter Antes. porém, da partida da commis-
nc 8cu Pombal Catolé. Brejo do :::orno rcbelliâo civil e milltar, etc. são, descobrimos que não se tratava 

:?. ª dr ordem praticn ~ arranjar o d.e Jua.rez. E sim do sr Alberto de 
meio mais ~guro de hospedar Juarct Andrade, então mecanico-electricista 
que ji,. fug1m da fortaleza S:mta Cruz. da Repartição de Aguas e Esgótos que 

i::.:1 1 meia vic1 or1a e com o ap010 que E:::;la. parte Hcou de .se1· estudada se encontrava., cm Campina Grande, 
e 1 :'.le,ebcu (como vcrüicarnm com precisão log9 que soulJcssemos fabricando bombas para as nossas 

· da chcge.d..i. do V" ,-1mlc revolucionaria, tropas. ,. 
cuja figura appa.recja i& como um Foi expedida ordem para que o 1a­
o governo Wash.J.ngt.on. ou melhor, brico fosse mudado para Patos, ar­
para a machina rcaccionaria instal-1 Qem ctunprid_a immediatamente 
lada no paiz , O facto foi levado particUlarmente 

Urgia, entretanto. poJ. e::;crupulos ao conhecimento ào tenente Juracy 
comprehcns1ve1s. analysar a primeira: Magalhães, official escolhido pelo cel. 
trocar 1déas a respeito do program- Mauricio Cardoso para prender Jua­
ma revolucionaria e assentar as ba- rez. Nada mais natural porquanto 
ses para o compromisso oc collobora- Juarez era amigo e compadre de Ju-
ção no movimento r racy. 

Qucna.'11 com esse entendunento os A diligencia 101 cumprida integral-
aux1hares do governo deix.ar bem ela- mente~ Chegados a Campina procu­
ro o seu modo de agir prinCJ.palmente, raram o inspector Costa que infó-rmou 
1_.cndo em 1·011.~ideracão o ponto de vis- ter Juarez se mudado para Patos 
ta do prcs1dcnLc Joáo Pessúa, que era, A scena no hotel dessa localiclade 
e.ntoo, 1·ontr~no ;.1 qualquer mo·-·nnen- foi curiosa 
to ~nn1::tdo Sentados á mesa de Jantar, o 1116-

Ja. 111uito 1Ua1& tcu·tle, quando iodas pector Costa rehmciou o olhar e des­
a ... forras reacc1onarias tentav8m es- cobriu nwna pequena mesa, ao can­
J1Jagar- a P;n?,llyba1 e João Pessôa t,o. o grande revc!uclonario e viran­
percelJcu. c.Jarn e dol01 osanient.c, até ão-se para o tte Jura.cy, disfarçando o 
qur. ponto chegava a misel'ta dos seus que poude, disse 
ad, ersanos. dLSSe-nos o presidente, - r:stá elle allt 
mim do ... seus arrebatamentos. Juracy olhou pa.ra todos os recantos, 

o sr que vem -acompanhando para l-odas as pe55Õas. Nem sombra 
de perto eSM!S factos, faça-me justi- de Juarez Indagou 

Do Centro Academico 11 de Agost.J, 
da Faculd;idc d<' Direito do ReciJP 
recebeu o sr Inten entor Fcderc1I. l'n1 
vale postaL .1 import ancia de rnz...,gr.~ 
de::;tinada Ú'"" famih3 dos heroicos sol­
da~os parahybanos mortos na lucta da 
Prmceza 

Esse donatJVo, feito generosament' 
por aquella brilhante associa~io dP 
classe. ~oi encammhado pelo re p2ct1-
vo presidente,, academico Murillo Co<:­
ta, com a c~rta subsequente 

"<?_entro Academico de D1re-1tu 
Rec1Je. 20 ue •bnl cte 1931 Jsxmo 
sr. dr Anthenor N1·varro, m d. in­
terventor frrleraL na Parahvba Cor 
diaes sandac;õcs. F:m S1"3São · de :10 d€ 
aiosto do armo passarlo. a commis­
sao en~.1rreg0da das homenag"ns á 
memoria do grande brasileiro - Di 
João Pctisoa na p;·c:_tação eh-·, c:')n­
tas respectivas, encontrou um salrlo 
de cento e ~eti:senta e dois mil e no­
vecentos reis <l62S900, que rcsol\'eu 
en\'iar para as fainilias dos soldado~ 
parahJ banes, mortos no combate ao 
cangaeeirismo cte Princeza. Aconte­
ceu. porém. que a dircctoria ~interior 
d~ste ' 1 Centro·1

_, a qual foi entregue 
dita 1mpo1tancia não providenciou 
sobre a remessa da me~ma no d~­
vido trimpo 

Presidente ela d1rcctor1a aduP 1. pro­
puz em sessão cll'.' direct'"lria u:tima­
ment..e reali; Jdé'l. qllr .a import..c1 ucia 
em apreço <162$900) fos, 0 remcttida 
á v rxc., u que, orn, fjz o Centro• 

Pedindo a v. e:xc a fineza de fa­
zcl n chegar as mãos das familias àos 
sold;:i.dui:: p8.r;ihvbano.s, grandr~ dr~­
fensorcs dn honra dB t,('rr~ invicta 
de Jmfo Pess6a, 111uiLo grato ficaria 
a v. exc. se accm;::i.·~c o recrrnmento 
da presente " cb te$pert,1v8. impo"!"'tnn 
ela, enviandO-lllf' a r''Jf\"C3p'Jndenc1a 
para a rua ela Auro1 a n. 2'..;, 

Sem mai:,;, firmo-me de v exr , 
amo ai.to admor oligdo i\fu-
rillo Costa" 

-- (O) 

O J1l O\cdor Já fez publtcar a ne• 8 
~:'l na convocação da uma ndade e ,. 
?e esperar que o comparecimento da 
1rn .. aos seja em numero suffieien' 
pare que tenha Jogar a annunciad.1 
eleição àe definidore~ 

~x1Jam 

J •• lllU-U-ClI. pa1a u..iha3 

Vl!lA REUGIOSA 
\ene•·:.i.vl?"I Tnnauüall:· de ,. 1 !ii1., rln(; 

Pa~so'i: - Convido :.1. todos os irmãos 
·k·. Pa- o~. _po.ro m· r•·uni~o (Tal 
hoJe :-t.s qumzc horas, na Cathedra i 
MetropofüarnL, a fim de se discutirc1n 
as bases d~. proxima reorganização 
deste tradicional ôodalicio rehgiosri 

:q1ta reunião, em caracter prepara-
1.ono. effect-..iar-se-á na Cathedr l, 
por C$ta.i. actualm1mt:.e fechada a t.greJa 
do Ca! mo onde a Irmandade tP.m r 

se~~ c~~
1
~~~º2ºCJue Tlão comparccerctn 

ou nãi., .rnstificarem po1: escripto :l ua 
Wlsrnci.a rerderão direito a qua~squ('r 
! 1 uras reclamaçõe!I. João Pe:;: )a, 3 
d'\ mai<' de 1931 - Conego José {1::1 
'Si1 1 ·a Coulinho, cura da Sé 

fgrei~ Presbytcr\1na - - Com mo­
desto progr;"l..mmR, C'OJn,...mmora hoje 
c1:n $1."tl t:{'rnplo á Praç~ líJ17, o 19" an~ 
111ver ano de sua cm~ 11Clfl1l<'ao flnan 
cci1 a. a Egrcjn Prer_;bytrfrm~ E' 
111na celPbração muito -.1g 1if1cativa 
para os presbytcrianos desta c:\pital 
por lembrar-lhes a indcpendcncia do 
auxilio fínrinceiro das miss6es estran­
geiras da qual dependiam par.1 sua 
manutenção antes de 1912 

ça um dJ.a. Vej~ como fui forçado - A!li onde? li'l~SFORTQS 

Será pregado r, sermao officiat oeto 
pastor e Sf' far:to representar toda$ as 
mstituJçõe!1. da e15:rcja. havendo tani­
bem a celebração da Ceia do Senl101 
A reunião começará ás 19 horas e 
s~rá franqueada ao publico pela mi.seria. dtssa gente a. mudar in- - Naquella mesa, e apontou com o 

teiratnenle de posií:ão. olhar. 
Não abia eu que estava pa~a tão Era um typo de homem baixo, Uf!l 

perto o cumprimento desse pedido metro e sessenta mals ou menos, gor~ 
E tem esse f1111 prinejpal os presen- do, tez carregadamente mor.ena e ca-

Lr apont,au1entos. beça de confo1'lnação caracterlstica. 
1 

!Sã<i ') pres1den- Emfim todos os signaes oppostos aos 
/\t"J.,lllll Ba 

As PI 1me ra ligaçõe... revoluciona­
r a~ na Parah,;ba, fonm feita<:: I)f'lo 

r aio de Luna Cc1valcantt 
11:t\:H'I necessidade de pôr en1 con­

t l t com o elemento civil os offl-
r1ae vindos do sul, de ordem de Jua-

rtao "Pr\'iu de pri-
1T1P ro mtcnnPcti.c1no o dr .José df' 
.,--\"\Ida l,10 ent. nJ prefeito da capital 

11Ill t1m passeio, a titulo de visitar 
F. rarla cie Gramame re1mn:un-se 
fora da cidadC' Av1ia Lins. Ca10 

( ~v kc1n1 i e Agtldo Barata 
t rP-10 q11c no mesmo dia novo en· 

centro hOUVP na res1dencia do tenen­
t<' .Jnrac lVlagalhi{'S 

:io ,·st~ mo.- bem reri O& deSS("s de-
t lllr 

pi 11nc1ro problem:1 e unico tal 
vez 118qW'll" rnom~nto er~ ,t chegada 
tie ,T11Hez A hospedagem do chef' 
I rvolw~1011a~ 1n rio norte. mcsn10 na 
r I tih' ha ra as...,wnpto mr-Jmdroso 

n" vnit,, rfa excursão, Jos_ Amcn­
cr foi posto ao par da situação pelo 
nr0prlo Gfi:io Ca,alcanti 

Ha1t1~ 11eccss1dade de guardai Jua 
E T vo1 ~ na. Parah11Ja e entrnr eri1 

.:.. _ .. ;._._ --r_ i 

de Juarez . 
Feitas as apresentações, reservada- Ainda as~im fo1 feita uma act..a., ou-

menLe, porque n~o era tle bâa. onen- vida cm perguntas o sr. Alberto de 
t ção que auxiliares do govêrno es- Andrade e cw11pridas todas as rorma­
tivessem de publico apparecendo cons- hdad~s. 
tanicmente em companhia dos offi- Teve para nó& uma grande \'anta­
ciaes do 22. 0 B. C., principalmente gem o facto: desmoralisar wn pouco 
dos recern-chegado. s, foram realizados I qualquer denuncia que chegasse ao 
os primeiros encontros em Tambaú, conhecm1ento do conunandante do 
começando na noite de 6 de março. 22• B. c_ sobre a estada de Juarez 

Nelles tomaram parte as seguintes na Parahyba. 
pessôas dr José Americo de Almei-
da, dr José de Avila Lil1s, tenente 
Juracy Magalhães, Jurandyr Mame- Havia, entretanto, wna certa ap­
dc (;. Agildo Barata e o que escreve prehen&ão de nossa parte, a medida 
estes apontamentos que os dias passavam DepoLS da fu-

A.s vlaf;CUS em rn fe1tas no auto da ga ele Juarez chegara um despacho 
Prrfr1t ura, J1isu::ipeito porque. o clr 

I 
para a imprensa accusando a sua 

A, ila Lins r~sid'ia nessa época em passagem em Porto Alegre. Outro 
Trimbaú dava noticia de sua visita a Minas 

Sendo o seu destino Recife, era cu­
rioso que alli nã-0 tivesse chegado 

Cm mel1J df":sses preparativos surge ainda 
11111a notk1a be11sac1onal um funccio-1 A União de ~l de março em virtu­
nano du.:. relcgraphos de Campina de desses cont111110& boato!:. e a ~dido 
Grnndc Hermes Costa, denuncia a 

I 
do cel. Mauncto Cardoso, publicou o 

presença de ,Juarcz Tavora naquella segumte 
e idade .. Para beneficio da ordem e da 

A cspant,osa novidade foJ. commu- tranquillidade publica nesta capital, 
nirarla reservadamente ao comman- como no interior, a Policia está com 
<"la nt.e do 22 " B. C _ que por sua vez ordetu, de deter. para averiguações, 
~ trouxe ao presidente João Pessôa . os indivtduos desconhecidos e :;us-

os detalhes eram os seguintes; dois peitos" 
mdivlduos, com taes e taes signaes, 1 A comnussã.o de inquento pres1cti­
moravam nos arredores de Campina ' da pelo tenente Juracy Magalhães 
a onrle vinham diariamente fazer as esteve em Patos no dia 19 de março. 
refeições e voltavam, na mesma hora., 1 No dia 18, já a~ medidas pollciae~ 
para o esconderijo Um,.desconhecido; l do govêrno de Perna.mbllco eram de I 
o outro - affirmava o mspector Cos-

1 

tal ordem que o carro do Serviço do I 
ta - era o capitao Juarez Tavora . Algodão, cano otflclal do Mlt11sterlo 

f!!1ha.rnos q1_12.~i certeza da fe.lsida- i da Agricultura., fo! det!do em Goy2.-

;~ ~ 7:2.=~~::~~~~~~;!.~~:_;c e~~:t~~~!~~~! '. ~~·-.~~::.~~~~=;~~os?;~;:::~ ~-ft~~ l 

"R.€a.lizar .se-ão hoie. é. tard1:: em 
..:ebedello, dois enc0nt.ros i:, biJlist1cn.:, 
ªntre as sytnpat.hiz3das eqnipes d0 
'Internacional'· e do ''Santa Cruz 

e a. do "~Jira-M~r" com a do Collr!· 
gio Diocesano . 

--- (O\ ---

Os teams se cnconll'am em boa 
condições de treinamento, motino por­
que se espera seja animada a pugna 
annunciada 

O sr 111terventor Anthenor N"avar­
ro reC'cbeu o .;egumte despa.:ho 

"CurHyba 30 - Tenho honra com~ 
O quadro do "Internacional" está 

asslrn. organizado. Manduquinhfl. Ze­
zinho, Barreirmha, Néco. Ferrugem, 
Dudú. Pituca, Aloysio, Burity, Nina 

Mellinho 

mumcar vossenc1a reassumi hoje c~r· 
go interventor feder:il deste Estad., 
Cordiaes saudações - (as.> I\Iario 
Tourinho, inter,,;entor do Paraná ' 

OS SEUS LHOS 

Aiude os 
a dese volver-se 

QUALQUER medico lhe d,ró 

qu poro ajudar o cr<><­

c,mento dos cnonços, o º'"º 
de flgodo de bocolhou ,; rx­
cellente. Mos não é focil foz .. l, 

os tomar o dito oleo em ;11,:, 

Formo natural, pois sentem µnr 
elle o mesmo aversão q•Jc e>5 -,,./,,/t ; 

Dê-lhes Emyhãa do Srnlt - "''" IM•• ,./,ffi,-,,1,:l;i.-l~ 

olgumn. Te,m bom sabe,, " é h-il d 0 1 •1w11 ô tJ"' 
assimilar Nõo WJctll(' o;. QO' r,,, r,lhn, 'J 

'(t lirt'IYljº:: .,~ §""@U 
Jt~.-----.....:...:---'---'-~--~~~~~~~~~~---



--~---------::,; =,::--

A Revolução antes de ,ado :1mhicnl<' ile LllH rd:1dc· 1 (,n1 

maiu,;,L'Ui(, 
l' .. 11 a li":, fjUl' ,!'\'\IJII J•l'II 

co11~lilu11';if, 11.,.. d1, t- ... 

..:umo freio .1 1111'1 fl" 11111· Jc 
":,tl~ l' l't!iHTl.•l' 11~1ra !J ílLLd lÍ 

n.iturulmenl<• ,1 .1ulorid~1di· , 

I J1! 
J • 

\ , 41 11. 1 ni ·T~lllll' ,·1,11"titu- prim1u rl'alrnenlt o 1de:..d de unw 
··111n;tl (''.",LI ptT{)Cl'IIJ)undo ('l'Tto" lh:'IJtO(TLJCia nuss<.1. idaLurad~ nu 

n11ck 11..., 1,1diticos. rum a vilidt.i-1 rrilerio Ue <.:on~u llu ás necessi­
, ,,.,h.H!c dl' al~1.ir_1..., nq~;llJ1<., <_tti ÍJn- (h1d.1.:'' _" ,ntere,se,-, da Yi-da lJt'u-
prt 11 .... :1 hr,1'\1k11;1 .... 1le1r:1 _ 

~:ln cond1alcmo~. cu1 ..., 1, (''\(;,, 'T(!nl~H~~1 de l'l11IJl'e'>l1J110 a11 
;1,pir,,ciio cun...,! ilia· i 011aJ1~La. que· c_od 1~0 J undtunenl u I norte-amc-
,·,l.1 Jia Ji.1:-,,e il11 no:-,,...,n ..,, '>lem:i l 11rt.111n, :1 no~sa m~1gna curta. que 
ptditi"n ., 

1
1· wna ohr:1 prin_1y d~ sabcdori~t, 

f'n...,;rn1n...,, ;IJH:'llils :. ,nupp,Jf- ,u_h o p011~0 Ue ,_1~ta 1deal do d1-

t11111dwk 1· , 1 p1·<·cip11: 1~·àu de um re1lo. publico. nao curre&pundeu 
n 1,n i11ll'rt!11 11;1<'10n:d ne":l\e -.;en- ;JP'.", Jadu'> e phe1101nt'nus que elh1 
t1dii. ag11r:1. 'f11i.11Hl11 nt\n ..,e en- .... e dc:-,,lma'-'a a reger. 
11T1,iu ,und:L u perindo de n'- .\Jle:.i.;-l.-...,(' l{lll.'. olhenada ..:c,111 

t{1r111;1s qtlf'. 11r-1,_, ~t'tJ c;..iratter. 1 ho111·~tid<.1ck, o .Bra~jl podcría or­
r,11 f'TP rJJ 1c11h1·\11 1 irnic " cami- ~tillwr-":i~ dP , tYcr ·.oj, uma de-
1,r111 11 w1 ;1lllplo 1111orr'.1cia perfril:, 

l 1•\ 1dcnlc que 11n 1 do.., 1artn- \Je...,n~o ne~sa hypolhesc. er<.t I 

1 r d:1 HL, olur~rn foi O dc::,acct,r- de duvul_:.1r que <-1 1wcão JJarlici- 1 

dt ch(1r lllk q11t' c·xist1,, <'nlrc os pa~-.;c u~1lrnL'J1le do~ heneficiu~ 
ui!"n·s~cs rl;i r't)rrnnunirh:idr n~1-j 1>rornett1du..., e realizado~ ;tlf;..tn;:s 
dn11:1! l' ,is 111n11u, ~1 que ohedc~ d_c um sy...,tema de repn:.:~e11tação, 
ll:1111 nu 1'111gi~11 11 nl>Pdecer 05 ho-1 t,,!lido no, '\('li"' efteito:s pralil.:o~. 
na·11s d~· g_o,<\nw, ,w diicrç5o dai! Com_º_ indire <le...,sc tngano. que 
He)'11IJl1ca ,rnr apen:1, par" ,1limcrilar o 

r\;,e dc~~HT11rdn I inh:i rumo plê1lomsn10 de algua!:> i<leologo~ , 
rima d;1~ ,~:1usas nnmcdialns. a hasl~1 cilê-lr ,, Congre~su, onde 
, 1gcnci~1 de 11m~1 Jegisla('::lo em qua'-t. scmpn• U!') suµpo,')l<?ti rn:~n-
1p1e, d.1~1du-sl' furma organicu as dalnr1os do I~º".º defe_ndtan1 1n-
110:-;s:1s 1nslilt1i\'l-JCs, n~to sP curou tercssr .... <'11nl1 tlflOs c.10s dos seu:::, 
dP ;idapl"t-a, ,1 realidade uai representado, 
,ida IJr;1sileir;.1, em suri~ t 0 n-l .~ào "iC digf1 ,rue v wul pru\'i-
1.kncin, e _rumos e"oluth ·is. . nh,_1 _rh~ frouc~e.., ele itorne::,, d,1 / 

,\ c11n,l1luic5o ri ~I não e,.1 mcnt11n do sulfra~iu, donde su-

hiarn ra11d1d;t\tf'\ 11Úq e'->i·qlii,dll'\ cida "tl'lll 11 ··1111!1cd,· 1111,dc•r 11]11 
pela m.1"s~, do, t"kilon."-.; d~, lei tJ1}~~1111c.l 

, 'âo l'l:I ...,/) 1l;_1lii qul' \JJJii~, 0 Prucl'der1,1 1, rac11Jc111H, , d,· 
1nrd. ;\ l t·..., 111 , 1 dl' l'leiç(Jl''.'1 ,<·rd:t- htc!i1 t·,ti-.l'"'"'L'IIHJ'\. 1111 111(11111 ,,:11 

deira..., ..,: 1hwlll 1·~1,alhe1rDs.;, c11111 prl'p<tr~1d11.., i,;..i1·:1 1t'CTl1t 1 e· 1,1 1 

o-s seu..., dipluw,l.., IJe,u k~a<· ..... tir:ir u111:1 <·1·1hl1l11u..:~i,1 1r•11:1,!; 

llu 111 en"i de irlé:1s al~um"" \PZt':-,,, dL d<'li•,;1" ,·1111qu1 l~1 d{ 
de tak11lo n:lo 111Hrr;1...,. r~1ri",1- no:-,,,~1 lr:.1dic~i,, J1!1t•r,1J ',(·111 r in 
nwrnente. porem. c..·olnpenl'lr ulo..., c1dirn11,, 110 .... 1·1-i11, r!1, 1,:,..,,,1, 1 1 t' 11 H, t· )J 111 1 , s,...,1,·111.1, 
do tlt'\t'I' Jl<il'l:11JH:.• l)f,1r 110'\ ,dtU'\11'\ 11:1 ,1q1hi,!1c•,rt lc I t z 1d•1 '1' rir• j' lilll,1 •'\fll'l'~',;11, 

ullirí~tl 1 1! d,· rl11 • _ 11, 11lJc.1, 11:111 
Oli,ei1;, \ iaunc.1. entre T,, 1111 ,..., llt'l"L'""'1tl,icll' di· ci 11 111 tl1, 1·1 li, 1111, 

tr,,..., . .i~1 "UllJJnarlu 1 ~ts l':u,...,d':) anll''.'1 d<· lt•d11, p~1r;.1 ;1 d1·1111 1 1 l- t I 

L.'apita(•:-. cl;i f'~dlcnci:, Lln run--.\•- {'i:1 i,l'd...,il<'ira 1tn1c1 1 i:1·1·, .. 1\ 1 l r11 H ,, q J '11 1 1 nd•· li' 

luiçüo. llH park l'BJ 4ut• ell~1 ru_;isri_l'lll<- (l_l!L' 11 .1 l{1.i1iiiiiie. 'í' 111111 J1 .1 1,/ ·•d 1 ;111111-;1, 

~:~~l\~g~·
1
\

1~jti~t)11:::j\~;;1!~·1{.'~:·t:~~~
1

1t:;t~ lhd l),lti j_'\l'\tl;I qi1f' ,{ j 1 1 li' 1111\Sl"Íf'IJlt 

\On~iudo~ da ll<'"'"d r1'<.1líd;,1<lc '\11- S<• t'",'.'IL' ti .d,,ill•n líll1'l1•·,1 ;i l'l1 r 111, l' 1 H ,: d( 'iPj:1 Jll;lllfl'LP 

..:i:d t' polititu 11iin . .1c;:..io de r1·J l:1". 1nfl11en~·1 l 1 1, 111 <t ;i 1 dr ir, d, mirw 
. no('1,·;1,. de m:m•·Ju" 11()l1t1, º" I 

St• ;..1~...,ltn e, pu1·qw.' ;1prcv ... ;u 1J que prokgl'lll- ,nt,,rcsst·, dc l,ll' •_ ;1" 111 111,, 1:1 J ,s 111t,11·_"' lcl11"-
t'Sl:..tLcl('('lrUcliln d 1 , 1rl<1 ..,un .... lt-l ,·üp 1, dt· µrup(, piiiidu ;t ll,, 11 · 1' 11 ld !011 11,10 tJ,,,, 

lucHJiJl .. il , '::ifltl u1111\~llll dc111r'I,'- hl'lll t,..., li•gdntic,s inlrtl~'" tJ

11

1,l111 r L' 'I 111,111hl crH1d,·in 

do d<' 11os:-,~t"' <..rrndl~Ol''\ < t1 ·1- 1 !Jtllllll!nh.1<1 h,.1...,1k1rd Ir !...I< 1 11 ld!t 11 l I ri, 11 1:1 p;1r;1 

denuu:-,, .. •11s·11ILJndíJ-st. ,, f/lll inenle 'l c..11rnl11c~ qut p1c11...,) , lt ' nl ir·,, 1nTCJptl,1 

no, eun\l'lt1. 11 que tL·,drnenll' dn, ,•:-,,...,( p.1..,•i<) p11111c111,. p.11.1, 11. 1 t I 
dc,c ~uh,titun :t dictadur,_1. c111nf) cnljt> ...,, ntid:11· d:1 n.'1mpla111, 1 1, 
lypu 1·1,r1stilul'ionnl :llhpl,vlu ~1 ç~io d~,:-. nnr111a:-,, ,·011...,lit1wiop,1 

ld ,, { ):-,, l ,1rl11 dir ~c,..in d~i ,oci{_'(b1dc brc.1...,ile1 <'tHll11 pro, idt·t1t·1,1 co111pk11u 
1';1 ·> lêll 111\Jlijlll li l, r! llll(,. na lu 

ludu esse c~1<J1~1, p1ern~ti.u111 l tn lr.1h1lllo dt•'i ..... 1 .illu.a nu dt... 1,l'11u,·nci~1'), 11 

n.a~ce d(, 111c suppo!)lu dt qu< 1 pode "'l' r< i!111d1• tu111ullu 11 1 1 1.11 l) lt, 1Tg1e,so , 
sem lc1:,, CH'tlpl ... l\, deltm1tan<lo 1 me11lr ':--.l'I ,·1 ,. , 11 li J! , 11 .il 
<.ts I unr,õe~ do 1111dcr puhl,< <1 J "\l:'m dl'H I it ,u Pnlr q.!,Ul' 1 d,.., 
nilr, e pu,"ncl 1t,.:...,j>11"--11-,c u111 cus,.;;}(, 1sol~11lc1 de <.:f'llos ;...,1upns '11\11 1 1 t)I \RTE. 

ln. 1íinirto o@sioo na reli~ 1 ~;,\c;:~~~~~'F;a_~i:,eota~::etd:_e~~:: ··Horn_ nnag·~ 
-

1 
-

1 
J tro. Sun11hc10 de Souza Menaes e _ - "' _ ~ _ ~ 

ffi~o íl3" e ,,·olas 11r1'mar1'i1s I J~a ª:,z::-:::·ª:cc!:~~~o _to, lambem - . 
( "" Ü ' « • empossada ;:i Congregaça.o da Facul~ O 

~ernmlarias e normaes 1 º~:~::.r~~~~l'ª~=pl~:i~an~:ad:~u-
1 Bo r a 

1 • j za _Mendes. desembarga.dor Antomc 
Jose da Costa, dr_ Chnstmo Castello 

) I / 1 Branco, desembargador Francisco Pi-
,_ (. 1-'. {' • C f O (. 0 fl O~ 1 res de Castro, dr Ernesto Baptista, 1' 

f' "r11f, /ll"(}f"i~Ori~, dr. Hygmo Cw1ha dr. Wladunir do a!~E;;;::=== 
R~go Abreu, dr. Ma rio José Baptista, Df\ U I\Cf\ 

. n 'r~r:hl nt de. (11.. eir;o Pro:"iso· I desembEl_rgador Cromwell Barbosa de 
[:~u:m~gi;J~1~I'~t~ pa., , E-ducac~o. ° Carvalho, desembargador Giova~m 

I 

Ti~~~b~:~:f~ d_o E~~~:111~~:i~;~r~~~ ~:~h~:sr~o d~o~f~:~~· ::s;::ga~~1 1 

J , , • Pedro Borges da SUva, dr Francisco I 
1 e/_-r~Jil~nhcc 

1Jl:ª i~~t~
1
1~c~~· ~~t~ia~ \ Pires Gayoso, dr ~aymun_ do de Brit­

lllid _r_· e n.01,r.il 1 cns_ ino d~ re-1 to Mello, dr Dame! Paz e dr Gon~ 
11 ! , > çalo de Castro Cavalc1:n•1 

/11 t .. n, 1 ..encia is aulas 

q' ,l\~~ ,:l;,,1~~ y d1ou~1 t~;gr3:sª i~1 --- ](o), ---
ci{ rlEI 1n · 11cu1 eQUelram. : J f •t f d p 
1\.,, 3 - P ·a ~u o ensino reli·!- ll ~ l U Q . C _ ro, 

:::, C' .. elf.: mm t o 1 (S estabzleci· f -.. A • f 
";'0\;c i;'.i~'.';,~ d ' ;(~º-ii!n~:."~~t~ 1 ec~aO e SS!S en, 

~·;t 1 P~C ~l;(imz,cã,-,~~~-opro- 1 C/8 á I nfanc1a 
-;: c.mma·) do rn. mo reJU?:IOE-<., e a es-1 

1 hd riO& li nos de t~xto ~icam a Pubhcamos hoJe, na becção compe-
" .godos 1,111u~tr<>1. d_o_ esp,ect-1vo ctrr-- tente, o aviso de _convoea.çáo de a:s-1 
rt\ Cll~~íl~o~~:~:r~· t, :~~r~e;= I scm_léa gera.l do Ins~ituto de Pro-
l €.! r1;;colarcs intercs.'.-'.a.qru- r tecçao e Ass1stenc1a a Infanc1a, que 

ArL. ~: --': .inw_ eceão e v_1_g-ilancia I devera reru111· ãs 9 horas. na respecti­
d cnsmo rrhgir s::> Putcnce ao Es- va séde á Avenida Joã,o Machado 
t:i.?i: no ~te rcs~zita á di57iolma es- _· --: (O) ~---
e ,a1 e a. autollú, dcs_ reJ1g1osas. no BIBLIQGRAPHIA 
~~ :

0
~;!~~;es a doutrma e á, moral I 

1\rt 6 - Os ,.. ,·afes)01es d-z ins-1 - . · , 
trucrão relu.:iosa .._ - d . ad Relatono di:t PrefeJ.tura de :Sotua 

las autoridade cto"'rªiit..o !s~~e : 1 - Temos em mãos o Relataria lido 

:\_rt. 7. - O.::i "1r 06 ~colares de- do Pires Braga, em sessão ~olenne 
referir o ensin? _ m.:..'1L)trílC10. 1 pelo prefeito de Souza, ~r. - Ra.ymun-

q~;:~~ttt'am º,:·~a~\2 ~
5 s ~\~~fm~~': de _19 de março ~Umo no Paço Mu-

t e: exacto de s u~ uever~-, religiosos. 1 mctpal daquella cidade 
J\rl 8 - A · ucção , eJ1g1oso. de- 1 O alludido documento publlco, que 

;r,t~,i~o~~~~\1~~~\ tam:~~srad~ ~~~ ~e refere_ ao segundo anno da ad-
tn, ir 111atcrü1, ctc, curo. ! mm~straçao do sr R:aymundo Bra-

Art 9 -- Não e permittido ao!, pro· ga, e um mmucioso e mteres.sante re-
i ,01cs d1 ouu·:is disci?Jinas 1mpu- latorio do quanto realizou e vem rea-

.;~!:~~~~/1~~:~.~m;;~~. r;f;~~ºJ~: ~~- ct1: lizanc\o o opero~? edH Sf?~nejo no 
rcltos de consc1cnct d()b, alumnos qu~ prospero mumcip10 que d1nge 

lh~\,~ãfo ~n~it(l1 ;J,lqu, r duvida QU" l --( ,---
·~ 1 ~ 11 n:w a r ,1•0 cl interpreta-
,, ,1c·c d r to , rá r re<,olvid'-' ln,et•iNSOlt /10~1tent 

{1~r{~ll~t\
1
~m, ~ PL H .:.-;=l1m d d;r lflt •· 

4

ffllll(llflf Q ffVilfQ 

\~}~~~· j~1/~:u~1en~i~1~~~ :od~.~ ~ç·~ 
1 

•• n,,,,,,~,,,,,r ~~ 
de tn}1no r hcioso mi11 cto n:i e' -
c,;;io:: offlriae!-: 

1\11 li - O 1,;uv rnr J.oderJ 1JOl" 
,;,,lf' - a, 1 o dn Mi111 teria da ~duca­

r•ao e S:i.-t~f' P 1hllca suspender o en-
il0 1F'lt~oso. n0 esta\Ji>:lecim~ntos 

n1!1t..:11r~ de n1. truc :io. om,ndo 1 ::;im 
o PXich.Ptn os mt- r '!!S 1e Or<J':.'nt l)U-
1'Jfü;;1 1 1 ci1.· cmlin e r:ola1 

--- (oJ- --

Ff2i fuu<lªt#q ~m 
'Pf-t~r!!;glntr um~ 
PtJ(lUhlade d~ 

t>ir-eile 
.A_ 21 ,Ji:: ma rir, 11lhnw foi funriada 

""~ "">C!t l rjn P1,;:11..!1 U1!la (P('Ulc.!:!-

Procedente do R10 de Janeiro e es-
cala deoceu hontem Junto á boia. ver­
melha da .. e. e. e I. K. ", no an­
coradouro do Sanhauâ, o hydro-avião 
·· Blumenau" da •· SyndJcato Condor 
Ltd. '\ trazendo passageiros em tran­
sit,o e correspondencia postal 

Mmutos após, o possante appare .. 

I 
ll~o levantava vóo em excellentes con­
rl1C'õet;. em direcção a Natal. 

A agencia Krnncke enviou-nos nu, 

I 
meros de l' do corrente, dos seguin-

I 
t.cs Jornaes do Rio: '· Dlario Carioca" , 
"O Jornal" e "Correio da Manhã",. 

1 . 

Cara Dr'! Lustosa 

Da esquerda para a direit" !:in..: Miguel Cu::,t~ Pilho Plrnio LPmos. prcfc.110 .Jn r de Bo1·j·1 Pn,,J:nno 
mu:i.istro Jo:,é .\mcrlCo de Almrid.-i.. R~ul Xé4.vicr. Alpheu Oumingut'"'· <'l!oõ Ln tu ,1 E·nt u· o r,-... ,n;i ( .,_ 
,·alf';:tufi dr,. Albuquerque, ~tanurl B;irJTtn, \"\f•ln1 do L::,1Hrilo ~~n: 1~ J,, \mt• 1e1 r, \lneHI\. lilbn 

~u, Caruei~o. Jo...,(' d'\,il:i Lin~. Cebo "'.\J,-ir11. e 11·1des ( n i ,,. 

lj rn gr1q>o de au11go,..., t' uil1111-j \o ;i~;qh.:' rp.1t dc<.·w·1T11 /llllll 

ratlorc~ <lo :..._1 .Jo~e de Horj:J Pe-

1

,.1rnl11t•11l<' de 11LIH.JJ r·1wd1·1lid;11l< 

regrjno, prcfrilo de...,lu rc1p1l:1I, cu111p~U"l'l't'1·a111 ;tl 1 ·rn do ',1. 1111 

~1cltwlL11cnlc n I n1rlrqpoli' do nislro d,1 \ ~11 .. :ã11. rir .ln,t-· \111l 

()cJI:..., \l'lll dr fll'l-'\l;,1-llil' lllT'-,- l'l((I 1lc \J1JH'i1\;1 \~1ri1,'\ 111•'11 

~J\a dt•tJll)ll'.'111':l(.,'"'') de :•pref'O I IJJ"o ..... rlc· dt•'\l·1q11(' rL1 r·rd1111i;1 l 1 

con~lanl.e de 11u1 ·dmul'U rcoi1za- r:1h , h:1n ;1 :1111 

tlü l)O lllUfTII d;1 [ rt,1 roi '\l'l''id•1 11 '\{P,lllnlt' 

1111'1 de l1nu,11.:d 1 

n d, 1 J, d 111 1r;1 
1 11,·,, 1 11,r' lc 

., 1,l 

p 1ili '" 1 [ 

f'h 1111 ,1 1 

;\ 1 1T' 11111[ 

pe111 ;-i lira 

c;r I"' cl !' r111 

11lh1,,, 

'-1 .l11l1r>n 

f) cl1<.:b 

1 h I wir dr 

,, 1111 1 11 f" ('"f'nl:1 

,n1 r1" 1 p.--.,111 

1 '\ jlfO~ÍIII~ lr~la Plrgautc llfl ·i.·',',''
1

1
·

1

;
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1
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1

1

1
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O prugr~1111mr1 rl;;. 1ctretc que a l:Ja!, 

di:t ele inm,1cr1 tio Heg1mentu Policial 

executará, ho1e, na pr,1ça João P('S­

soR é u ~cgmnte 

ia parte ,\ 11wll1cr t,udu pc1 
doa" marct1a Teu olhai". &an11Ja 

"Louco rte amor". tango-can<;"ào 
"Casa ria~ 1Ht.t:nd::1:".i IJaralas. &1.mba 

µarte - ·• Sargento GregoritJ 

,( Clulw 1lr,~ llia1·ios" 
(l rJnlJJr'PJ.\f'!tfn tÍf' t.l/Q /[Ili 

doçrJf"I r _p1Ji.sr-: da 11~,1·,, 
t!Neclo1 ta 

I f'll,.11• 11111 llltll\PI "11 l'I •l I 
Si11·a '", rlolJr!i<!'.'· r.;ih·in_:~ d0 "~l!,o:, • -· 

'IIJ 1 ( !t l 11iJ.1d d 1 {'!J",li.•_} 

! 1 l !J\ tJ rl!I 1·r t•I '' {
1
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I t'lll) 1 q II 

,,!11:11 t'' 11 

Íl<.;'-11111) 

'\l1f;i 11 

Ili ] l\1 

11 •'1 11 

r n• 

1 .,1, 

,) JI 

, ,, 11·.., d,1 

:-,,n:)"i f'Oll-

111! e f nl.,r e 
11,1• ktn~·· 

~I \ l f , j h ~ 
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ARTE OFFICIAL 
,\1) d l Tlt \

0 7.CI 1 )() F\"\'10 SR DR ANTHENOR I ro. co!Iocaçâ.o de vidros, etc. no novo I DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E õ[S?EU DO ESTADO 
~- i. • • • • ~ pav1lhao do grupo escolar "Thomaz 

NA VARRO Mindeuo·• - Pague-se a quantia de 
500SOOO.. . . Saldo do di:, :JO 1 11., :1,, -.11,:, 

I de~fe ~;v~~r"viç~s ~~~~~·ràct:r~;_s~r~: Recolhime_nto~ feitos no Tbesou-
w~1[~·1'~\.:~o~~·~\~~:r F;d~~~~1~~!r\~:r~:~~ sente semana no Hospital de Isola- ro no dia 2: 

1,. 11 J (;U\LhNv LJU Múntenegro elo carg-o de oromoror 1Ju- menta. - Pague-se a quantia de. Pela Recebedoria de Renda$ 
LJI A ;u l;l~o r~;.,~~;~,~;c''í,e~~r;ic~:s~e Estado 

4 
~~;i~I;asti.áo Cosme, por conta da Pelas M~s:_1s de Rendas e oulrn\ 

1 <;:oJye nomt:ô:r Jor?.~nim Dvonisio dos sua empreitada para assentamento de reparhçoes · · 
,-, Lll u .J., ;e S,-tJ\ 13cw dn !\1er- S::rntos pnr:1 ex~rcer o cargo de 2n I portas. forros. alisares e ferragens. 

11 <· _., r,1 t11 <O r>Plotõ.0 df' snnn!Pnte elo 1m1 mmucipal do termo rodapé, etc., no Palacio do Govêrno. 

:~1t 11LJf>1JO UO H 0 ' J1;~·~~L~ll~~l~~1:lD;.1!= g,~~~~~~~ll~ll~~~e dc°o!:~i:v; ir~~t1e~ 1-~agL~e~a:ioiua~~: r:a~;r~~i· na I De<-pe<.:1 effectund:1 11(1 (11:1 2 
l ,to ( r 1 t I t. 111, · ,e,mo df' 1-:! ,·e1 (·iro df' 1 !129 e tenninará a 22 de c:onstrucção e remodelação do grupo 
,i, il 1 ~1) ..!-' u fevereau d 1tverr1ro de 1933. devendo solicitar seu e~colar ·'Thomaz Mindello", no pe- Saldo para o di::i 1 

lJ, J ia' q:Jf' 101 .-xcluido. em t1t11Jo chi Secretana do_ Imenor. ~us- j nodo de 24 a 30 de abril. - PaguP- . No Thesouro .... 
\ wr ~ t 1

1
;} rr

1f ,~1

1

,~Jct~; o~~~~':° 1 ~\~:cu~·n;l~:~
1
~
1
~~~~0 ~6bg;:s0 ~~af.

1 
ou I se o~ ~~~~~;~/~J~~;:1~ino dos San- ! No Banco do Brasil · 

, tu 1 '1 -o 1 . ;)K P. .;n do O Intrn·rntor Federal neste Estado/ tos correspondente á sua emp~eita- I (~o Banco do Estado rta P'1T~-
111 1111 ., o Jo decrern n rP.r;:oJ\·~ nomear o cir Augusto da S1l-1 da para a confecção de venez1a~as hyba . . . . . . . . . ..... . 

I e II bl 1 rn J!l12 .n.1 con.- \'f'iI_J. Paulo nara _exPrcer o canro cte para.? grupo escolar "Thc~az Mm- !~o Banco do Estado da flarn 
~1 cil do ,;1 i ti11t~~ ~l~J)l~~~~~~s r~; ~:~ct~~tiu~~ ~~i~~i~~~~h~e ~!ntfit~;~21: ~!l~o: - Pagup-se a quantia de h?'ba para constituição do ~}1· 

{'!'\' .t·t, r, n<I, 1clt1 (J •·)··t1t.:ion:1n0 prrscnte oortaria. .. De cperarios que trabalharam na. Es- p1tal do Banco Hypoth<:.<"ar1<, . 
.il 11d1 e,, .. 1imc·1'f.in 1180 O lmenentor Federal neste Estado cola Normal e Secretaria da Seguran- l~o Banco Central ..... . 
11)1 :~;:~1\3a~~~~eJ-~\a°rg~)eg;d~.·,, ~;;~1~~~~ i~·ç;~~-feer~odqºuf~tf: ~e3

~4~~~ti1. - 1~outros pequenos Bancos 

'1, t',lill l);.·J 

41tl) (11111 (1111) 

í~~ 11 · ~H 1 ·.t\f).'~ 
l H1.~J'+:l r;W, 
lll,l 01)(1 (1lJd 

J· l 'f:'1 )J l ·11 l.H J GOV FRNO DO dr) 1ui2 municipal do termo clP Santa DD operarios que trabalharam na.eo in-
IJI Lnzül do Sabuitv. stallações eleci:;ricas do Palacio do Somma . . 1 :; l :!~r, li,'' 

l •ii'st Est'l~lv 
!""l:·oriio Aibo.rtinei 

o cargo de 3 
('t P..t l do termo 

O Interventor Federal neste Estado Govêrno e vigilancia do Parahyba Thesouraria Geral do T})P,.;,n111,, ,!:, l':11 1!1,t,.1 J, ,:\,, 

li ;:;
01

~• 6~;e~~;.etº~e "t~~:1~}e11~; :':.º\;~g~~-~e""!º~~a';:'ti;
4 

d'e 
3
Mseoo'),h'

1
l. Pessoa, 2 de maio de 1 !l:H 

do rrmrn dP professora da cadeira ele- De operarios que trabalharam na O tbesoureiro ~era 1. ( 1 t•. ,. f"l pi II f ·n • n 
m ~nu,r mista do povoado PiJões do con~rrucção de casas para as viuvas Franca Filho. João H:trc.h11a11 \1c..- l;.;:;i11 O!I 

u l;111IJu e n. dur t o ouatriennio 1Iaia. do munici010 de BananPin.s. do~ soldados mortos em Princeza. no 
O Intervenror Federal neste E~tadol p?nodo de 24 a 30 de abril. - Pa- ~........_ . ......._ "'-'"-'-''"'·_,,......_ ."' '--..... ......_ ......_ ......_ ,._ "'- 'L........_ ......_, e n, J ' _.1 feve.1ei10 dP 1q2f 

rn1 1. 1 2 J 1 v "I ~ir d .!!133 
l'· c·lw• exonraT. :i oedido. d. Amelia gui=i-~ a quantia de 859S450. 

d• vr, 1 ci, , u 1t11l0 da Se-cre- !\~d~~ ~;~;:\~-~·°i-l~~~:~~~r de;~~;ess(~; ro~epo~-e~~~I'a° ct~0~~~a~~~~e8~~a8;~= 1 a~~f~-~ ~e ;l~t~1ectta~di;~~<;:~;~(~~ :i~e~~t\?e: {1~:?r°oa~~ul~~:.~~~;;v t:~'~ 
t ria d n r · J I t1c.a e ln. t:·ucçilC, 

-i:: .üa clí' TRmbaú. cto municipio desta r:1 emmade~ramento e cobertura, das saude. Garcia: dia :i Pnfermari..i rn1l1ta • r,.1.:J,1 
'1 t )1 urador d,·ntrr emita! c::1.sas das VlU\'aS dos soldados mort?s João 1Iaruns: ordem a. e o do 

em Princeza - Pague-se a quantia REGIMENTO POLICIAI. l\IIJ,ITAR gunento. tabu Jo~é Nens, o.nle!"1 .-1 
,,, 

( 1 l r.-·st) E r~Hl( 
de 79S200. DO ESTADO S O do B:•lalhão. solctactu A..<ccnrfü\ll 

De operarias que trabalhar:im no oiouete ao Regii11e-nro aprendiz J .. t' 
i 1 1 1 '-' ..., 1.sti§ 1 P.ug-u~to dê 

.,1(RETARI ~ f>,\ 1-'~ZENOA 

e u. pn1·1 ~ I( •r o car:;o de 1 ·· ,<;up­
pl nt tio 1111 nnmicionl do c~rmo df 
l n r U .. JJ, Olll ll1t • O QUJ.dfÍt'llllÍ, 

f XPEDIENTE DO GOVERNO DO t1·ansporte de material para o gru· Commando da Guarnição e elo Regi. dro De!frno. 

DIA 30 {: ~~err;sci~ª1Qu;1~i°1~~z Fo~~~d;~gf~a~ ;ae1~~y:aol~i~JA~~fN:i~· Íoº E~!~·~ftº'.) ~~ m~~~!1t::n1111,·I Vtfqas. i.·:1pn.lú cucu 
co11 t 111t 1 "3 df' 1 ·v('reiro de 192! 

.i ')2 ._;e le\'l"reiro Lle 1933 
u1 tn .. 11b da Sec1e­

oi .Justka e ln tn1ccâ 
l vrc ura.dor dPntr, 

Pnlha, no per iodo de 24 a 30 de abril. - Pa- 1 Linha) - Quart el em João Pe•. , 
gue-~,e a quantia de 266 .... 000. sôa, 2 de maio de 1931 - S!lTViço para JllREFElTlJH:c\ .H t T, JClt' :-\J 

1' nP~t" E rn jc 
\ >1 iu B tPLsra Guf! 
~ r roe .CTnde~ 

l (:''""l8l do t~rmr 
r , 1te o auadri,-nnic 

'! f ,.1 •r 10 de 1 ~2 
2'' 1 Í"Ve e1ro d~ 1:)3., 

t,t ti c1 Sec1 ta 
U' 11 a In tr 1C'1 ;:; 

( 1 11, c11rador d ntr, 

J >«- Co.r!C1s Garcrn. & Cia. por conta 
ciu~ serviço.<; de installação electrica 
110 Palacio do Govêrno. - Pague-c:.e 

1111ponanc1a de 1 :250$000 
De Francisco de Sanr.'Anna. por 

r inrn da sua empreitada para a con­
f,~c·ç.J.o de portas e janellas para as 
r:1sns das vimas dos soldados mortos 
em Princcza. - Pagüe-se a quantia 
r: .. 400$000 

De Giovanni Gioia. referente a 8 
J1 rstaçâo do contracto pnra a execu­
vi!o de trabalhos no Palacio do Go­
\trno. - Pague-se a quantia de 
R <22$462 

De RaHaele Abenante & Cia., re-
1 , lf reilte :\ 8.' prest,ação do seu contra-
i uh, r, 1· l e 2 t,t11_1l ni:: lo ll1L- (· 1 o para n. execucão de obras no P,;i-
1 ,111 1 ... 1 rto n, ú umtJUZE-lro. l:Jcio <lu Govecno - Pague-se a quan-

u I r 1 >1 1• al n - ~ E rn 1' 1 1 . _1 de 5: 683$333. 
1 .11 o tucl1arel Agrícola DL Jo~é FreLre da F~nseca, de sua 

nr ic ,1 exercer. por remP0 f1nprf'it:1d:1 para o serviço de emma-
, 1 > l 1 1 xert1cio do ca - de irn.mento do terrac-o do grupo esco-

d m <' 1 d t _ mo de Pt>· 1 • F ·'Thomaz Mmdello'·. - Pague-
d P o. d "Ili u solicitar set, c;t~ a quantia de 70SOOO 

1 c,o In,.erior Jt;.s- De Octavio Carvalho por cont_a da 
l r C" > P· 1,hce 1 .a empreitada para caiação, pmtu-

EXPEütEN'n:1 1~u IJli\ _ 
De operarios que trabalharam em v dia 3 (domingo) 1 

clemohçôes de predios á rua dr. José Dia ao Regimento, sr. 2. º tenente 
Peregrino, no periodo de 24 a 30 de João Farias; ordem ã e o, c::i.b::>-cGr-
abril. - Pague-~e a quantia de mt~iro João Gald~no: d!a ao teli'ph,1- Pe içõ: ~ 
21~8;º~perarios que trnba!hn,ram na n•, scldado Anto1110 Juvmo I 
â~La~\º a de30~~ic;~~\~~r~ ~~gfi:~!~~ Srrvito r~ar:i o dia 4 ilWi;-Uoda-feh ~u · ct~·~J., ~ni~t :,P n~\': ~~ h::~. tu~~\n~<~; 
quantia de 137$500. · Dia ao Regimento, ç;r. 2. · ten nh C 1:c, dir1. u ,,:!o Sntt. fa~a- pn 

De operarias que trabalharam na Jrsé Domingues; ordem á e o, cabo- ffifffamcrti' o m1p .• ~w d (]W" t- ctrv.~ 
avenida do Cemiterio, no periodo de c ... rneteira Jcsé Nw?.s; dia ao telrnho- dor 
24 · a 30 de abril. _'. Pague-se a ld d p d L · · F' d F 
quantia de 420~700 n~B~Íeti~ 'Jn, e11\º -u~nitorme 5.". 1 di~-~0 ~~,

1
-: ~e

1
/~~:j:·ol.J:11xa ·~~~~ l~l\: 

De opera rios que tr:1balhara1~ em .. -\gildo Barata Rlbeirf, tenentf'-C~ ta:1d,'-I. Ít.. !'! ·enic!a Vasco 1..1~1 Gama n 
~·~~~~~~ºnge ~f~ois ct~º 2fª~ªc:}g ~~ rrn~l-commandante 78 Quit. -· pr'u: tra1n1.:nt, e H 1 o 

apnL - Pague-se a quantia. de Commando cto ;= Eato.Jhã.o do Re-1 c.:..-g:s ;;:~11~~-'.f}ft~~Inriu d~t. Ccrn·rt,:ã0 3
0~0ÓAlfredo Cihar, restante de sua gimem,0 Policial Militar. - (Auxilia purl:I. s,·r di.....p:11.~u(la ..i _ d C'IIQ;l de stt:ot 

perC~ntagem, para occ9rrer os neces- do Exercito de l.ª linha)_ - Quartel rac;a de palha _n. W1, a avrmd:1 l~ d 1l 

sarios abonos ctos ope~arios - Pa- em João Pessôa, 2 dP maio ele 1931 - Outubro. ern vi.sta d,,. u estado de 1->n 

gue-se a quantia cl~ 800$000 Ser~lfin~ttªd:, gi~ i)~~~;;t~) ~Iario ~~~~~~e~c: ~·e~~:r:t~~i~r~r~la~~~n dS 

Petição ~~!~u~~rJ~~~ri~~a~~ladl~à 2ba~~l!~nJ~ par:.~ J~r ~~~l1~i::.a~f:r~a (~~u~~n~~1ç~1: 
De Vicente Bello Pilnentel, ex- sargento Severino Ferreira e cabJ João 

guarda fiscal da Fazenda, mcluido no Fidelis; irna.rda do ouartel cabo José rcor t;m1~1 

INDUSTRIA, FINA -
·a IJNuo· "''.llllf)l'ÍIJ 

C:1n1p')S Sallrs' 
Pnrt..1,~al 

DE NEW YORK 

DELI:r.J\CIA DO SERV,CO nn 
/\LGODAO 

Stock do dia 2 

•cREAT WESTERN.. D-;llar a v1 t1 

Hora.r10 de hoJe. do~ t..ren:-. df' P~ 
1

1 ;;:~. ~~~ sui~M 
ô.:tgP1r0,,;; · 

Partida: I R 'lChsmark: 
João Pessôa a Recife. ás 13,23 ~lra 

1 a 21 Em C:::ur.pina G_rande - 2.811 far- Pa!'a Ca,~pina Grande, no ll]esmu I p:~~aº 
dcs, com ~97 .065 _k1los. . trem de Recife, havendo ~aldeaça-0 em Peso ouro I ur. 1guayo, 

_.,,\b.iu' 

13.861) 
$51'• 

:2$6 ... u 
3~0ll 

(o;']:!u 

~62~} 
1 40•\ 
~$100 
-if;~ôi) 
1t·~~.3 
I 19~ 

Mt:tlCADO OuS G'NEROS Em Joao Pessoa - 484 fa1dos. com !t:11>;,yana. Para GuarabIIa e Mulun· Peso pap,J iArgc1itin-1, 
i,; 1 b6.865.5 kUos gú e Alagôa Grande, baldeação em Belga 

E>.l)orta~ao - Lafayec~e Lucena _& Entroncamento. o mil reis euro 
l'>ra exportação C . 111 lordos de algodao para Rio. 1 Itabayana a João Pessôa, ás 8.43 1 

A .sucar tritu1ado 30:;0()IJ c·,m l9 672,5 kilo, C:he~a,io· 1 HPORT.lÇ.:O 

< e t..i. recebendo. .t" ~ !~!~!~ ~~;'~~l := Recife 3 João Pes.sôa ás !C.02 j P1·lo l':tr:.o• ('()n1111:rnd~uL.e C'r,Mlllw 

/, di ~n;,~,;,;~iiurp~rc~- i No. praç" PELLES CORRESPOJ't/DEN ,_.\ AE1:•·• 1 
Do Parâ 17(1 engradadoo af' m·t 

1.J~~1 i1~~~; :~~~cg~~:~~ 1-!~~~~ ~}~~~ lY?° Rio . . ~~~m g!~iro . . . . . . . . ~~~: (Syudlcato Condor) l de;;~ J~Zo~~:ccos :1ffa1;t~~!ªdo olM 
ClV $ e mihtares, fe<:1 roes A..Sucar refinado 2.• especial 9~000 Couro de boi sêcco salga.do 1S20C (1 Pn.ra. o sis ás tetças~feirij..s. ª.té t cru 
P m•.mic P~ "'!s. oue tivPl'ani A-~sncar refLnado 2.• . . • • . . 7$500 kilo, couro flôr de sal 1$600 o kilo. 16 horas e minu os na aginc\~ ál' De> Pernambuco - 600 saccos de 1u 

upenores 1 10 000$000 Café do brejo de 1 • • 105$000 Semente de ma.m0na a 4$800 a arro- f7ªl~~;iase d~~ ~~r;;~°a.s~~~~a's.ª Par; nnha de trig·::>. 1-0 ba1Ticas <la cimemo 
r ,re cto hre10 de 2.• .. 80$000 ba.. Natal, ás sexta.s-feiras. eté á.:-. 10 ho 8 volumes diversos, 100 ntarlDs doe ma 
X:arque de 2 • . . 40$000 ros e 30 minutos. deiros 

r ;)Mr e, 
A11nu11c511.: 

co111r ,o na 0e.1.encw. 

PIIAI:MACU DE PL/\NTAO 
r> i_carna~o . . . . . . . . . . lt>U~UOU f MALA' POS1'A .. ;s r,,; 1

1º ~e.~~,~~l:~,e~º~infieit~ar1~c~~ p ix,· secco (fa,rdo) 100$000 l AEROPOSTALE \VIA REClfi'EI Pelo "ü 11q11e ele C:m~," 
nlia ' p1,,,,, " 1, P,wo. a ruo D11· 1~;~~ ~aºpt~~·annao , . . ~~Jiii A 4.' secção doo Correios expedir!> Para o sul do palz e Republicas do f 

l f• <I, ( .• , ' 1 ·' ,rmha de mandioca, 
0

sacca" de 1 ~~r:'it~:J::i';'d~:s 
13

•
23

· paro. as ,e- r::1:,3~ ~~~~~·;·~: .. ~téE~o~.1'Z; 'is~~.~:;:~ de ..3~/accos de for nlll, 
~~ kllos d 50 U ~11~~ / Alagôa do Monteiro,. Alvaro Mach::i- sextas-feiras, até á.s 8 h1..'t'aS (via ~a- De Fortnl-cza 200 saccos com gorn-

1'~ ~
111

· saccos e k os !;, do, Barauna, Barra de S Miguel, t'lt) ma. 1 fard0 ct• , f'ci.:.. 1 cnix9 cte rL1-

I 1utli~ · · · • ·' · · ~~fg~g Bab•cerrIIei!'~.s, 01:,lodm::"laºu·n,goC,amBoqpm· u
0
eIIGã.or,ºnCct:1e-, i 'fransporte_ de passageiros a omnibo_ pel de cigarro 

.:>rveJ·a • . 95 000 ..... ~ .... ..... <Ã R 1 1.nt i d p h h I D~ Maranhã~ - r,; Lirdo.:_ ci • tP.1·í1..i\ ~ Caraübas, Oruz do Espirita Santo, rotre ec1 e e cer or a ara Y a 6íl s:i.cc s rom ·1rro? 
l· ri cc J ,.. 1 ...! rti 11,110 de' 19~1 t.e~~~;i; ~O~~ E~troncarnP1lto, Fagundes, Floresta (Serviço dtario) 

l'10 OOC ,OOU t ·lllent._, . . . ~~~U~O f?~~~~~.~~!~:n~e 131f;;_ I~~::r!~1~· i Partida. da praça Alvaru Machado Prlo vafH.i· (. o,nm:.ttu.laut•· J\iT>i>t"• 
:W 000 000 Rreu tbarrlcàol 200~00C Pau d'Alho, Pedras de Fóg~, Queima~ l liof!~ad~en~/d~ 1'~ h~~a:~:hi3.J'~~ 
lO:ooo IJW 1" :.ninha de trigo nacional 36,..000 da..<;, Sal.ga-do,_ sant'Annl. d_o c'?ngo, Para Ca.mpinn. Grande: _ 1 horh Df' Pelot~1s J 7o fnn..tos de x ltq J 

f. ·ooo ooo 1 'd;i',',1ª o.: ni~v li-oio Mt- 43::iooo Santa R1La, S::i.o Lourenço, Sa<? Miguel da tarde pr~otlocianopolis - 80 caixa.-; cvill 

J r l \f1ic:1do. rir,h, ape-nr1a heral d .,t F·1nnha {le trigo Olinda . 38:t;íll)fl ~~ 1~ip§6a~ri~~1(t~~·J~~~i~~1~a~~t dePara. Gva..rabtra: - 3 hora.s datar- De Sanc::i_s - 6 cRJxa-. dP drJgns U 

1\,1T1'1 ]~lO (\(;~;lh, H- n 1~n1 p1·ern1,1d, -:~r~~;: ~·:1c;~lgo(%1~~rá~ªi8éir- 40$000 ~elo~s, ~ene~o, tºr~á AJe~, ~cif~. Par!l Rto Tint-0 - 2 112 hora.s <.n I ca]j"'eª5s d~;~~6~ªr~aixJS df' bombon, 
dP~te 44$000 p;º Vi~f~-i~· rrn 0,'3, o Pau o, Prgl- t.A.r,de. S é 

4 
h d t d 1 cn.ixa" cta alumínio, 1" càixa de art.ig, 

· .ara :J.p - orB.!I ~ ar e. de metal. o cni.xas de artig-os de vidrl' 
Pelo trem das 16,IS i,~: ~;3":t~~~a-=._ \g31:.S'io 112 _ à~ caixas cie lr1te. 2 caixôE•s de calç~t-

Brum, Baraúna, Entroncamento ' hrJrl., e 5 horas ...... 
40WOO :J~r~<;!.~ca?ºJiz~~ri~'. J!~b~~ir:~, ~=- t~~d~Riih;p:~//~tª: ~~1~~~e~e

51i~·1-
36SOOO dras de Fógo, Pilar São Lourern;o. Sã,1 ÇA!tfBJO dos. 5 caixas de ,inho. 34. caixa.:;, tlt> ~~~ggo Miguel do Taipú, Timbaúba, Araçó BANCO DO BRASiL _productcs pharrnaceutioo. 55 caixa-, 

O ~~~h~~:o. Gu~rablra, Mulungú ~; ~;~á10!1üg:.r~\r~~1e~ª~\asb~~1·f~~~11~lr" 
l ' e~pecie 38S00íl PARA VENDA kacllno. 2r.o s.aec0s com milhJ 
:'I fPdia.na 34S()()I' D::i Bahia - ~fi rn.ix::i.i::. ·\p mnnt.e 

I r{·~~!~~a sorte . . i~~g: B~ne~r~~:. o;::b~o d:p~i Santo ~ t~~:::~ i ~?~; 3 916 ~~~~~i g\)e Mace10 - 3 f:i•dos Gt 1ec1dos, ~ 
~ i! Sc'mt·nle !it' ~Jg:oct~o. ~i300 d. a.:rroba 1v{3mane11ape Rió Tinto e Sant~ Riliii. OÔllar a. 90 d v 13$815 t~rdo.s d1.• 1.oau1as 
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Informações t legraphicas do pais e do estrangeiro 
!i:5Ec2 -- . . 

ARACAJU', 2 (Rudio) 
~ ht1 :1 a c:urninbo da zona 

Uma força do Exercito, conuwwdada pelu 
m que está opera11do o bandido ·• Lmapefio'' 

t:t1e11it: M 11dim,, 

NEW-YORK 2 (kadio) Foi inaugurado hontem o ' ' Empiro 
quo occnpa toda a' 5.li Avenida. O novo edilicio tem 381 mcLroB de 
81 metros tnais alto que a Torre Eitfel. 

Stat Buildtng · 
altura, ott seja 

Rio de Janeit 
() (A.\lt>LO. ,\ 'l'U · LL·\.\11 llh.A'\O 

OE ITHLI TISMO 

na~ºci/ BuPi~~tdl~~-e' orºu1:~ttri~~: 
toram classificados em todas ns pre­
J1mmares. Manue_l Pla_za. campeão 
f'hileno das olvmpia_dn.,; 101 batido pelo 
concorrente argentmo. AtP agora o 
primeiro lagar cou~e aos argentinos 
e o segnndo aos chilr->nos 

>IATS U~lA Vl('TOlll l DOS C.\IUO 
C \ S SOBRE OS l' H LIS'l'A, 

RIO, 2 (Radiai Di.c;puun .... o 
campeonato nacional de ""~ ter- i) 

os cariccas h:)nLem venc•ram cs 1~ 1-

lL!tas por 6 contra zero. A B I 

VIAJOU PARA A EUROP<I. O E}I­
BAIXADOTI DUAKTE LEITE 

fÕ ,;;.,::, l peri, te7' 
j dente do e viço ) 
j -ederal tio lgodãa j 

J. 1:fu. 2 - IWt-skrn) - O !->1 ~J 
' . .\li)hf"U Oominguc-s foi norneado , 
~ supt·dn~1·nd('n (~· do. Senii<'O Fe- ~ 
, d1·r·d tio A lgod ai,, rt>mando gyan- , 

,
1, 1lf· ,·ontr nt:unent.o no seio rlJ ~, 

,·ulimla 1>ar,1 h:yba11~L. f 
~f o ... st> u , .inlig .... r,tepal"am-lh~ 
, um.i 111,rnift'sia<''.'º po, occasião ; 
, da poS"if.> que t..-1·,L a Jlrf' sença dos 

1' srs l·'.pita('10 J-•_1-s-so..t t' Simões 
, Lof*"· { '.\ l m ão"J j '------=:. --~-~--= 
n n > ctn o..;:pl 5;, > ,, e ago1 a nã 
:1 pa •cc1-' Parec q1 ~ no u A 
BI RIO. 2 <Radio! - No 'Csp A co1 

~eguc, hoJ .... para Li~bôa o emba x i r 
Duarce Leite. embaixador dP Pnrtug , o l)E-:;As nu O.\ 
aqui ha longos anncs. 1 H,H·.1.0 

l'ü.'\''f:\ OA :\ft-

D.L• .t:> publica nm .a. t~ü C'OJ11batendu )Ul J n u :w~ Est1~dl). 
a 1M:d1d e ullul e~ e 1. L1 

outr ;, . estâ.:> o.ppar tefü o ra. 1m-1 ue L~ü1J1 111<>It.:H1 
prensa d1a1ui. nu.:lu~ve o p:id1·e Cu-
p1 rtrn(1 Cont_n~ director da De ·la 
Ni 1111..'11 q,1t'.' · rnostra muito ,1 i:feitv 

A B • 

.. a 11 i.l{\.\[ lO.llft'IO 1\1 
I t> \ 

i.:, ~L .._,loN.A l f L 1íi1 - 1 .., ...... 
~d ht ta1 g aw I c:ortl"'lV dú synd1ca 
lL:'t ü o inou- ... e Utll presLJto d,J 3 OO<J 
p1 & l.:J. t11i1' se U1nq1h á praçn du Re 
J)íibJira a fim dt.: em Unl<'::ir :S.sauto 
r.Lh de~ 2 nclu oF-.- do mar ittsto EXTERIOR <d t::. TUD'\~ TC:'\ LSl'.\. 11urs 1•-\. de 1 de mnw 

franga 
U,\l PLA'I O P~R I PftuTCC'ÇA<> A' 

AGRICTlLTUR.I 

l)!CTAUtlR.\ l">ORfC GtTL-.A I LJma comnus ão_ llus rnarnfPsr..a1:1te, 
chegou ~1 s, r r "Crb1dn pelas aur,orida 

MADRID, 2 fRaLiio> _ Dois mil d€'s ma~. nC's~P mo111Pnto, p1oduz1ra111-
estudantes. entre os quaP muitas mo- se, gr~,es, desorcten. na prnca on_lii::. 
ças, organizam uin:1 manifesto.cão e e ap11~ha.\~- a mult1da·J Foram d1s­
ct:ngiram-se ao ediúcio dn embaLxa- psn:id_os ,a1_10s tiros qut> provocaram 

PARIS, 2 - 1Rad101 - O sr. Ans- g~rt~~u!it~g~~r~:~!~d~e,~uni~~~~u-: ~~~e~~> J~~~iºa \
1

~-o~fJªr;~~:;~a~~~-
~~tesp1!%~1~ J:r~r~~~~o e~~:iiãig~1~ odi0Sc1 dktadura. Um dos chetes leu v 7cto-~ c';;_ca lde 400 detonaç?es Um 
cola de facilidades alfandegarias á. frente da emba1xada uri a ~H::11 a- fe~ ict d~~C' 1Upo~71?a.~~nf~r~~1s f~~~-; 

ga~in~i!
11ira~~~:z 5:ns~~á e~\~fr~g~iloel~ ;;~~~ciu:a 

0
~r!~~~~~r:eba~s~~~~º:a~~: 1 fj(ln~?~e~1\~~n!~~e es~~i~a~r:.' eª fort;a 

todos os embaixadores em França dos festando-se ~-c?hdanos com os seus umada chegou ao local dispersando paizes europeus a flln de ser apre- collegas rte Lisboa e Porto e com os os man testantes Entrementes as au­
sentado em fórma de mf>mcrandum re-beldf's da 1lha da :rvradeira, ~xpn- t ndadt:!-:. Sllfknores exhortavam dJ.. 
aos. respectivos governos e permitt1 mmdo a esperança de qw bre\en,en- sa,·ada que p1m11lac:ão ·p acalmasse 
a discussão do project-0 pela commis- t surJa uma. nova er'l Ce libe1 dadP 

d~~a~~~a1~~~;~~éªa dod:stl~~n~~r;on~~~ ~a.~~p!r~~~:1gal similar aa n 1e gosa A i·~lt\'~~~"\-t~EJ>,2 Ti, 1l'iCITü t<.S-

A dtêmora do referido diplomat en 
seu pais será cm,ta <A B I RIO, 1 tRadioi Nenhuma culpa O memorandum explica o fim es- mensagem ao em~a1xndor Mello Bar- MADRID, 1 iRadio, 0 mínistrn 

meiados de maio Alguns estudante'- entr,egaram ~ 1 

e be 8:).<i officiaes mcumbldos do tra- sencial do plano. que é fozer uso dos re~to e em segu.·r retiraram-se aos da Guerra a'lnunciou qne o Exercit.:.1 
O SEPULTAMENTO DAS VJ('THiAS b: lho na A1ma(;.:i m Nicthe1oy par- ~t~~~:l'~1~i~1a;o<;~~~~õiadrFrcar~~fto ~~ r1tos d( Ab31x ~1 d1dadura por- ((' fº . R ) 

De\ GRANDE F.XPJ,0,'AO t ~0\~t~Pt~~~~1
1
~a 11~J~1~ª:~C:~1~I; ·-·-·-·-·.,·-·-·-·- ·-~-----~

1

:.:._ ,._, -·-·-·~·- -·-·• ·-·-·-·::~~~-~:.~.~~!;~. 
RIO. 2 <Radio) _ Fo c HiCOi u .. s.o;: rr. df'-la n:1. :vJ:a1 i31ha qu ·r_ pe .. o pr-

100 o f"nterro das victim.J..., da eÃ 1( rn I r > d1 >rga~1z:J "'ª > Q l' ~ r':' 1 1U va, qu~ r 
oa Pont.n da Armação I .\ B p lo ,a c1plma Ao mal ~nal :-ia_, 1 

~ nó"" a, tr,bu,, a cu~ca b -ies1s. 

LHA DEFESA Qt.JE . 'ÃO MLRF( .. : g l~mp/ r~'l moda ~a?ci!r;! ~~/!t·:1~ 1 
TANTO~ F.SFORÇOS n f"R. ...., ) f c:i. i ;l Sa. t:-nha 

RIO, 2 tRadio - O r t'1b_ C'lr· ;.,n%'~/~ ~:ic~~ lc ~·~ .. ;1ãd~ ~:>~~~= 
neuo, um do.s advogados dMl~ 111 tr c:1 · - · 

p,>lo Institut-0 da Ordem.do5.Acv g~; 1 ..,, ·ca•1ãl <1a catastrophe não h 0 - A reunião do P. R. M. - Os commandantes "'e 
dos Bras1le1ros para de nde. s re . " n m lua t netactas d ex·Ji , _ U 
pohtlcos, _apresentou hont n á Junto \ Seriam ma ou m·n·. 600 0ll 7~0 corpos da F p br ffi li"' 1 
~~. s;:i,~~~%/cf~ªJu~:ff:á'et:;~~ Pa~: l. ~ , a Di1 tcr•o Prepararai'n 2~8 . orça U JCa rea rffla 50 ual4 • 
hyba qne constitmram a Junta e! ,to I b mbas para ,viao Cem hav,~m, SlúO e da de ao C efe <>o govêrno mine~ro - 0 sr. A 
ral que diplcmou ôS depucados i ". 1a a~ ~ 108 1á nc~·XC:_tact-1, c;.pe- to - e ) p R n1 lid t 
Ptinceza. E' a defesa occupa ,arias 1 ' iam P 3 ,a, para 'batelao A B I J ntO ar OS t'OmpeU C0ffl O • • •, SQ 3!" • 
:g:~1

1~~º~º .. ~vf~;ª~º/m~~~·co~~t~- São Paulo \zanõo-se co o interventor OJegario Maciel e 
tn1i,"' •A B > _ 1 com a Leg~ão de Outubro" - ,outras noticias 
JtO)lAlUA AO TJ;MLJ O DO TC- t)C'fER~ll A. ú}, llSl"E( IAES I 

'ENTE JA. 'SE.' DF UllJLO I SAO PAULO, 2 rRa jir - ~egun- ) BELLO HORIZONTE 1 - <Rad10 
a "Folha da Manhã 0 ~Gro!1 1 - So~e_nte ás 16 horas reunm-se a 

BELé.0 í0RT:CONTE. ~ Ritd,u, na V dt Moura A1be1to Beau-

RIO. 2 <Ra<lioJ - Reah i-se h1J . C 1mpl se. ... Ca.: ·o, era no c:mman :i comm1ssao executiva do P. R M 
ás 8,30 horas, uma romana ao .. umul) a Força Pi bhca do Est.ajo baixou presentPs. além dos seus mem rO'­
tio tenente Jansen de Mello, QU"' mor- u 'l l c.r m d-3 dia determinando qu vindos do Rio, o sr Levindo Coê1 ho 
reu em consequencia. de f nm2nt~s re- n rihum cff e al da mihcrn tara d"'"- mon!5enhor Jp:io Pio, representando o 
et-bid~ no assalto a~ 3 Reg nf'nt c1 raçõ s e 1_mpi ensa sr Pinheiro_ C~agas 

O: comn1 :mdant 0.s d corpos cu1 
Força Pub:ica es 1ver ~ ro PalacJO 
da I Jhl rd"de ás 4 nor !i d 1 •c1rde de 
honte t r>:aff1 rm1nc10 c1 1 1Hter ·pntor 
Olega 10 M8 ~ e1 ;J.bsolut 1 I~· d:ctd 

n orit L ..z T 1xt>·ra Qe Mello e Ho­
n 1 ato AlVP São todos nonres liga 

ac go, erno passado desde o sr 
Drilab0 Ja Portell "migo dilecto do 

\1ello Via na Wlademir Ber .. 

oe.corndo em 1928 1 A B. 1 o me mo Jr rn:1. diz que está presl ~s A comm_1ss'.10 1a re~mir-se no edifi- BELLO HORIZONTE 2 1 Radio, 

AINDA i 'AO SE CO. 'HECE O "lU'. TE- 1 ~ ~P!t}·=~~r ,u~~ ~81~~c~~-~-Y/~1:~~~°c,;1~= ~:~o d~o .. ~1a1~0 ~~ M~n~~·~ ~n}~~ ~;= , Fra~~~e!~~:~;\~u;a~/1~ü~1!ti~b~~~~ 

n de d1recr:,r da S~Zf'ta de No .. 
t uc: 

Alia r "rfdfül.-s qu depoi da de 

RO CERTO DAS VICTDIA~ t· exacra dos mesmc.s e' fixando a g, ndo declarou o ex-deputado Nilo de ern conferencia rom O mtervenkH 
H ponsnbihdades <A B I H.osembt~rgo, secretario do parndo. po1 Olegano l\!Iac1el. tratando da recon­

tt-rem i:;1do pelo gmerno do Estado ciliacfw, porerr nada cm,~guiu 

r racão rfo sr 1 fcllo Vianna de de­
s E r voltar n act 1vidade política. es~ 
t{ J~ ~·esolvicto o s u eingresso no P 
P M sen:'i -i Já l~ mr>nos em 
b.-e, 

RIO. 1 <Radio> - Home grande 
movimento no Arsenal da Marinha 
durante o dia, affluindo pessôas ·fa.s 
familias das victimas da explcsã~ qt. 
ã ao todo em numero dP '.33, 1as 

quaes apena.<-: 26 foram identificadas 
Oonforme infcrmação hoje dum func­
clonario da Dir.ectcna do Armament. 
Pra o effectivo das officinas :ie 580 ho· 
mens sendo que grand:· pa te va:> a_a· 
1an1°nte ao Boqueirão d" 1ha )n-,::, 

estio depo_1tad:)S cs ex;.,1 ~1v indu-
ve as minas para :, v~ s e g ~rr 
,-,pera n.cs de torpec pn.. nalm t'. 

Nãn rn sabia até entãc, > ·Jar3d:,·r 
dP. muitos trabalhadcre<:. 1o .\rrnam n­
n:.. Os d~pojc-s human s f;iarr_ P­
movidcs para um logaT á beu a d::> cá,c 
destinado a rcc.ebel-o ~ e dah1 para o 
A~.cnal de Marinha. O r Ho.nriq I 

Rotha. muito ccnhec,do na<y r o. 5 
sport1vas <le Nictherov e operaria -:.:lo 
Armamento. alli se eJ""1cont1:ava > 

O ministro Assis 
Bi•asH conferen­
ciou com o seu 

collega da 
Argentina 

BUENOS AYRES, 1 - (Radio) 
- O embaixador Assis Brasil 
c.eve demol·ada ,-onferencia com 
o ministro da Agri<'ultur;i sr. Da­
vid Arias. 

Sabe-se que, l'oi ckeid1da. a sus ­
pensão tio decrPto do anno pas­
sado que restrjngiu a entrada da. 
hetva-matte brasileira. 

Nas rodas b~rn informa.rias ade­
anta-\e que o govi:rno argPntino 
estuda novam ('nt.e a questão de 
modo a resolvd-a dc:1 k6rnHt m;.i.is 
equanlme possivel. 

Os jo1·n:1.es ,.:ommen1am a mar­
<'llá. e o t!ntendinwntú eut. re ti-.. 

Joi~ pab,es é 1110\tra.rn·s~ plena­
mente satish>ito-. ,·um 11.., , es\Jlta ­
J.o~ obtillos 

(' )M AS Ul,A, SU."'I'E~SAS \' ~· i;u~d~!~sPd~~ r~~l~h:edt~~~~is.~mp~~~ioan~ 
RIAS l ACl'LD.\DE~ PAULISTAS tiga chaves " 

S. PAULO, 2 tRarlio1 - O govêr11n 
€ cadual crcL~n u o fech:1m~nt') p.1 
o -:i a c,)me a ele quinta-feira pro;­
~ ua, da'3. E ')las u Medicina, P:)l:v-

c-hnica, Pharmacia e C')mme1 ".l 
'\.lvar~ Penteado 
A F~ , da ~ tie DII to a_noa 11ã.1 

ciou o cu e permanecerá t9m­
m fechada ate n va o:dem <A B I 

1 01 SALVO O '"' uorr ITALIA 'O 
t!OBILJ \ NT 

e. PATJLO. "' rRad101 - Chegam 
8manhã a Sfi.o Paulo o av,.ador ltalw­

,) Di Rohillant qu2 fôra forçado ,1 
cer cm l0gar ermo, quando ·e-:a!_· 

zava o voo C,ôo Paulo-Ma.tto G 
l. (A B J 

Mihas Gêraes 

JUIZ DE FO'RA, 1 - <Radio, 
- O sr Pedro Marques, prefeito de 
Juiz dP Fóra prohibiu as manifesta­
ções de apreço ao sr. Arthur Ber­
nardes q .1e foi, entretanto. festiva· 
niente recebido pelo po, o 

Falaram na estação os srs Arthu1 
Bernardes e Affonso Penna Junior 
q .1e foram apptaudidos 

BELLO HORIZONTE 1 - <Radiai 
- O interventor Olegario Maciel nâo 
mandou receber o sr. Arthur Bernar­
des e comitiva sencto porem acolhidos 
com uma manifestação dos correligio­
narios o que permittiu a tro~a de dis­
cursos vibranü:s sendo o de mais for· 
t.e expressão o sr. Djalma Pinheiro 
Chagas que accusou varios partidarios 
an Legião de se terem escondido du­
rn.nte a RevoluGão, emq11anto elle e 
o~. amigos expunham a vida 

, .s f"ltO'l'J<:STO. C01 'TR '" A r..1;. Disse que queriam substituir a For-

., (>fl.\í DO E '"INO I ri. P~~~~~uri
1ªc~i~i!°ndael~gig~v~q:t 

BELLO HORIZONTE, 1 (Radii 1 ~:~~o ;,..1~:~c~1~~l-a liberdade conquis-
cr gymna tan, reumram-C"l' Pm tri:>n. O discurso do sr DjaJma Chagas 
+ ao_~'-',1,1,cto <lo xternato "Gymnas11 f01 tambem um ata.Que pessoal ao m1-
H 1eu o onde flzeran:1 um ccm1c10 d nistro Francisco ampo" 
~ "otesto contr~ a 1_forma do ennm0. Por fim falou O sr. Mano Brant. 

Falara~1 \'_a_ncs rapazi s 0-s gymna· o seu discurso foi rapido, não conse-

1 lt7.~annm~J~o:u~n:1_~r~;ic~zs<l~r~g~- rnu;~~~t(~oqn;~ug~~ tÍI~r á c~~~ªife~fa,1~ 
<, '!ea:.:i_:lf t t 1 ,mlttmdo a ~ e"tUdan- Um bondf', pararto a cerca de uma 
t canoca o ~u prote to cont n. as f'ora Joi !orçado a proseg11i viagem 

l 
1 

1. ula., a 1 to. ma ! A B 1 1 :~~eI;~~a i~~it~~t~;u~~1~io~en:r:!~!;~= 
Pará eia tüo grande no 1oca1 da mam1es-

SOBRE O E. '.,L 'O RELIGIOSO 

I BELEM, 2 (Radio) A:. no1.lCÜlS r·"'"-

ração. Reg1strou-~e entfi.o pequena 
discussão ha vendn em consequencia 
correrins se-ndo a m~rnifPst"çllo dis­
.solv1cl.:i • 

BELLO HORIZONTE, 1 - •Rad101 

BEITJO HORIL..ONTE.? 1Raclior 
Tr do hando S"tnJr, desagrndfl.-

\ "'IS t w r 1:1 , ,·ommissf10 e""\ecutivc:t 
elo P R M tn Jl~·--t' o sr A1thU1 
Eern~ ri O\ :1 P1 aco eia I lier-
dade entP d -e: ')aln Pnte coJ11 J 

1ntervPn,01 01eo-1 o Mariei aue rec -
teu a todos e 1rdwlrnentt faiendo re­
tirar a pohc~ .... 

Sahmdo do p. lJ.c10, o sr Arthur 
&rnarde-. falüu ao pov ~endo mm-
t H·ClflllUldC 

BELLO HORr>;O TE, 2 - Radio 
o sec et· 10 Co Interior prohibiu 

os mePtlngs e aggtomeraçoes. 

RIO, 2 •Rad,ol O Globo 
notou que no emba~que do sr. AT­
t !rnr Bernarcle-s hont0 m comparece­
iam figurfls de todos os matizes poli­
t icos. ponden1ndo isso C'omo nada de· 
mais n::1 po\itirn mdig<..:na. Que não 
ô~ve c:iusa:· impressão nem mbmo o 

Cotiv m a~ 1m. r ee;L'it ·ar os nomes 
d ,que'le.s ma•111Psta1HP- qu0 consti~ 
ti am :1. fina f or cb mi•lloviannls-
11 O IA B l 

P..TO. 2 1 l 1diri) A 1 .agem do 
/:> rthL .de 11 rdt e Ci :aernbros 

do P 1=l M 101 assignalada por va­
r1 1s m mfe>stações de enthusiasmo 
pr ncipalmente de Juiz de Fóra 

A esração da Central de Bello Ho-
nt"' 'itavn repleta. O povo rece­

b , sr Arthur Ben1ardPs e demais 
II emoros da commis..o::ão executiva com 
\"br.a 1te manifestarões cercando o 
e -pres1den e que segmu para o 
Grande Hote1 

Parte do trri ecto foi !eito a pe pelos 
m :mifestantes que seguiram para o 
hot l, defront<e do qual, entre applau 
sos. fizeram-se> ouvir vsrios oradore~ 
a stacando-se o do sr Djalma Pi· 
nneiro Chagac: 

acto rlo min•~t:o FranC'isco Campa.., RIO. 2 Padio ,.,0 trem da caT 
ter aband()nado O sr i..rthur Ber- rP a v >lto 1 dr Minas Geraes aonde 
nardes e o P R · M L' friza que O foi n s1 1r J. r untao executiva dr, 
s1 Francisco Ca·np()S nu~cn seria de- p R , 1 0 .,,1p tro M~llo "'ranco 

~~:~io p1;0~A~~/~f·r_1~\~~~~~'.S~~t0 ctg ~~= T éJr 1 r umf'r e r s.c;ôtts agua.,.d:1 
d 1 • ua ct egatia, qu 0 ~ deu ás d~z u~;~ ºo!~a: c:~1de1r:a;õ~s c~~~cfJe h 

oue é isto, alias. o que vae dando 
mais força e prestigio a festa do Rio 
Jrande do Sul onde n5.o se p~nsa nas _ 

1f•giões nem na cor _della . t:t.pena na n 
,cios lern:-os do Partido J 1be1·tador 

Qu 1rri:r -:,ão \ exc traz de-

RIO. 2 (Rad101 ,,o]tarr-se rn-
d9s a.-. altf'nçfles para Mmns Geraes 
Jnde reunem-se os cBrdt 1r s lo P R 
M 

Os t.elegra111mas nformRm que o ::sr 
Arthur Bernardes, Affonso Penna e 
ct~m:üs procere• fo1·am festtvamente 
r ·cebidos, cornmentDndo-.;:e geralmen­
U' a att.1tucle do inter enLor OlPgario 
tV(ar1el que na11 se l"Z rep1 P!'-E"l rar 

' l 111 a B 1 !) H!"'rlZ~nte? 
A melhor pors1vel. Como sabe 

pud ir n cr>1,panhia. jcs amigo, 
mm1 -o Y cu 1·•3 dJ P R. M 

i m .., qu ,,- p• d gozer o mg,n 
lhr ESlJ t1c ·') da chegada. dos pa 

mJ11eirC'::i ~ Bcllo H.>riwnr.:-
1v1 t ju; as mformacões qut3 u·.:e fu1 
dt: cn..1 a capital , n•eu horas d· vib:'3 
ç, o e vic'l extrnotdmarw. O asp"'ct, 
n, rr_:) d B'•llo H011 nte ern de 4uP 
( p1 \O f'.~ va v·br1 t iA B 

JELLO -IORJZONTE 2 (Radio) -
.\ .... 11n1- o cta C">mmJo:c:'.l.rl Xê'CUtiva d ... 
F R M L '11'c'ÇOU ás 5 horas ti:'.l. tar-

f remes á P"SSÍ' rl 0f1ic1alização d 
f 1c:i.11') 1.·ligir'-'J cu1a prop0:nn é pa­
t orma 1

·1 pf'lo minls1ro d· Educar..á.J 
f a. r,Jt.ivr.-.~.ando nole.nrn.:as na m­
r: 11SA P1,;j('•-se dizer que ::i ma11ri'..l 
d opmião cr>11sidera insolita e desne­
c 1na a 1déa do m11ustro. Mi:>smo 
e ti e oo b ,ns co.tl1olicos muitos ent n­
à llí melhcr se detx3r como estav 

- O mterventor Olegario Maciel de~ RIO, 2 R'1d10 O ~ Ar·hur 
m1ttm. n pedido. o sr. Arthur Bernar- Benrnrd"'s e sPU.:. comna .. hen·0 do P 

P(ff"f'lnfO n1:erromri<l1 
, us n_embrc Qudes~m 

n nrh.1r o mrr1 t·o i\Ielh Ftan( 
cão i regre. -n rn Rio •A 

de,s Filho de hsc:..i.l do Bftnco dt> CrP- P.. ~r ti\Pr:l.lll embarque festivo. Ci· 
dito Real de Mirn1::; t mos. porem. como chefe'- da mani-

'•·<it~1rãri os c:.r A1fr,··c"o nolab•'lln B 
BELLO HORIZONTE, 2 - !RadioJ I Pwtpll:J. G'.tdPst.<'11 Ptrf"s. Pedro :\11-

- O ex-prf'S\dentt Antomo Carlos b1elle . .Ao.rthur R1bP1ro Edraundo Ve1- FEllO H0RfZ0. TE. . .! Radto, 
' r çeltando-se a opimão ;-~~~~1 C~~idºa!ied~de rv;.O ~~~~~~~3~%~) r:ha GnSJ~:~:t1~7!f1~. t{\~~!m:o,~~= ~ ú' e~;n~~ ~l 'l;~l~:til~O{) pc~:t~~ A~S iiiliiõiiiiiiiioiiii...,iiiiiiiiiiii.__iiiioiiiiiiiii'"-a \ r pe:to, o proie,;,sor Nogueira d3 

C.un!l L'•Hht'.'drutlc.o da. Par.u.ldade de 01e3ar10 Mariel e á L1•g1âo I n::1tdf Eph1g, 1110 $'1,le~ Ne wr Mas- l'C nor A E 
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p:112es do mundo que pódc produzu 
mmto ::i:li;odi'Lo E5tc repie~nt.a um:'\ 
grande fonte ele riquct...A,. para o no~-

}'ARTL l J-1 KIAL 
~o ~~,r~~o't~r'\;5;º r~â~~ãg ~~;:: A P ;, Jl h IH 'I 1 , O iH ! \ 1 O 
~~~ª·p8,n~i~~

1º10girN~~~~:.\º ~cose:;~~ ~1\ ~\llfl() 
EstaU.os cto Br:isil produzem algoC.:àQ 

Para a Parahyba. Rio Grande do 
Norte e Ceará cllc constitue uma fon­
te de receita muito grande 

A Parahyba é o Estado que mais ex­
porta. esse producto 

Os Estadoo de P1auhy, Ceará, Rio 
Grande do Norte. Parahyba, Pernam­
buco e Alagófls J ormJ.m o nordéste do 
Brasil 

Os portos por onde é f eüa a rnaior 
exportação do algodão são: Fortaleza. 
Natal. Cabcdello e Recife 

Além do commcrcio interno feito 
com as praças do Rio de Janeiro, São 
Paulo. Paraná e Rio Grande do Sul. 
os E~tados do Nordeste exportam al­
~odão pnrn. a Inglaterra. Allcmanha, 
França e Estados Unidos 

Só existe um paiz do mundo que 
produz algod~.o igual ao do Seridô é 
o Egypto. 

Fazcr um esboço do mappa do Bra­
sil dividido em Estados: determinar o 
nordéste do Brasil e os portos clc~t.a 
zona 

Chorographia - A Parahyba está 
dividida cm 3 zonas agrícolas lito­
ral, serra e sertão. Nas zonas do lit­
toral e serra é cultivado o algodão 
hcrbaceo; no do sertão o arboreo. 

A zon_a. do sertão c_omprehende os 
munlc:1p1os de Cajazerras, Souza, S 

r it·i g,1, ·ct ndo estas ger~Imentr João do Rio do Peixe, São José de Pi-

1,~~ ~
1
;n~,mr1ia ªd~ ~1~:t\~0 

io ;l~~tr~; ~:~;a~ia~,~~~e~~~b~secf~~~~gi~ct~~: 
~~rrbnc~, ~c~~o un~~~~ct~·oa~t!~e~~t1mc- • ~~f;e~~cjo do Cruz e uma parte de 

Qu o doe1ro _iá tem algum Nas cidades de Campina G1ande, 

rtr··r.n ~{?~;.. -~ ·~u:~~l~~~i: e~~zcor~ :rc~:1leuªt:1ct6stº!~st:e~t~:ªci:= 

IL IH 

r"llho da., p ml,, dos ramos. afim de rêdes. ruda Camar? - Pagu 0 -c-~ 'l ql1 1 1 jp 891 16( 
\.l"' o P.11 ru:ande crescimento. O Na cidade de Cajezciras ha uma Ide 172'500 D Jr ·, 

THl· 'R 

t r com a arc:1 ou com a unha os de e em Campina fabricam tambern do ~rv Ç" d l1mrY, a to oarqu t-1 , , F 

e Ir dorlrn ·11n01t~ ·e e dá melhor ~~br~;~~~~e ~ 0bã~g~~iiri.ª Ea~~1~~~~! ço ~~ fi~~1t~~~~~~1~~:a l~~Wum~lo ~~ l= i~i; __ ~un~ qua1~ 1 u0 1 

E' pr<'c1.,o o agncunor ma_nter o ro- e Campm.a Grande ha fabrica de fios p;ue-sa a quautift de 9:J 500 D" <.l !Htnta a-:> d 1~11m lt, · 
ç:ido llvr," d· .. ervAs d:::1.innmh8s, fa- Historia - o algodáo é nativo no Do feitor He_rmenegildo Gi.::1~çah • 1 qu An uda Cai 1, J Pagu 

_ndo par;1 l' L-0 duas :a tres c31-pin::is couta~ente americano Quando os do serviço, dP hm,pesa da av-...rn6:""' D quantia " 33$00:J 
Om.na ,) A npanlv do algodao ro- pnme1ros navegantes aqui chegaram Pedro I - Pague- i:I quantia de De pa. agens cl t 11 d a.J c1pJllL h 
me, 1ogn ouP as i ,aças se abrem e enconlraram no Perú, Mexico 1, Brn-' 166S500. 1 d ' T\'JÇ niunicq:: - P gu 
ck1 r n1l11r o ca1)11Jho. Empregam- sil Do feitor Jt"'<1u1m P· ul ,o d) r- :, 11~ 11 ri 14 400 
r trabalho. mulheres e crion- No Museu Nacional acham-se mui- , 1~ de limp -a do parque Sol 11 • l 1-

que Lem o cmdado de apanha1-o Los utensílios feitos com fios de aJ- e na. - Pague-se a qua, ia i 
hmr-0 Depois de ensaccado o .algo- godã~ os quaes têm alguns seculos 134(:.500 .. 
e e 1 vaclo cm costado de anuna.cs Existe no norte do Brasil uma es- Do fe1t::>r Ma11u I Hcnriqu ·. , e s· 
1- 1 a e '"ª dos comp_radore!-- que. pecie ele algodão chamado 1nacaco e \ iço de lim~sa da a, 'llid~ D r 11·0 
com sua machmas bcneflc1adora.s, se- no sul o algodão ganga. Isto prova 
I r n. o algodao da semente; en- que o algodão brasileiro é indigena. 
o.rd.mdo dep~ns par~ vende1-o as fa- Elle era conhecido pelos indios que 
nc~ de tec1do e fiação em seus dialectos davam-lhe diversos 
8ciene1 natur es - O algodoeiro nom~s. Os primeiros colon.i.zadore~ do 

>enrncc. ao grupo das phanerogami- Brasil logo que aqm chegaram dedi­
í'as fam1ha da~ malraceas Sua haste caram-se a cultura dessa malvacea 
(í' . le) r vertical ou recta e tem de Maranhão. Bahia e Pernambuco fo­
)J'dmano de 1 a 2 metros de ~ltura. ram_ os p1im~iros pontos do Brasil QU" 

\ te~1C U!~;a ~ili;~ ~r:l~t~r! r~1s~;1~~: ~1~1~;r::e \:1~~ã~~v:fni~~r~h~e: 

l~~b/~:~e 1~~;I~ei~ c1~~i2é reI~:~i~ ~~:w;~·12:~ ;i~~ ~1
e~i~:ta~1oº d~~; 

)rofunda continuação da haste sahm- producto 

~1h::1
l~rt;~t!-~fe ~~~~ct~!~{~edc ~ º~~ 01·!f1~~~~1~r ;;-m:::it~ob~~ o e~i~c~c~~ 

I]nano tref. a quatro lobo~. As flor~s servaram no roçado e dePois rnnn­
ao tm regra grfl ndes tem a cor dai-os escrcYer nos cadernos 

1.marella ou purpu~ea Formação de phrases com as pala-
As ~emente!'; sao . angulosa~ ou vras: algodão, algodoal, algodoeiro, 

blonga Ha 2 esnec1es de algr"Jdoej- agricultor. agrícola, agricultura 
e: arboreo e hcrbaceo. Arboreos as- Fonnação de palavras derivaclas de 
1m chamados porque s~ desenvolvem rot;>.a. roçado, roçadela, roçadoira ro­
·11u1to. O herbaceos, tem este nome çaduta roçad01 roçar 
>0rque são muito parecidos com a 
wrva: o e~ caule t"'nr(). e em grnn­
e pal'te verde; tem pouca duração 
As sementes destas dua::. especies 

10 algodoeiro differem muito: os do 
1lgodão hcrbaceo são revestidas de 
1ma lanugem e imters) Essa lanu­
~em póde ser branca ou parda e ver­
le dahi duas qualidades de algodão 
1erbaceo: herbacio propriament~ d1Lo 
lintP1s branco ou pardo) e algodão 
iqveza ou verdum (linters verd·•) As 

Joio Vin'..Jg·rt 

Odon BezeHa ~ecrct n10 da Scg 1, 
çR Publica. grande numero de a u- · 
ciados da :i\Iechanica e de vario 
a lumnos da E.5cola Baucnen~ foi 
;{pós ser cantado hvmno do Traba-

mrn s do a!godão arboreo sã<l com- T~ndo-sc desarranjado, honlcm. 0 Em commrmor.l,·!lo ;1 dald rtn T 
lrtamente nuas . ! serviço de trafego d~ E. T. L. e p , halho, a Allin 1~ 1 Proh .. ta ia BPncf1 

~e ~~;~d:?g~~~r;_~ b~::ie;~~ef;g t;i~ 1 ~~~ª~~!. rr~~~ª~ºf 9:!r~~ ~zeln!r~~·e~-:~1; ~·i~~1t.!~~~hz~~n:t ,~(~ '. le ª.·t;. ~;n1~ r 
a~ ementes são_ unidas umas ~s on- os necesMrios. reparos. te,.:ta 

80 

nis_ tonnam ss1m um só c_aroço; al- Como não tivesse a ernpresa outros A's 14 hora.s, ore, nc 1 d mai g 
1 

_ 

'~~ ·;a,ª:c~:~e q~~~a~~ â~J~lr~::in; r~~~g~S ~:~~~lU~iu~ir~a~~~:~nv~1iio c:ão do prcclio e da bandei a lOClal, T ta q 1 
· , bo , r · 1 d 1 s~guindo-se 1. po '.la fü)'\ a rt1 _ 1 1l 11 

ió~ ~~fa~\~ment:~ si~0
paz;.1e~~a 

5
ce~1~ ~º~;-de 

0
'Ía~ti1~~udt~oT~~

10
ct~ei~~s~ ria CJ ClllC n 14 

\ escre,mento do mocó. Este algodão radouro F1ze!·arn !-JC repie' n r d 'TIS a Fr qu€'H'1 1 
r dr mm o \alar porque a sua fibra A's 17 horas, quando o flscal do go- soc1açoes j P1 1 111 .., 1e aoril 
11.a. lor O terreno para o plan- verno se encontrava na uzina, em Abrilhrinf.ou ~ [P~tl\;idade a af 1,a- · 1g1ó d t1 , 1? 1\tello 

10 do 01godão não dc,e ser muito I compachia do gerente da Empresa, da orch€.slr~ B-1lut:1" do Ta uari j L 11 A dr lW a t H"'11riqu-- r.h 
1co A grande, f_ert1lidade do terreno averiguando pessoalmente o motivo bc ". sob a dll'ecça~o do ~el 01~, cr vo1~ 1e d 111~ ca A.1~ r 1 r m 

'º a o c "P.',cuncnto da folhag:em de::.sas anormalidades, houve neces- Shostcn, correndo toda fl fcc.;t!l na I PH•c- J'"' 0 rv1ç ::. no ,. r nt m,.7, 
J ~lJ'orloeiro, prejudicando ~ _fn;ctif~- .sidade de substituir um fio da gera- ma10r cordjaliclade rs cinug1ões ct 'nti.sta'j Ah aro_ Lemo" 
açe" O t .nen_o dPvc ser s1Jwo-arg1- dora pare! o quadro, tendo por isso a e <:k\'U Cruz Chef0 d.e climcsr A 

A ~~1 
:i ~~ 1~\~~~;5~ varia com O \ g~;l;1i~çt~

1
~~mcçado 15 minutos de- 1 __ !(u 1 ___ 

1 

J\r1randa. H nrique.:: 
1)f'10, · lm no nortf' e nordéste plan- ..... ~· ..._. ü~. ~...J 1..w..1~ .~ :iWJI L6!.L.4..!.U 

~;'', ,{~ º~',, ,~'. ,;~~ic;;;~l;o:;t;;;e~ o fiscal do governo multou llon pe1ra ti hL~t ~'Tft 01H'D4,'lif da Nenhofl!!§ f[ 
(' n alguns outros r.st..idos. t0m, em 500$.000. a Empresa., por não ~ - a.J 

. SPrgtpe e Bahh cm e~~tar desen,.olvendo o trafego rc,1n d 
I 

O - p~-' 
,, r 1 e 11 io 10 bondes e 6 rehoques. coroo e da . e.A a. ~ 1 ° Vl'rll!tCJ !I I' ttnO!i 

, rlcvr cr feita na cpnra clf'usnla 9 da rC\.'i&io do &eu conlracl i _ 4.1 U 
},:,· O e elo \icgehiivo f'_ :-i dr:-.pcito <lc nolificação qv, lhr• OR,, UflQ WAhDfRLEY 

dr· de <! germina cão a co- fot !~!1~a multa será unpo&ta men-
1 d 0;; ?1, 

4 
:1. Jll~~eii!!teno. sna di- salmente, cmquanto a Ernp1ezn não 

v1 0 unp, . {i:lrallclogramo. 1 rape- cumprir o dLSPoSt.o na mencion~da 
fo D1v o ri,, para1le10gnuno. sim- j clau~ul;:i: 
1 ,. r L nrulo. rpwdrado. lozango 
Dr ( nho Rer,n:!:irntar um rcctan- --- (OJ ---
1lt r fa 'li" 1.1111 campo CO'll algo­

doc1 o 

... .:....::.. 
..:r-~- - ·i::.·. (.~ 

tq de Maio 
Comrne1norando a data do Tra i1a 

lho a ºSociedade Mecanrna'', re~li­
zo11, atft.e-l!ontem. como estava fl.n~ 
nunctada. uma co11corrida ~essão cl­
vica, na séde da Escola Bar:relrense 
mantida pela mesma agremiaç§o no 
suburbio das Barreira;:;, munlcipio 
desta capital 

A' refenda solennidade assoctou­
se, por haver sldo convidada, a '' União 
de Moços Catholicos". que se fez re­
presentar na. festa por wna commi.s­
são composta do3 srs. conego João 
de Deus,· dr. Fr~nC!SCo Lianza, Fre.!1-
cis~c Ca~i·a!h.c, _A.nbnic Pr!...~~~~~ t 
_!_:7 ~·.:1:..::::..:.:,. 

::_ . ~ · :.e:::..,. ·v •• -. ~ ;..'ê~2:;.:..;:;. .: ..... -~ 

SI v e, lern r P PJr, tle p11r,,J 1et'"'1 
lfl A "UA pe!ll" lhf' (' IIJ ") E! t;lPdadl-" ,;;f 
está. rnrngadJ, rnhPrt 1 dP :i.rrla r 
oann,,s 011 m~sruu M "~ta poros . fl1- _ 
gordurada e rir má apnarPncia, t1ós 
lhe ga1;wl.imos que n n~1gol (creme 
1,cientifiro da bf'llez t, npei:-;:i em 1Cr11 
rof':1<l uma Vf't d Hkir:1 lHll1!:ifo1 maç; o. 

Ellc lhr rmbclll q r rcj,n·enesre cio 
tio anno~ QW' parecem .1ovcn,'.) uln<h, 
'' n da fanrnsa doutrn J;l de beller.si 'i 
1;1 AÇB'~ ·10 \L<;O conc;(antr dr.ste marn-

;:~~~10g5;aià~11~~1tf,~~i;,~ ~:t"'m1e~d1~\1C:~i: j 
c:a:; e que está senclf'J hnje recommen I 
rl~do r,eloi:. mc1lor ~rib10.'_ do muudu, 1 
mllP Dort Lcgnv, qm' alcançou o p!l .. 
melro nrc·mio no coucurso rn!crnacio- ~ 
u::i.1 de prod11dor par tc1ilrtfi:> 

O rre!lle H!lgol f! us'" do tlrn.riamr,1 
I e como fixador dr pó de anoz pur 
,nllJ,~rcs rlc mulherr~ q11c rJesl11m 
hrarn pr-la 511;-l ht>\Jrza Nâ() engc11 1 
ri1_11 e, nP." n1::i.nrfl..., i:t. P"l1f' 

O "~"!!!E 5.u'"'a! ~ !!!'.'.:'!!':nsh 
'!'!~C'-- '":. ·~::!-C' h ---~----

(),• ';! 
!,:_ __ .... IZ. t. - .J.d'l L..:. .. ~~·.,_::.. 

· ..... - ---~--- ·.-

(irmilJo .f,a S11Jltt • a..n, fa Ã.1(!.Sh:n,.Ja 
'11blk.1 e .l !-1frrnr,qrie 

PrF1 :içe-rA t:nti,,. Ul"'tfLO ~~ !03, 
- pen 11, e ll,P.::tdo,Jtutttnrr3 tl11 

VPl1frf, F/r'. 

( 111 ;I t1F t:!t J.110rl ji:'a_q f \'!fÍ!f:3 
1:rttt (lfU't~ção P .:;nau l')t 

1 r ..ttan1fJ1to 111 Cat1ce1 oe!a ... 1 ... 

tlrn to1~ulaçJo 

l ,.it1&!1 '-~l'J ric G,rngu• 

=tOMiULTIJRlO! "I 

P A 1• #1' II'.! -< f!':t, 
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..... ,~i",:~°r.;:.~"t~,':'e':-k"~:,"'~::.°'i~~~~ TITULOS & C-AP-ITULOS 
d .. ~lllPof1?:1nt .,., lJoli rno 11tulo I 

;~~~~E~l~~u: ~~~~~-~~~-~~~~~~~~~~=~~=~~~~~;~;~=~~~~=~~~ Pl l01{'1ta imm ;1o na.o traduz mui- " 
ta \C'Ze l \('lei d 011 .1. bclkza do 
l1t!1los C,,u rJc• o ll TO ua.,n. iel.ci d.º- D { ~ 4 s 
:~~;!.~·ll?o i\~/~ú~c·~ct1~·~;~ 1~1~:~n~ ~~~.~:~;o - ~ .-1.~ ;.. ~ 11-::: STRl~ AS 
pi e ,u~nt1"o de uma ~u:1..cra ~:iob1Iwr-1 
(}.11,1 l1l·:r.in,l Cl1·1rn,1- ·. ,Joao LYr.1 
}' ilho e lrn ele t ·r ,·1ntc e noucos anno~ ,1 n1t,,~m,1 
dl' <'<l:lck luli::u1,1111 

R{'lt'in .it.:m,1 o :.eu livro Comure- uõr <.li,inl'' 
llt'IH!o-JJw lllC'ihol o tnulo e o csnJrito I c~t 
ti"'· normJs E ~dJinno com i~encão ) 
l' nn,:1 rcv<.'!1nío ck crondn Poetat 

:ilHouncl~dc, cm nota.s 
m;1~11n e liiz. riuc noc. 
oJllos pt1 1n,.;i::; como 

n·, nencJu c~~w lac::t1llm::; do l13r0u;mu I com f''l·n~Jra dl' Melln dn r11w Ih li', 
1)8.rnhvbctno · ~']-() [10 nosw _ i~cto. cm- º·" \?,.,º~ 
tdndo a cartuc.:l1·,~1rn df' natnorn 2 em- Nao e ai11c!u u111 ':!l'dlld" 
bocc .. rndu a · t 11lJ,c1 canora" do :,eu um bo1n 1Joeta. E" latllcw ... nu-
icJ:::-.:rl de mo<·n pJ~smcnle ediJlc~a1tC' vcl-o rnrn11- r 

Prc1cri.arno .. ~1m. u..:.1r..1 aue o 1onn nl1ando u thcsoura no ex .. •rc1cio de u I 
PL ta cxpcrlmcnta~~e como nos. expe- C'lP,:ronLe Drofi~'-~O e discorrer scb r• , 
11mentamo- _ <1 prt:<O tl~.stu s.lona viela. sobre POl1t1ca sobre arl<' com ;.1 

S 'U cstro. nlcm àt: 1orr_:mtc vi~o­
n~ ::, e. J):"lr \'CZ • c-obra.1icciro. é ainda 
l11nnnr,,q e mo o~ •·..tbios solares·· de 
J\J11ni10 An111io I confiante como ;:i ~ua 

·Nc~tl' 111H c1>0PP1co de tarde tran­
oui1la 

Ao fremir JJreuwcrnio do vento nrac1ro. 
Todo O m~11 ,. uma ,·oz de cantor fei­

ticeiro 
Todo o e~ l' um ::orr1.:,o de sol aue 

~cmlllla1·, 

A m\l<;JC.J elo seus \ CISO.:, entra m- ~eguranca e o bom-hu111or de um 11 .. 0- p .. J,, e 111 r 1111 , t o 

\:ilorn:-._1 111n ntudr 
T \a-nn. a ;1,,ora m,na\ilhas o~ 
, SJ !cm{ o r nos onmitt,:, snnhar 

dricl' . 1·1bnlo de uma ,, neranc~ E. b1 111 ~ , o, rl 1111 t ilho ausentº 
111 núo mm 1,a · :i e a luz cif' uma <1U- do Nordc -t" com "ª idade deste sol 

.~mu,rntcmcntc 11'::tlma da e.ente. En- tc~rnr de g\'mn3sllca. <Js 1 a l 
tra :l'3Sim como a Ire1L de i\I Jnu 1 Ao ~eu sálâo comparcct-nt di .. tn - O'- II b 111 

cnt:·a no céo sem preci~ar pedir li- mente rt-m.-c!"entante:-. de todas a:-: ria,- E fq1 mi ,1110( 1 

cern.·,1 lnc:ulea-~e nela im,teza do c.s. E ,.-, :sua mesa ê uma e~P-.:.'Cte ci( 
ntllmu. IJ la mTd ,,.;o dos tons. oela bureau dr> intormacões 
flctclidtici•,• da visão ct~,cnptiva Vesti' de elega11c1a os rregu 

E os fre:.rueies o H~\esten1 dt autori­

µ d 
qw __ • II nd, 

I o, 1 ,lt,; r 1 ·nn.-o n :·cl,1rlc1ro 
F: 1 e 1r· m ,101 1 • , ao tP111 an.'jias Frn '-Cll 1>ocm.i · Voz de mmhtt ter- ·· \rum :,;alo. 1 a nnnhi.l me~a. 

nem ,·rrl12:cns E'Tt'ra sonldentf' 0 n· f'ik exalta R iwcdcstinacão histo- Fumo um ch.:<tJlo de ).)alha 

dade para em1ttil ooin\Ms sobre c01-
;a\ e louzas r ns 

1nnn1c1110 do nttc,cro' sonhàdo e ric.i cta PnrBl1\ba num arroubo iuve- Perto de mim. a tric;teza 
I enL1 nil em aur se cntrclaram a5 cô1cs d:: Dansando sobn a toalh;., 

r nl:, n - ' 1 1011 de ,1 nom!" um heroísmo c·:-,ncroso. llerm~mo oite 
l.l dr i J ctul ntc, mn.s J.)'lJ ll J1on1 e ~e l1nir·1tt('( de ingente~ s-acrificIO~. Dt tanta cu1 :S3 ouc J.)<'.l.ssa. 

A ouullcacão d(J .:'-eu l!\ ro dt ,.(,rLo, rn • _i 11 
<1 oue dt'u o ~olennc t1tulo de '·Allar i(rr,J1"l!H' 
ndeu uor um uJ"enlio ~"')intual ,10 va 
teu labor nra~m8.tist..i J)or ~ 1<\ llno <.is t 

) •1 

lOC nf H 

• r::rv1r o Nom<' do:s alie lhe dernm lei- àe tragcdin:> h11cas. de covardias ,Já. não sei maib o mie ~ü1t,0 

~1~;~1 ~n 11;: f)~~ª:11;~r1~~\~n~u º _./r;~;~ll~~ I triumohanlcs. g~im~;0~:s ~;~º~b~-A1~r~~~~ 
Envolve na me&ma _~xp1·c-s&ào de en- tido o; 11llo. cl 1 'Hl int1..:n,·10n·t1 

~~~;~~sn~:° lsu~~~~\~~;!!1~v·~u!1~\J~~~: ! ~~!~Jl~ 't~ore 1~ 

q11~r dr :-;ua~ marnfestacóes esth'.":t1cas. O ·,o cl 'l tio nnma r.5trr-~ 1)rcci 1eI "Evoco o Sanha1rn u:.1s n.ar<2.ens ,1Pl<11-
0 <:"<'l1 culto a verdade rlle O uro- n::ldas. 

{ l·11n,1 .sem rcbuc~~ nem tihJ:::zas. e o Sentmella indormida de ~lonas e fe-i-
Cac!a \iei s~ <:eu rLo~ u·az um _oensa- n nola de extasi.::. pela natureza .,... d~ i>or I n· r n c 1 ·o o 0 

1nento. uma 1muQem uma em.D<'tlO eles- altruL<;rno uela hi1manid.-1de. 1 1 1 ·.:1 in<lo o luzi rta. e d~d 
r.:iz rm \r> c;;os dr mtnm1cta eloouenCHI _ to~. 
alrcanrfo Qu :io rel eko tl•> :-ol cm recacho'> 

\ fln.mmul :t ri•> or ull o e o p u 1ao / B.-o~la 10 de ~'tru-tons de tr~~;\~~lo~ 

Jmn~rant:!. Em todo o seu llvro ha um Mas. u sua admirarão contempl~t.\ -1 

segredo - a fada do .seu d~sencanta- não se abandnna até á ebriez integTRl 
me1.llo. E o .-:..eu nome hcou irrevelado. l dos f:entidos. Seu "llb1ectiyismo, elle o 
tah~z e1Julti.l9'0 n~s estrOJ?he::. .,ubordlna ::icmore cto conectivo da in-

Nao í.i. ammard. sem du\'lda .. a gracij tclligencia 
)),._ 

d'J herJismo 1 ben..-llos. 
l.n'-le de n{'nhuma Colombma. de 

1(.-1 b1 nro 

'f: lltlClll C,Jl]l "C IW:!UQ;:t,. na lt> 
f .w lJ ~110 e l' UIC>ndrdo culto. p "' 
1,11c n10 rle :n cúmo rllc. o .""U c nt 
a · loquencia do Ílllitlll()" e não tem" 

Parec r??cordar em palrna:s anmada~ 
=\Q elies uuc pugnaram pelos teus di­

reitos' 
nenhuma :i,fat10n. mn~ a. elegancia Te-

1 '"E's um bcllo munu dr arte 
ctihnea de u.ma 111,::1,scfl.l a de Wattea.u. para o meu dzslumbrament-0 
com wn1so illustrc ele dama do Alca- mas orefiro sempre olhar-te 
:..m j com os olhos do oensamcnto 

a ü to 
R ll1"'lh·111r·::i 

hla_ i;h_en11 " 11Pm ~rios" 
;10 e soment, quando exprime c1. 

d_m elo '>CU .<.e....-reclo OllC' o talento n ·-

\1a~nilicos eJt.Ps · crsJs de Lvra Fi­
ho si bem cna ,L.::iado~ cm rithmo 

1a cxolorado oor Bila.e e Carlos D 
Fern;.lndcs 

"Vo~ da~ Vozes l:cJ deu para .tazer I h,:i•nio~~l(,~t 1" 1 mo rlt( rc,Jor,c,;ãn e 
um Poeta. 1 Sua phllwouhia. sobre a vida au.ir' m cu l 'ndos o• 

:oenta unrn Jogica de ag-ua corrente ooc:iitali 
N;;1d~t se desintcg·rn do todo E Ludo. 

Ha ouern :-1che melhor conversa.r -:eres e coi:,as. phenomenos e factos. 1 '-iíl \ll'\iO OLt\VO 
t 1 de ,Joao L\'fa Pilho se manüe r 
D P- ndo aua iros d 1 at•rr é 

Bellcs Muito bel!os Mas. talvez 
pr Í"'J·i~:cmo:s. nós qu" aaui estamos 

r idos qu . d ·~d-- hoje, llca abe1ia I 
~:~~~d~~~! 1~~c~.,~irs

1
~
1ªJ;.~i~ dearC~a~~ 

i-:if1r:1ção de Algodão'- qtie se iniciará 

1 ~ I I'l AES 
1 (l ' 1 \l, DL rERCEIRA. PRU A- 11:>" di:l 1 df> junho proximo nesta ca-1 

1 ,. 1 110110 - ,;'\("(; undo ,imzo subsh- pltal _ . 
h1to o < r o1 ,:;t , Tosc1 no L1 JI Q,: _ intc,,re6:sadcs deverao pedir sua 
., JlllZ ubt1t 1 • .i:: 0 da comarc"' da C!l-

1 

matncula.s em r~qu.erun.,ent'J sel.lado. 
pilai n1 torm:1 d" le, ,.... Juntando °? segumtes decwnentc I 

r,, 1 bc a.e- q prr n dt 1 ª! cert1dao de edade prornndo se.:: 
1 _ t r, ·ira. pi .:1,.ç e 1 prn ~ ma1cr de 18 e ~1enor de ~5 annos. 
ri ;:i ,·nem q1· _ ,,, ~ te ) i :; t.J<i tow , b) _atte lado ae Y8cmaçao recente e 
i 1c df' t lmzo h· d t a pi bJj- CL' na:> scftr, r de mc1est1.3 contag1~s~ 
e 1 pr gao-:! v nd m 1 , zr I c1 cadcrn"'lcl d<' reservista ou cerL 

: ~ r., ·t;;n,c~1 ~ ·~.;a1ae vrnt~ p~r ~ ~i~ ~~'?~ro l~~~;rra1~.ido inclmdo no alis-
r{o e ~ · nt~ ·).; o hor s, e, 1 um I d 1 aMe ta-do d.~' approvação de exa~ 

~'.l J·;8·~. f\u~:.·;;~ lrºllifi~l~ctat~s ~~~p~·~bca~~~~c~(~~a~~b~~t~gl~~
11

{'nto:j 
11 lid-~d..e r,ud· tmr _ona asaudi- e, aLLestado dt" bóa conduct:a !11~ 

cn :i. <l. t, JUt ,') l:: n .nhC'-rado a maclo P"la .:mtoricta?e pnllc1ai 
Vi1., ntc Citn iro e u mLJJ.h r ~m No c~o d d-efonm~nto do pçdir)G 
P .. t e~ qu 111 1no\ 11 JUlZO. d de ln ... cnpçào fica o candidato obn 
'i\1 na Am -· i -- p,_. )oa CL vH O qua\ gano ao recclhimento mm1edia1 o dé:l. 
• o segua u o : d1 n. 164, sito á taxn de 50SOOO acs cofres da Dslega-
rna C nsc~h .. J o H ur desta c1- eia . _ 
dadc. co1.c;t11.1.1do ele ra taipa e t··- O curso tera.ª <luraçao de tre ... me-
Jha rnc1 ,va pr!o-s, oi- zes e tem por f1m I?reparar candidatos 
tr C"mm:: , . 112 para o Jogar de aJudante de classif1-

m i11as e 1 1, "' d1 1a11L1ias d; cador de qualquer dos Dep~rtamentos 
f ·t para ;l pr-,:i,cq. e- 1hc O Hen- subordmados a esta Delegacia 
r i1 ma u1t. i>a.c nt. ant,_ A matricula e~cr-rrar-,?C-á no dia 31 
n ~ qu:i m ·:·e,. 50 -rr · POr do corr~nt" e nao poderá exceder àe 
t U.:i Ia gu.r.i n .e;. f ia casa n .115 candidatos 
~ 12. c~cupad, e '1!1 "h ro e apare~- Na secretaria desta repartição po~e-

nto O<:Jr.1 dep· s1t " 11h 1 ·o ~at'"ina. ~ã.u os inttressado:,. obter todas as 111- j goso de 'U~ d1r21tos sociars 
t .. cuy, pr-~ct10 foi alia io por.. 1-ormaçõ~s. de que nece...~itarem. Club Asu .. ª W dP ab.il de 1031 
O G:.'.O,r."n E q. u n:. n m m~ quizer . D2legac1a do Serviço do Algodão. 1 Ma11ud tlP Oln eira 1 sec1 etai 10 

,,.. r ccmp:irrça ne + jmz-0 no 10_ ,João Pf'~Oa, 1 -Oe maio de 19"Jl - -
g hora . _ dia acin, e:larado E 1, .l~é Jus.~ino Pereira, servmdo de es- I AO COi\IMERCJO A iirma Ol1Vei-

1_ a con la~ man~ou ~asuar o pr2s~n-1 cnptura110 ra & e" tenco éielibcra.do fechar O seu 
edllal r1ue ~ra. ffJ o no lugar / cstahdccimf'nto. s1tr' 1l rua Mací "'l Pi-;i, Lum~ pubi<c'l< 0 na ,mprnnsa FALLE, •cr \ OE RODRIGO Fi\-. nhcuo. n l4'i, nesta praca. no fim c'o 

,~· D ? e P'iL .ad~ nP.s e- c1dad"' 1 RIAS - Campina Granclc - Edital _ 1 conPnte mn declru·a Que hc3 a du,­
~ ;/: P. ·cJa •. a 1,, 3 'Ü,., do n:ez de o dr. Archunedes Souto :Maior, juiz posi'1ão de qu,1:lq11-?r nteress"do a pn.­

a ·'- 19~~ª .E~. Fied . CO ºt1vallio • de direito d::1 comarra de Campi.11a c;a le.17, n. 111 
T -<-:-:rno Li boa ;e \l a Ores- 1 Grande. etc Joáo P sso,-,,, 28 de aiJ1 U de 19:il. 

.. ~ . 
,\ \'JSO - fl.i;tha.i1..1,t Uc nl.cr~t1(h~1 i<.ls­

<Decr cto n. 19.751. de 18 ,Jc m~,n-o tlr 
193 1) - Uma caixa L: ·rn malas ·Y' " ~ 

ro. marca M E J emba1 cad r 
Perto Aleg1 por Am.ms, Bec "r S;. 

e no \·ap')r ··JtRHllf'é-" sP-b oonh -
cimento n 5 

A \"JS ao C'('llllll~rCIO 

r~~a.r lJ ... a qu. e: ,.,rmtt M El,a J -
ge solicitou a Cfüfeg., da m 0 rca :1- r i 
acima indicada med.iRnle recno all"'-

g, 1 
~ir~ l 

1Credito Mutuo 
Natal=J of"ln 

Prec ial 

l , n lf n lu, f·o,.,.~,,·,, " I. . ·orleio <((·1,,, o io 
,111 (' ,.,,,1;10 f111hu1 Pr(·,ti,,f 

(} un:DITO \JL ·1 L'() l'llLlll \ 1 

lt•1lls q11c 1\cL, lunn1<1:i,·cl or~;1111z;1\ 111, , 

cnulo,. e111 11pl 11nas ,·pndiçÜ('s, n ' 1 t111df1 

!.:rnd< 1,,zt 11dq nq .... ui do !luiz 

111111 u < 1,i!, de ~nr 

11;1 • r 10, sf'\I s av_,•J-

1' 1 l'<'Pl!J ]sq" i,l U t'S 

(l Cl1 1,l)ITU ~JL ·, i·o l'Hl· lll.\l C11!ll111111 1111111 "" S(•I] pn,1,, 

de gnndr hcncmcrilo prule~rndn I o! h-'lT<T111lo lic1H I ir10~ rf'('f' 

heJtd( 1 de 111u1los pt1ra premi,cir outros c;HL1 v,·z 111a1 c·n11f111!:ulq pd i 

.:,,,Ylllp,1lh1;1 do g1~1ndt.: ]JttJdiL·t1 :t (/111' Sl'l'\l' l'!ll)ll"l' Ltlllljlfidn1· d~ 

\Ut.t' ol,rig..ic;<lc.., 

Habíhte111-se lHH;l o pro,trno ,;;orlt'1P 1 

Faz .sab.::r aos que o presente edltal I 
flH'J.\J, or· t PRAç\ _ 0 ctc•Jt,, l~~:1~~~:J~1".J;~';;1ã1~\~~~t"'cteti;1:;~: Soe C0op. de Re:,p. ll l1tda· 

Atmppmo G( U'-' - 1 e Ba ·e 1 ju.z 11 a oommncíante nesta cldade, lhe fo- • Q 
,\ i{ctile i.r•·nd. f' ·,TlHO ( IT, \l(l HIKFII(!), 

d}I -..;jh eir,1, H. 1 
l IF'J I te 

,tst,tutn da ocmar-~ ªª cap,1a1 'ª ,am ap,esentados º requenmento e I Carxa R..ural e pe 
,mna -:l.a lc te docwnento~ para sua habilitação como ... .10 \O PES~<),\ l',\t;,\H) ll I llO 

li'az. sab r ª'_S que ' nt ed,taJ I credor 1et,ndata110 do falhdo R<Jd11go I rarm de Parahyba 
( lre~n P~,~~a o ~ 0t 1r:°ds d a~~o";~~! l ~~~~ :~t 1!nfi~1\!n~1

~1tod~ml ;~~!: t ~!!!!!!!!!!!!~)!!:!l!!~ll!!!!!!!'l!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!";'!!!.!!!!!!!!!ll=mCJli:ç:m:.,::::;;;;,::::::;:;!;l![lllc;•!!!!!!!!!!!!!!!!!!!lllll• 
L ruiz> t c:1ra 1- p1b1 C) p1egão d"' 'OEntos e se <;hnta rei.s Para constai rn ~ 1' 1)1 01..,;c OE CAXlAS, '31li') 

11da e a1rc1 at,ic cc 1 o abatmum-1 mandou passai o pie.sente a fim d j 
lcg:11 d \O <;".obr o v 01 da. ava- que o::. interec:sa<"Jcs 1Pclam i1n seus d1- ,lOA PEl"i;,,,Q~ 

1rnç8n no dia l l do_ corrente, ás 14 l 1e1t06, no pra .. zo de , mte dias, dur3illte 1 
0 r l ~ 111 wn dos w.Io :s dn 2 º andai cs q11aes se achatãó em cart0110 ore- n.~t.tm't> l 1: cm )O de ah1 ,1 rir 191 1 

n P,11, -JO a-, Se la a praç...1 q11 11mm.Lo e document~ Dado P. pf-l -
Arr tia lobo, de ~1 uade, 06 l'"ll.'i sado nc ta c1dadc cl Csmpm<'l Grn.11<1P \C~r rvo 

11J10r::1.r1us ao d_r O tavio Ferreira 6 d"' abnl dC' 1031 Eu, Manuel Ta1-·c1 
Ja1"'· n~ execuçao ·1 2 lhe mov ne~- 1c de M"Jllo CrtVJ.lc,mt.1. ,·scri\·ão n es- r•,1ix::i 

1111. , a mst1ttnç. ,o ~icntepio d· ci.•_v rai Archun cl"s s-,uto Maior Dmhciio ·m r-0fr~ 1n:-s.2a2~.l00 
Funrr1 n;1no:.; P, r11r do Estad a 'T' a'-la.da.do hoJe do,l fé C;:impina Conta'i d,.. b;q1c0& 101 l(M~~HX) 

~~~ em~~c 
1
1; b1: p mi~\ª c~%~o~\ ~~~:~1! ,~4 ~~~fio ~a~!~~~;t~' Mnnucl l~~~g1tt'~~~ ,f~/h~~~~~h--- õ24 22, S.PVl 

" 1 rJdC' ra e · n ,fã um gua1 - ea.c; 1.000~0GO i 
'o-C3'-<1C-a dois gJa na-v.~tidns com jLetra.~ dtscout.ad,.~ 117:120S812 

11 lhos de c,yi;;tal dll:..:!:; estantes gran- - ro) Corr:-,f,pond.:nt.('s 443.~00 
n um wrta-cha~~ ~ um bur ,au Pff?it-0...; em cobnrnça 78.2139..i:::>OO 
rl')m 1 1 JX'Lt d. Cc:. ra O -ratori:l os F.mpr ftimo" por ga~·~n- 1 
qua fc-r;::rm a\ialJ'1d- em 1:20<? 000 ,.,. 1 • tias 8:~JlStfiO 

~,ac
1i~~1Dc1,~~~~ª~~cn?ç1;1 º~ctq\~~~~ .: eCÇft4 ul\í1~4' ~~~1~~-iC: /~~t/;~~~1;~~~ 4f~t~ó~ 

n n1 n1 J b1 ns r1u1z.e fançar przço \ 1m111ov.r1s 67 :2.WSOl") 
f<:1np,ncça n : .. 1111zo em o d1;-1, Ing,n· . _ nn·rrs~'i co11ta~ 18:413SGGO 
• lv l'...l ~J('Jlllél ,jeClii :H]()<::, 'E par.=t fjUC" 11\':,,l']TJ UTO 01.'... PJH)TECÇAO h 
I h, g1.i: :5: nclicia. d~ todas mawlou \ AS ' I STENCJi\. l\ J N J•i\NCI J\--D c ac 1 !G6·758~02U 
lJ' ·ir 1 pr nt ~ctJtal que ser;:\ -;i_ffí- 1 c0rdo com os estatutos, convido a to- PA,5S1'/0 
11,1 Jr, 111 litr,;H 11 r0&tum~ e publ1c1.,Jo Ir.lo~.'' .soc101-; ,e darnas protector ~.s p81·a 

111 111,p -J.,-a JfJ<'lFll. Drirlo e p8s'jaclo n~ dta 3 do corrrnt,e <domingo) pe][u;; Cont.as cnn,·111~·& rln nio,n-
11f'"vl I r1J,vf" d .loflo Pe<,.-;ó~. aos 3 dl~s ri 11oni~, r-0mparec~rem :i ,'-éde dc>f-tfl melllD 12U:643S380 
1

\ 111··l rle 111a10 r!n 1331 Eu, Fredz.nco in tit111çftD, á &H!nida .João MachacJ'J Ci.;nt;.is a Cl'J2'1 .lixo S74.017S770 
r . .:in.Jlho Cf: ·:::i.. r cnvão J e"crev1 t~ f1m <J: .. ,"-e procedE.rem as cl-ciçôef-; da.'::i Cobrança prn e allirli:i 78::l89SOOO 
f';l' Ag.•11pp1n') C,ouve1.'l de. Bar.ros. 

1 

r~fJ')e{'t1vn:s dlrettorias p:Jr_a.· o anno oo- o~.rantias. <hvc1~-1s 4.0:596S600 
- cial dP 13 ele cna10 proX1IT10 a egual DJ\~n:as cr,nl.a 11 .C30$1130 

.1'111. Jh'l.EFlO IJA I C:.iRl(lJL IT- data d':! ll'\32 - Dr .T:JM' de Seixas I Fundo cl<~ 1e~e11·~ 19.lJlSO)O 
lt:,1 - hcn it:n dv /\.lg,1rlán - D P lP!;~- M<wt l , scCJrelario ----· 
t•a: ,1 .. r .s t arln !);:J r :lr:!i'"bJ - [ rl \h l 1 - 1 1 166: 758$-0io 
11 3 - < 11 ·s.o F;:atkc dr Cla.:;sií~··e.-,.:10 ! < UJ.S A~ l' R!:.,A Df' CJ11tor1nir:;;,,J-" ', "F "" 0 \t::1·:: i)2t·· c,r~~°;;??~,,d~:t , ;~;" .,: r;·~t\:;~?1:~~ft~:,~- 'tiE~{F~::1; ·~:r;r.J;{,:r:h;0 
.t--.:.Oh :, ~ -- • .... :_·_-,:;_ :, ··-· -· r.::. J !.'. 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LI ~ITAOA 
'' \ (" ... 

·scoe - mo 01• JANr 11·0 

,,, .. tlfE ' E, 'l"l;;I( I.IUJ.~ 

Ç 1 '"1 1r. - [iprr~do df' ..:;,111lnn r r- c,d,1 nn rtl! 7 rln , (lt-t~n, ... 
9ah11::l nn m€!-ttTO dia , tarde, par<1 N~t.il, M,1c,J11

1 
~\ni:;-rqn l_i;:,,it.l, M~ 

ranh,.n P P~d rn:i. 011de recebe r.1t~ª"· 

NOT A flo r contr,1 ln cekLruln rn1t1 ;, Ih" A,HJ71111 Pi,,,=-1 

Sle1:1~ N~v1gat1 011 Co111r,q11v C!:.l ll { 1111tp.rnl11.-l f("I h<=" 1 ~t;:,1 fl.ll! n::i 

pat lO!; de Santa1ón1 O. h1rfn1, P:i.iinl 1n-:.. li.iro 11·11;.i "" 1'11.1n.:i110, rn111 11-111~­

bordo no P,;1.t~ , loni~ndn pnr ha'<C :1-:i q11~Jr0~ ~l111h'\ 111,,11qr-~ rlr1-:i v•po 
res daq 11 c! h1 f:m pre~. ;:iç. (jttU-:: IFtn loc:ti ;\r; ·~ lin11 eh 1n~n'111. d( •::i r)ia~ 
7, J1, 21 e :m de c,rla OJez. 

P~ r~ <.u e! ~ F f'ncommend;,11 rrctr:q, 
,.1:g fL ''tt !ló 

PUA ; D~ 

TrJIJ!!c. 

~:::::::=::;;::=:::::::::::::=::::::::::::::::-::'.:"::-:=-~-=..:·~-::=--=-=·~-===-=·-_.-_-_-_~~.::.=_ 
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26 D E J U L 11 O 
I 

Foram p:1raoymphos no:'i actos ci- 1 -

v1J e religioso, o dr Maunc10 Furtado, J 

I p·ocnrndor ger,I uo ESL:tdo, e esposa, fe,. ~(Q)fflffl(fITTJ1)(!Jilfa Çãí((1) (d](Q) ~Jilr 111llf ,;Ir 
============ por pa1te d::::.. JIOtva t' dr Nelson de O " 

Quenoz Caneus e esposa por parte §td\lfil (()) cdlcai ffl(())frn(f; {dj(D) jplíf<f Ilcd\(f 
( 1L,,1111J .\. que .... ,·<i (~111 ... e,,,1ve l ínfe 1 ,or ida d e r1u­

rnel' l l';1 E:-.::-a !Orca foi o brigadél 
,1 te t irar-~t' para o ierritor io a la­
~0:111 0. 1H1dc pedira ,"'.\u'.'. ili o e ao 
,ne~mn lcnqJ o faz ia uma co1n­
n1 uni<:acão das occorren cias. O 
intcn c~lor federa l de Ser g ipe, 
~qJéMts re,·ehido esse pedido de 
'"'OC<.:tJr'I o, fi/.era e.X"pedir um 
:1, ho a~, c1·mmanda 11 te da torça 
,lo e,ercito <Jue opera em :.\latta 
Lr:incle a lim de ser prestado o 
~oecv1 ro solicitado. 

dO IIOlVO (rl\ o ~ ""'41 
- \U/Irfcaimzai.çca;«.J> \IJ]e \Lliffl it,o u m ..,.,m(Q) 1r~1nu 

!li 1 CI" t'~lpJl Í~I li U(' 

q,1;• l 11U:'.'-.JJCl"i-tdél 

td tJ t 1 \(:,0~11,L 

1 •ti I ,! 1
1

~ Cl!llllii· 
\l·acl1..·min de ~den-

VJAJAN'l'ES 

Já se e11cunL1·am ue::.l,a C'.lpu;aJ. pro~ 

cPdentes do lntenor do Estado, aonde 
forani s interesses da nossa confrei­
ra · Liberdade.. os nossos col1egas de 
impren.s~ jornalistas Adherbal Pyra ­
glbe e Anchise,~ Gomes. respectiva ­
mente direct01 f' redactor-gerente 
daquella folha 

- No trem do hon.tnü da manhã 

ce§t lUl«:lita11r (D)§ m tefo§. (d]((:: m,tlllru((,J)ff !í•fL:atf;ztáJir w~ 
lhl o m'fil11éJl~lfll1l§ idlewudlc'Jls 1 mc~m(D)trfJtai <cfo, 

flIJíl(Ç<Qlffll]'.ilêa1 11' êa1W~Il dcdJ (d]§í(O) 

A Parahyba não esqueceu nem e:-.· prorni 
quecerá o seu grande amigo. o seu 1 ~erv,H J:Jfl .1 

incomparavel presidente. o 1mmo1 tal quauvo Ut·al ), it u 
João Pessôa. A memoria de suas ex· empnit r n r i.,; 13. UPU 

:-.:a ultima segunda-feira um 
p ... ·lo~ão de Lj hümens elo eser­
,:iv1. 1.:om mandado pelo tenente 
\lartins, chegaYa a Barra, to­
n1c;1ndo a direccãr, da zona onde 
de, eria achar-se a horda de 
HLampeão" . 

retorna a Bananeiras, 0 nosso amigo traordinarias acções em beneficio c!P sa v t~ · o t, 1 a d• r. ._ 1 0 ud 

Antonio da Costa Miranda, que está commum, pela salvação da Patria vi- 1 seriweis 11t.m1gt, da P· r1 e· ,H~f'>'III 

nesta capital a trato de negocios par- hpendia.da e pelo amor do pobre povo. 1 ram f'lunina -< l .t v1du ob1tct1 ;, 

.... \ n ,> ·4.. : 1 ,_.(1n1 ~ar•\.'· 
• ~ <Jt 1.. _..t.: t.·stahelec,p-

til:ulares 
- Prefeito Feneira de Mello: -

Para Aranma, de cujo municipio é 
prefeito, regressa amanhã o sr Fer· 
reira de Mello 

es<1a abençoada memoria viverá sem- A pproxim~ 11c10- o 12 mez dt, & 

pre. sempre fulgida e sempre bella sass111io do E.. 1 o C" do. o. p. er1 :, 
na consciencia dos cidadãos brasilei- mo~. dc·sd~ já. combm: r o modo d 
ros capazes de civismo e,. sobretudo, 1 melhor c.:ommf> 10rar a data nacional 
na alma e no coração de cada filho Parn isso. nos abaixo as.signados. que 

n -., 1 en pa d as repar~ 
JIL, .1l~h rr, ~ aind.1 p;,ir 

,1 i~ , t\.H1~r"'ph:.1~ 1 dl' 
• o 11~.HH o o es('rip101 

O inlenenlor de Sergipe e~t á 
~dtl·nfo, por isso ~'Lampeãon 
nunea mai:-; co nseguiu pôr o pé 
, m Ser14iµe. ( A. B.) . 

o operoso edil esteve hontem em desta terra, que teve a honra de 1he compuzemos & c.:ommissCl.o execuliva 
visita a esta redacção. tramndo·nos servir de berço, e que jurou ser digno da lesta civica dr 2G de 1bril. 110 t'len 
os suas despedidas da herança gloriosa que nos legou o tro Santa Rosa convocamos um re-

fundador do Brasil Novo t present:an1P de c~ida uma das ass.,-
e 1 , udt"•ccr ou a VISITANTES I No dia 26 de cada mez.. após o exe- [ cisçôes. cívicas t est· c1c,ade, dP ~odüs 

:."'L~Ü PAlTLO. '2. - (Radio) crando atcentado nacional da Con- o..c. orgaos da imp1 1s·1 dos col1t·g10 
O nit:-c~111ico Ouaranta. cumpr,- u r. Praxedes Pitanga: - Vis~tou- feitaria Gloria, nós parahybanos te- ~ociedades esp JJt vos e mJ.1s :1.g1í-' 

HJ 

• hdro do <ffiador -ita liano Ro- nos hontem o sr dr. Praxedes P 1tan- mos sabido recordar toda a negra I miações qut- de JaJPm oucorrer para 
I i hnt. falleccu hoje em Presi- ~::i.~::~:m~:rc~;::ã~mdtr:~:~it~ tragedia, medindo o sac~ific~o do gra_n- o esplendor dn tiorne~a1rens proJec 
ciente Epitacio. s;egm ,do uma em torno á mashorca ue a ili re· de _martyr e a sua proJeccao na H1~- tadas. par'l um 1 r"'umao, no pro .... úno ~·/.~t~··iti~~:ã~->~:º con ui italin- b:.ontou q tona. enchendo-nos, cada vez mais, sabbado. 9 clP abnl na edacçao cto 

\\ n; - O júr· A' tarde o dr. Praxedes Pitanga ~~r:~~:ees:ic::s~ps::~m;;t~:r~;~~ ;~~:reio da M.in1i'i" ~ 8' hor.i d<l 

,1ai1 i~t < cih. I· lhe u,, ferenciou Cl Yr\BA', 2 - (Radio) - .\ i esteve em visita á redaccão desta io- actual e das gerações futuras dentro Cidade de João Pessoa ::: d~ abril 
lo r C'lttt.• t:o,n ° JÍmstro Jt>~t' t nnrnii~são de ~,ndicancia e tá lha das chammas divinas do patriotismo de 1931 Conego major Mathia.s 
\tiltrko dt> \ rlle,da. ( \. Ct.ião) t nnvidandp. por. edital O St'. - Dr. José de Farias: - Encontra- de João Pessõa. Essa att1tude é um Freire, Irenêo Joffily João Mauricio 

10 2 
( I\ 

6
tern) _ 0 pie-

1 
111) mpio C'orrêa (li,. Costa parn, se nesta capital, em VIBita de curta tmperativo sagrado de nossos com- de Medeiros. Epitac,o de Silva Pes 

J 
1 

·
1 

- p · l O prazo de 20 dia\_\, dar esclare- demora, 0 sr dr. José de Faria/, juiz promisso de honra, quando estivemos sôa Sobrinho. Samuel Duartl Simão 
' 4 ..:.p e . Jo,~~/"l 1 .. ._t-\.::~f~·ino < ,mentos sobre o ~diantament;') de dire1to da comarca de Princeza. junto ao Heróe, nos seus dias gran- Patrício, Llllt Pinto. Lms dl" Oli\....ir::.i 

• Alnurn:utt' J 
1

• 4 ue .receheu !!.O per1odo de 19!G O integro magistrad9 vem de pre- diosos de trabalho, de uiumpho e de José Alves ele t\tdlo. Prarn·i~··ú t sl-

) 
, 1929, coulorme demonstraçao s,dir o mquerito allt instaurado acer-

0 • 1 ·1ta pelo The~ouro. ca da mashorca dos trabuqueiros de 
, e~- n) _ () 1 Cornmenia-se o facLO cle es tar José Pereira 

01 e• pu1>l1<..:ou um:., • \·ommissâo con ·idando a com- Hontem :í tarde recebemos a. visita 
1.:o O t,rn:t.listn. ( aft· JJê.1recimen10 pessõas comp O ex· do d1 Jost=' df> Farias 
,:n üa do a ,gra, e si- t <.'f>Utndo .\-lanuel ::>aes, que iá· 

--- 1 (OJ 1 ---
ll ld t'lt ,es d::t Pc:1i lh\h~1 11ais se ap,·esentarão nem _pt>r 

' !,, lo.(, n e cio orle. 'ex- 1 .-o,·uradores. (A. B.). Notas de a I .. te 
ni an 'n- • d •ah,r ,ohtr p, ti- \IA 'A'OS o-:=__ (R ,. ) O .l , 
1Í · ( \ l

1

n,;u _ 1 r. SÚveri~ 
1 

_\-ery, e~~:~~r;;eo -

ftl \\ e ern) - O mi-1 \. nte d'.' ~""'~~na~ º? Senado da Concer-tistas espa~ 
, , \m rico de lmeida epuhltca. to, intimado µ,)!' nhées em. visit.a a 
•e,e º de~ ~ri re,isu n,m º t lrg-t;;1n-ir,w du ministro 0'4· João Fessõa 
.&1.('et,,sµo n. Adaudu de \J iro.ui. 1 "n lrlo \ ranha. ª-corrtphreC~r pe-
da Her 1 ,qJt .. . ( \ l ni:io). 1,,nte a coTnmLsao Que esta p1·.}- Estiveram hontem em visita á 1·e -

,. ·dendo a.~ ,'yndicanciaq na an­
me-r· t i~·a casa de congresso nacional 

na abertura ._. ·, "im de prestar depoimento ~ 
rt>speitu das despesas na respec­

du f'rm(! e d r e s Jíl:-tlterado:-. t: a seeretaria. 
-t 1 . branco a -lll', 1 gm outubro passado, ao , eri-

Lcar-se o triumpho ela Revolu­
.,:ío, o sr. Silverio Nel') era 1' 
Sl'C'l"etario Jo ~e 11ado. ( . .\, B) 

-- 'I\Oll'---

REGISTO 
!<'!ZERAM ANNOS HONTEM 

Occorre hoJe o natalício do sr Abe­
. rdo Guimarães Barrêtto, funcciona­

( t ], ,> _ O cam-1 ' da Delegacia Fiscal deste Estado. 
fu e ir u 1rac ,. com a I Passa hoje a data annivel'saria 

d e cllo P<ctrn. os neoo· d 1 nosso digno conterraneo professor 
·n h n 1 4 t O Ili asil, co;)() 1 ~ 1venal Coêlho, lente de Latim do 

,H 

11llo e 11 ;"jng-eiro .... , q 11 el ·ceu Parahybano 
. 1; 1:t :i Jlr~sn t..' n O sr Leonel de Oliveira, ínfe-

1.: 1,n ,, doll,11 ,1 / 1 H do 22 B .. e , aqui aquartelado 
A senhont.a Odacy de Anoxel-

o:-. hanit,:-. Ili~ GaJvão. filha do sr. Antonio de 
~ ,_.

4
,n

1 0 
d 1_, A roxf'llas Galvão. funccionario esta­

do teeliou (I ai 
O menino Waldemar, filho do 

• l'u.110, - ( onti· 
,José Leite artista residente nes­

c1dadf' 
111,a e, ef\H'li lt' de-.;t·ntulhu d<, A senhonta Maria de LourdeJ 

e d t u \ m , ~. ,. L ns. filh::i do sr Joaquim Lins de 
1 1 •11 t~n ltr H .1 himtt>1ri A buquerque. residente em Tacima 

111(01 m 1t;Ot':-.. ulnid 1s, _ O sr dr José Regis Velho de 
• , q 11 ·l1iH1 1 d í. J \. llo, residente Pni Itabayana 

! 1 l" !1 ( \ ,, ). \ n id~~-
1
::~~1ci:~i:1ro, arch1teclo 

< 1d1n) j O sr José Silvo. mecatul'.u do 
110 t.!i I c1~r. Pram bo.i- P ,lacio do Governo 
, ,, d 1s s, hrt• a µ )-
tu. I ti, 4 l ar..-ipí!:10''. 'rn. FAZEM ANNOS AlVI.ANHA 

r'&t 1a o Hi)1; • OfJici I" , l'nt 

11a,:t:,d(, 0 puld,1., ;ntdi·~rnit'nie O .sr Cleodon dá S1Jva CoF:ta pra-
1nf 1 1:JClo suJ>re ,,.-.:-.u miH, 1.1· antt" do Tht>sot.iru do Estado 

dacção desta folha, acompanhados· do 
sr Francisco BarrioS .. os -afama.dos 
concertistas espanhóes LuiZ Ramirez, 
bandolinista e Agustin Fernandez, 

('onC'ertistas Luiz Ra.mirei. e Agustin 
Fe-rn~ndez 

\•iolonista que vêm realizando con­
certos em varias paises da America. 
Os artistas que esta capital hospeda 
pertencem ao "Real Conservatono de 
Madrld '' e viajam em tourn ée sob o 
nome de .. Os Alpinos· 

Ultimamente visitaram Belém do 
Parà, São Luis e Forto.lez:i 

Possivelmente, os applaudidos con­
certistas farão sua primeira reunião 
musica.! no salão nobre da Escola Nor­
mal. em dla que será oppor tunamente 
divulgado pela imprensa 

(O) 

l,·1ul r.L1 l•lt· ·ido nr, •·oh e< L1-
CASAMENTOS r ,. 't a li o' 

rt·1.~t.udo q11e H (.• 1.C'rl,, que º-"' l'H t.11 U["J e llaf'a 1,·a 
,, ... nditlcs JH' t 1 • r, lia J1a~ !to I R.i J.Jizou-se J10nt.e111. ue~ta cap1rnl, a l l (J I J 
,n1 111< p ,, tlt 1 ! 1 \nlonio da I t I Pad1e Lmdo/pho, 312_ ú enlace I 
u • o Jo 1 , ~t·-ht.:O, onde N nv1dade Silva. tilha do sr Tau- os rad10telegrammas a.baixo. 

(.fu ta H úr J ~te d:i. H:1111..i l n1 1t_rimon 1::i..1 d.i. senhorita Palmyra O s1 Interventor Fed~ral recebe.u 

l li .. d , tn, um .._ e rnc:1uu-·nto r1 10 Roctop1ano da Silva. funccion:i· ca;~ua~~~~ra~c;b~ e:;~:~a~º~~i~ul1~= 
,J ... ,uh,~1 .. lwh1.ü1..1. .. 1uc .... e ;J.d1J.• fJ I dus Co11c::10s. e âe sua. eEpuse. o chno vjlrêd&.. P ieteitUl':i este muni 

luctas deseguaes, é o mesmo com-

cipio congratulando-se seus habiLan­
tes feliz inici.ativa seu governo collo­
cando frente esta Prefeitura com ju­
risdicção techn1ca outros municípios 
região aquelle futuroso profissional. 
Regresso agora mesmo. Cordiaes sau­
dações - <as.) João i\fauTicio. S"'­
c,..etario Agricultura." 

"Guarabira, 1 - Communíco v 
exc. fm hoje empossado pelo secreta­
rio Agricultura João Maurício repre­
sentante especial governo estadual 

~~ifgJ'~~~~~Ya de~!~1:~~ic~b~~scog~~~l= 

les Ca valcnnti 

lngl terra 
OS l'lll.\lLIRO, Fll L (''fO.' o, n 

3IT.\ no l'P.l C ll'F HC (..\l.LE~ 
AO Blt\SlL 

CARDIFF 1 <Radio, - Haven 
do augmento .je commerc10 com li 

Brasil, em cor. equencia da v1s1to do 
principe de Galles a esse pais, 101 
suggerido em Card1ff a convenienc10 
de rea lizar-sP brevemente a "Sems.nn 
do Brasil··. a t im dp encorajar a com 
pia do matte t1uct·ts, cat"é e carnf'~ 
brasileiras. Au mPsmo tempo toi an 
nunciado que CMdUf seria o port(, 
cent1al do conmercio '3.nglo·bra :.1 
11'-iro 

cas seis munícip1os proximos esperan­
do corresponder esperanças deposita­
das minha pessõa conto cooperação 
mttnicipio progresso publico. Atten-
cios'as saudações~ (ag_) Luciano Va- 1 , 

1 

1 
rê\la,~i~-- - -. 1 Assoc1apn l Olíl!IlCl't'Í/ 
Edú u,ellwr o ge• 1 

' 
J A posse,a~te-honte,11, 

,iera 11are: de sua nova dl-
Tn ro1•n I rectoria 

RIO, 2 - (WesternJ - O ge­
neral Juarez Ta vora :melhorou. 
Entretanto, os seus medtcos as- : 
sistentes aconselha.ram·n'o a un1 
descam~o completo a fazer uma 
estação de aguas. l "A Uniã.o") 

TELEG RAMMA S 
(Conclus:io da 5 par. 

efpanhol seria completamente r or­
ganizado e mcdernizado, sendo 'J ro­
tai das tropas 1eduzido a 100 mil ho­
m~ns ,m divisões semelhantes S"'S 
exercitus francez, jap~nez e ru.sso 
(A B l 

Portugal 
LISBúA, l - (Radio) - O minis­

tro da Marinha. enviou de Funchal 
um radio informando que tinha rea­
lizado novo desembarque na tlha da 
Madeira 

O despacho diz que as tropas des­
embarcaram hontem, avancando ern 
direcção a Funchal e que a marcha 
tem sido vagarosa devido á natureza 
do terreno. 

O ministro solicitou do governo a 
toda pressa, material de guerra, ge­
neros alimenticios, os quaes partirão 
hoje a bordo de um "destroyer" com 
destino á zona de operações 

A CAMPAN H A CONTRA US Ili];. 
BELD ES DA MADEIR a. 

fe\·e logrr :.ii te-holi.l:.em, ás H lrn 
ras. no ~alão nobre da Associai,,~ã) 
Commercrn I o ac1 o solenne d~ pos 
dos novos corpos dirigentes dessa 
prestigiosa agg1 emiação de classe 

A'quella 1101" com a presença dL. 
grande numero d socios, represen­
tantes de sociedades. autoridades f • 
deraes. estaduaes e municipaes e ou 
tras pessôas gr'3.d::t.S, 01 aberta a se.s 
sã o, tendo, apos r m vanos orn 
dore~. se effectuado l t.mpossamen o 
da d1rector1 c.:0JI1missao de con 
tas e conselho itrbii.,ral daquella con· 
ceituada ~arpai a1,,,ã0 
Assunuu a pre- idenc a da Associação 

Commercial, '13 P.'estão agora inicia· 
da, o estima\'el cavalheiro sr. João 
de Souza Campos, figura destacada 
do alto com1m reio desta praça e pes 
soa larga1nt .. nte relacwnada ~m1 o n0s 
so mPio 

10) 

Noticias ra1liotrlf grn1illÍLas 
ilo iuterfor -

Princeza 2 - Em commemoraçfin 
ao dia do Trabalho desfilot: hoJe cotr 
garbo. ós 8 horas. a 1 CompanhJa rtu 
22 · B. C , destacada nesta cidade 
:-.ob o commancw do tenente Seven 
no Al\'iHO de l\.·ioura. d1stincto t> b, L 

lhoso of1icinl s) mpathisado no nn -1,) 

meiu so<..'ial, ·1ux1Ii::tdo pelos tc:11-·nte.:i 
Luis Rodrigues e Antonio Moura. 01 
ficiaes estps que se têm unp, fto 1 

P ARIS, 1 - CRadlo) - Segundo as estimíl P confianc., de todüs :1migr " 
ultimas noticias ª-" tropas enviadas da santa causa revolucw,~~iria . 
contra os insurrectos da ilha da Ma- tropa foi pux:itlo. pela banda mu•-tc· 1 
<leira teriam desembarcado na ponta da Prefeitura loC'al, tendo se d1s· 
de São Lourenço, protegidas pela ar- c;mguido peln ordem e di..-.;ciplm1 IT' 

tilhana, navios de guerra e pelo bom- titar 
b:1rde10 dos hydro-avlões, travando-se No rt•grrsso á '>(:dt' foi a com;J'3.nl i. 

logo combate sendo tomadas as <.e- acclainada pelo pü\'O sendo .. nrer' ·~i.du 
gmntes posições: Pico do Facho, Pico o desfile, com \.J\'a ao Exer,·L ,, 13• 
da Malhada. Mlradouro e Bocca R1- sileiru. ao µresidente d Re-pul.J h.él 
beiro, contra as quaes teriam avança- memona cto i;nancte nuu yr Jo u 
do :1s t ropas constitucionalistas de re- Pes.soa. a Juare T:l\ora ao 23 · B e. 
forço, dando vivas i constltniçáo e á Revúlucfi.o v1crui 1u:-;:1 sencto P111 

T u.es mformações a inda n:io for9.111 segu1cl:1 ho.ste:.-i. la :.1. 1.J~ude-11:1 
cotúirmadas 1101 ln. lJt1lãu 



e li dL abril de 193í 
Disp<,e ;1 

do 
<>l'!JD11iza<;Jo d:1 
Hi~, d 1 ,lan1_,íro 

l '111n~nüdade 

u Chefe LIO Gove1·no 1-'iuvisuno ili.o 
Republ1ca. do~ Esrudoc;, Unido~ do Brr1- c"Li 

I hr P { 

E t1 nto 
,;;,iJ df'Cl'f r::i Br; ~·!t 

t 1 O Crn 11 
Art, l." - F1ca111 con2regJdOs en, 1 LYrJ tcl rn d• 

~i·}~~~-~id~~~\'~6ttu~~~· c;;Hl~~~~~~-~~> o:~' ~u~~\~1 <l e' t 11 ~ e rt. d, 
1nstilutos de ensino superior ab:11xo cticl,HtI<'tt t: ".nltn 
tnm,wr:.1.dos. :l<'crestidos da. Fac.:uld~-1 J 1\/a f' 

dC' de Educarão. &iench,s P Lett1-as u Con lhe Umve 
r rfada pelo l)resente decrPt-O Jf' •1to f-' e e: n , T o e 

ti) Faculdnde de Direito. ~,e 1..d1"' e uch bor 11 

D) f'aculdade de l\led1c111a f , e 
r.) Esrola Polykchnic~ n d, ,·of!, >! i)ll 

dJ E!-.cola de Minas t 'n ;:ip 11 
f•l raculdade df' Educacão, Scu·n~ 2 ~ 

nas e Lettras: 1,10 1, 1 ico; 
n Faculdade de Pharmacia )1 :in 1r 1 r 
gl Faculdade de Odontologia , lH J )C 

h) Escola Nacional de Bellru;-Artes pf ce I a I o 
O Instituto Nacional de Musica 3 1 <' r I ctisr'i.1>linu' 

1. · - A antiga Paculdade de Di- Ccns€ t l nJ e 10 el· H , ,ela 
reito do Rio de Janeiro contmunrá m~ nut •11·f , 01 tn e >eL :)b: :r-
incorr,orada á Untvrrsidade do Rio de vo 1ci' da Jô.ic:. 1 rn d 
J:-lneilo, con.c-,ervando a sua personali· jf' ct h L .... 
liade iurid1ca e n.s actuaes condicÕf'~ • da vi , ur .. ~ l 
de or~anizacão financeira "O. rect1v" n 1 peno l.. .. dn... 

§ :l: - Opporttmamente serão or- co n})('1 c- 1 rul, o 
!'.:O.nizad::is e incorporadas pelo Gover- io R1 1tcr J 11e t 1 r 
110 á nwsma. Universidade a Escola ~s ow e t rn.n·Pn a~ ve1 
de Hvglene e Saúde Publica e a. Fa- m mcc eu , u ie a 
c1ildade de Sciencias Políticas e Eco- 1>0 :1cã 1 1 
no1mcas. -\rt 8 "' t 

§ 3. · - 05 institutos, de oue ·:r9.t~ ·1..1. CJ e 01 
ü parai;rrapho anterior. destinados a tu. cto 10 t Jrd· 
,reparar technicos oue se propõem t 1tu o. e mrone1J1 t ,1, 

tiO exercício de funccões sanitarias ou :i1 R o cl1 e e. 
~() desempenho de actividades admi- 11 •vise rn E t ) d, 
nistrativas, publicas e privadas. obe- j: es Br1:1. 1 11 s 
decerão a ree;ulament.os a serem ex- '\.It 
pedido,:; pelo ministro da. Educacão e i: C !\,.. s, h1. "' 
Saúde Publica. r r:io ir c,ms, 

An. 2.º - Além dos institutos refe- ., dll' t o 
) idos no artigo ::interior. concorrerãc h Con 1r-1l 1 "· ri e 
p:na amplie.r o ensino da Universida- vo 
Lte do Rio de Janeiro. embora con- e I tor o 
.·~rvando organlzncão technico-aclmi· 'i.rt 1) - A no.Y e, e 
:i1L~t1ativa independence. o Instituto e corn,1 tuicã \.Jcn l n €í't 1< :'>-
Qsv,.•aldo Cruz. o Museu Nacional. o acl n i ·r chi 
Observatorio Astronomico. o Servicri rir; a r e r ~ 
Geologico e Mineralogico. o Instituto r tPho de "K,t.- utr 
,\.iedico Legal, o Instituto de Chimira :li B · 

o ~ O')L 

t oi 1ar1 
1T , rs1cta 

o Instituto Central de Meteorologia ~rt r: ~ CfT - ,e :1. e · 
o Instituto Biolog-ico de Defesa Agri- 1r d11 I t t ,s r Uri , ;irl.... ,,ú 
cola. o Jardim Botanico e Quaesouer R. nP J ,., 1t v li 
outras instituicões de caracter techni- 1'· une• s>J e >re e t.1 h 1 1co. PI 
co ou sc1entifico da Capital da Re- dor"' l li' '{' 1 a.e- c1 
publica ,I ma~ >1 l 1 1 ° de 

§ 1.0 
- As instituicões rP.feríd.as nes- j( nt · h ·es e e1 o n, e r ct \ 

te a.rti~o prestarão o seu concurso ao cc 1g-re;a "ião 

P, <1...,tri!JUÍfºÕt.;S do C.Utl-H. 
lJ1ü1·.·:~1ctJ_clf' <lo TIH d• J,1r,e -

I fl li l"<H.h lllll ((,~ !'-r'"U Instlt11t \S 

ibt>dl'rt>~ .10 i-. n(lrnta· i11.;;;t P1u.!as no 
E t- nt d: tn.\·1 r:-;id~c!es Bra~ilP:-

1:-' n,>. C''~ula•:wnr,1: ll ,\Jf'l'ti\ ~· 
A t !, - E;ni rndo qu:.into sP 1·efP-

,. l :1r:l1n.i.'-sao, p1nmor·.1,i P- habihtJ.­
ao dm ~si11dunt(·.,, em q11ak1un elos 

Tnst _ uto~ dn Uni\ers1dad1· cto Rio de 
J e :o. ~ran obe'·f"r\J 1dvs os disoo-

os do Bst tur0 d8 l.l JJ.' l:''~idz C.:et 
1lt-l•a 

2L A l ilV ,;:. d· e ú, R r 
J'"'ll iro COJ11€l'l'"' os o.:rg HhU--,.~ di-
rn s 

,11 diiJl1 11::, r'e bn h ,nl 1, e ire, 1). 

1 ~, crlhr-lu~ao cl.o cui ,11 sen do dn 
Fc1 ul 1 cl i1 Dtr 1to; 

b - e. 10,i 1 F mediei,, 1 is h: con­
r·l11"'ão du CHI c;o ~ nado ~a F, culd tli 

/:,. ~fnctic.na 
1 , di 1)kma ~e cng-enh 0 ir1 c1 i 1 in­

uu"-trial. 01: E!lec:tricista 1: c.:e e:~o:n 1-
>1, 1:.:0~ ::i concl1:-;âo tl,1 f>So,,,.·tl-
,. curso~ na Escola Pol~ .r_...lmi( a 

• diplorm:• cte •ng nlwiro d rmn:1 
e 1 µos co: c.:1.1,Po cl r·urso ~-

'1 o d·1 E: r>Jr- di· Mma 
l dip1(1m::t d·" (111t,t.or ao<:: n ie sa-

is! :>1t :i. 1 ·a1":enc1, s P'Ulam 0 n.~-
e . corn .. 11ir ., o: r%P 01 t vo curs 

in•dtut,11 uruver~ , 1 'ÍO! e!" Qll€ 
r1 ~ o ·t .J ·f'm 1 do E tatuu1 

Um,·p,rsidade. Pra•. 1 Lr .-
f l d 1'1loma rl,P li,·Pn<'iado r. i;r,ect1.-

e E .1cacã... ::snrncia,; 01 
uf ráS pós a cont lu do o. >' cur o: 
ffi' pr-ctivos 11a Fa,·uldade d Educ'êl-

8< u nc as e l.Rt.n~ . 
~ t. ~ema de oha1maceut1c1 ,. ª')O: 

:i. conclusão elo cur o na F~.culctacte de 
P nmacrn. 

1 1 •f 1plom" e e e •1rg1ão-aent1 -
t1 apú a conclusân do L·urso na F:1· 
'i,.1111 1de d Odn olog .. 

ifJJ m,, de 1 Thit ~1 o. auos 1 
· ! 1Clt1são do resp 'Ctlt•0 c11 ;o nn .F:s 
"Ili~ de B<"lla -Art 

1' di )J ,ma ci"' pr_,1e~:·,or .... 1.1ntun 
" ~>rote<:sor de esculptura. após a con-
1 -:J rl.o~ rc~pect1vc e n· o~ na E 

~, 1 dr Bella<"·Artes; 
!-: cl1 loma de n ·ofni:;sor 1nós a 

e r,. sfu do ci ::i 11p·-no1 de 1 ~ 
•mtrt - ,. o o 11· it ) ~i-

c 1 c1l ce Musica 
1 e 1 > ~ d t O ~ 1 

•> L ) '"'U o i: 10r e. "'l)mp, i-
~'t0 , Peenc11 dr1 In ~i ituto facional j 

\lrl dP :rv.LU' 1'":l 
ParQ.''T p11c: .m co A1ém ,los cti- 1 

1~ns1110 da Universidade sob a forma. .r1 

de 1nandatos universitanos, encarre­
gando-~ da realiza.cão de cursos de 
aperfelçoamento ou da especializa.cão. 

2." - Os ma.ndatos universitarios 01 C't >1 1 ic , >1 
obedecerão a accôrdos realizados entre ho t~ hm 0- ,1 , t, 1v , 
o Reitor da Universidadfl do Rio de ('1 npr o d D( 1t vo. ui 
Janeiro e os respectivos directores das r€ . ~.h 1~ e GO\ no e e 
insütuicões mencionadas neste arti- C< nselh > l n.i1·er ... trri<. z.~'~r '1eh1 
go, devendo ser approvados oelo Con- i.cii nc a Co rn.<s H e p1 m r "" t 
selho Universítario os proITTammas dos 1r :>rfei<;r:.1.m nt 
cursos. bem como os m~thodo.<s c;ia sua 11 ,r rutras , t rib11i' X"> 111 e.L"tef 
rea.lizacão. ca·rg " e'·~ nmn1" i '.O ::!1J 1 

§ 3.0 - Os profisSionacs especiah- 'TI ·nto d e tcl, I tit > clí't Tn 

zados das instituições referidas neste ª 1 adP. 
3.ftigo e nos termos do art _ 79, para- \"" 1 1 C" f >nsf'lh) t "'ÜJ! cc -
prapho unico do Estatuto das Uni- nm1.stn, 1\ ) .::. 1 e'"• a 
versidades Brasileiras, poderão nres- 1 o dos Insl 11t d· u,, v rsi:la<lr 
rar concurso ao ensino universitario ~::: >ennc , e 1..0< P r ,.> il et t 

'r > 1·.,1,..ri<l1 n ste :i. , .,.o r l ni-
i u e 1, p 

e nc' 1 o 1..
1e "'U ·so~ ui -,e- 01 cur 

e c1 • ç0· ,,ento e eso?ciali 
b m 01 ,o dipio nr pa 

Q 1 f'""QUPT outro.:. ur Jos enact0; qw 
nt · 11 P ,;-p..- L'1~ ltUld )S 

- O: clire os d~, eres. 
c~r 10 Jj e "nte r a Jr v"rs1dade du Ric 
i J Hl o. m ouaJque" do. 'll! 

tt rao cr,, 1r cli Jl( 

r O"'C 1, r Q'lJ}amr:flto<" P rn~ ..,cn· 
mt 1 rH)S cr. uccórcio e 1m a nor-

' 1" l'- r "'S r t1t 1 :, e E t..1ti1 o dR.~ 
1.. v• rs1dades Brr, 111 i 1·~-i.s 

- 0 f:~ l l •p ciI 11,)J .1a. • tr 
, }"l li! ~ t ~ ~ d T l •'e ;,j na realiza.cão de cursos equiparados ..,_r: sunc f' 

mediante resolucão do Conselho Uni- n·o: de !' 'r>P.f"t1vo msL nt, r, r v I d ser~1 ü..:: ermin do nos re~r <'ti\·o~ 
ular Pr_ o ~ r 01 "'l to llHt' ~na r1..-. 

1 :l~ )õS~\ ·e~s?ctt?~ ~~';ni~ I!; ~~. ~~i~f~:1: 
versitario e de accôrdo com proITTam- :.e >r_ c:.u!11pl-0 i< 1rt11 os n 1dmm,s 
mas approvados oelos Conselhos :e- j T tiva!:> d. 1,1 C'l.d'" t · 1,161 
chnico-administrativos dos institutos a .Pr td r>a ce i:ir" :i~ ouestC 
oue Pertencerem as disciplinas a se-1 • a vam c-er brr:"t ... ct, s C' .n2r co-se ,,~ ore:.i.o~ u1 ~ 10r •s d:" ad 1-

re~tl_e'-f~º~~sag~~J!f:!~~ a~tú~t i1~ o~~:ct;~ ,.~u· 
1ll1: )J f;rr'i 1 c·o~~f !ridt~~ 1 n~~,~~~~? o~ ~~;~~11~\~i:r ~en~fi~~~ª

1
~ 

versidad.e f~cará a carg-o . r. ;o rc,,.. 1hlm nro. dP <'n.<l· ,1m dos Ir: me.rnbtos dos cornos dnC'ent.e e db-
aJ do Reitor: Ir t ut.1 d· Pn11 r !d •J1 e ,.. ~ t,:;.l'i OOJt10 ~ 1s -tnncc1onl:!rins não 
b) do Conselho Unlversic.ario. '\ t 14 A r on, n-1:11 Í! 1 drmiss1"e1, ad nu,:um o direito de re-

u!!~~~a;d~o e~~ce~u7ãoA d~ir;~!ºse~~ ;~ .. ãoim, ~1tt' e-~ l ~1~~t ;~1 • e e~~ j ;110 ~ :a ~, ;;.~·racão.J d.: :~1al~~:;o ºJ 
vícos adm1nL<;tratn.·.os te!âo como séde :><. 1do:-llw_ 1r e 1t,!\a d on: ~tHr j h ~r1rchht n1med1rt'm.1.ru.':" superior 
uma re1tona. Que Aerá msta.llada nelo T '< 1ca V?:" e >10• 1clerc11S r e~ - Ar - A vida soc1~·l nn Univ r-
Govern~. e a aue ficarão annexas uma 1 ,_ á n 1 "'Í-r l: ~1.i 1'. dD r .u. o ,1.: 1 s1d: 1e di f H <1 neiro vera. cb·'-

11 ct,, , n c1 11L ,lf nr ,e f'r ... o 
I i -1!1]1lf' rt10l~·, 1.:i<" 

!11tl(·dnc.·,·ão a C,r1~n"ia J J, 1 O 
í cnun•111 Pot l· .._. e- f'r11 l'.. 

l· iu<1_,1& 
Ül "t'Jt (" 

D11eJn P,·11a1 
lJ11 ·it, PuUl1C'c1 Cro11 tH.•t,-. ,ia 

UirP1lc Pub11cn I111éi 11nr·1ons 
Dnf'1t11 C(1nu11f•1c- 1 
01relt, .1 11dw1·, ·11 (11.1) 
Oi .JudiC'l Pf'Jia, 
Dlreuo actnn 1 1v,, 
Me<1kiJJ:1 LC'P 

Parrcgnrho 
1io1,1.0 1·~do UI\ 
ccr,.s P. prm 
en .... m0 1JP 

D.r·p !I) Ri1In: •1( l 

o 

tc,ri:- a.t,.rrn1 e e a e d1., 
i11~ .1t11tus e, 1 l r r I r > ,.,,, ,1 ,€"!..l'.'--

lac·(){_>s moderna~, 
Dir ilo Cn·:J Comuar ldü 
Direi , C 1rnmercrnl ie ud( 

fundadt d: obri~ri1.·r1t ~ P. eh)' con-
iracto~ · . 

Dirt1to Prl\'~d, I1 •err-,nnor I 

Philosop~1ia uo Di"··Ito 
t\ sPri·1mrl:1 ~om·>t ·l 1et1( rt , elas ~· , 

12:uintes · 
~niH,<: 1 ,plL., flO D.rett 
Cir"itJ Publico 1'flle0n 1 ~<·ra d1. 

t.:sLado P p,_.rT"- ,., nt"1 .., 

R...:ienc1a d: s f',1u1111.:c1. i 

Fconomi~ f" Legi.;:.Jac.Ão .;:.0 1 J 
'\. e1·,~ ri ~ompr ·hendr u o 1 .,:;-

·,:ntmte!:: 
?hilo~or;llf~ ao LJi! 'ito 
Crimmoligu-1 
P~rchopa t 01üg.a. ,:,J.en e· 
Dire:t) PC'H ColT parado 
Svsremn P 0 t 1c uio' 
A·t 28 - S[l'JO o diS1}(sto 110 c:.J'!. 

30. o fnsinc ct< liPit:> c1v l ~ 1· ! i 
o em q 1 r, a ~1r~.. úl t, 

)/;:nal. , <.iO dir_ito comr~e, "Ü e e i 
ii,.e1tr, udicuU",o Cl\ 11 ei, clu ~ o d 
uU:i 1 11: l 

•1ma 
Art ~:J - s,:lvo tnmo .,u .:;p t• 

.ú urt f! St n P r o 1 rso e. ba 
L'.'1arela.oo o f'nsini far-. 11a ~ 
O'Lll'1te ordem 

1 i:1.1 1 no rn+r rl1wc:. 
jo Direito I aula cti~ria"-, 

2 · ~ 1no 
'J1. ro Pt'n 
üireito P: blico Const1t11c· ona 
3 :1nno - Direi.o ,-,; 11 

TJird Penil 1 • 

Direito Commercul 
D1r ~ito Pub!iCI) Inter113c .011a 

:innc Direito r1, 11 
Direit e :mm .• ·- 1 
Dir t Jt:.ctiriario C'iv1l 
.l\·!: ·clirina Legal 

'' o 
Dir 1to l' v 

Direitr Jv ic1, 1..10 Civil 
Dir it _, Jud11 iar' 1 P1~r a l 
D1rP1to A.Omm1s1 ;- " , 

1 · O nsino do chre1to ,vi, n 
!Uf'ffO :l.1''10 ! > :lo "lll'SO r14" ba 

•• rei 1d<>I t ). ior ob.11 .... t o d· 
P&rte geraJ drss:l ma .eria 0 d.3. tbPo 
~ ':t' •n .. l elas obri· acr-.es. o r o, eit, 

>t.nal. no mi cmc a,mo. ) d >arte ,.e, 
a I d~s a md.t ";.a , . 110 1 ino "gumte 

u e a t"1eori~ de.. "'flmf'' considerado 
1 eRT: e e r do 1 :1 o co.ninercial 

•10 1n.nc11 o 1nno '3. do cur<so de ba 
r11rirelr. jol compr henderá todn r 
T"J: ~ i?eral da 1atf'r1::t _,eona do: 
Cl)l1Lractos e obri!!g"ões ... mm 1...1a .,, 
e:,.,. "luirlo o dirf'ito 1it 1 ·) O( 

'lo ~·~ 1.i •1t , o do e re > 0111 e1 e a 
,n·n 'imo e "' di _allen, ia::; 

J " O ens n1 do di ,; J 1d1ci1..:, 
01 inie~f' V€ ~ tin o n, )J'imtii 
1c o 1nno ~ ,ir o ôa ti-1.:·o 

fl t::' l' d::- 'j)l 1tic:- lJ.0 f)J'rr s :o civil 
Arl 30 - A ~m ga "É ru. "G1nc11l 

ctad;, podera m t uir o t: no de ou 
... a· 111a :.cri: <" ru.-'TI .... 1l"lf C\ nurr1"1·r 
d e" 1r·1.c; ,8 t1sfe ~ i e..,.~ .... , ~ .. rn 

·ec, S,).C, Poclf ~r. t l:n 

)O c,OJS t fí'O:: cie VO 
t -.. OL ,a n .. r l. ccntar,. \, ot · 

"'1 co11s0 n1p no 1 ·~·1.ne1ro Jnno d< 
C'JXSO de b8l ti~1· la 1 1l r s1ro 1 m· 
t OdltC'f'l:J. > i l ~1;-0 i 

r• 
'""r 

ge'"a :lo r11re1 
f' l d, br 

e1 r e- e,1 ~c~etana gera_l e uma. seccão de con- 1 ;ord, ,n .... 1~·1b1i >e d1 "r1 1 n CPr m 1 ,,r t g-ç>raA<:;, m·,T1-
tab11idade. cu.1a organix.açào. fi.xa('ão da: r ~ amt, t) e .. c'lr .i. - 1. l1 > P t ;.tu to cl:1s u-n- 1 

ct_o numero e .categoria de 1uncciona- f ... 1t · 1 1 i1 Pr . _e. n p ticularn· en-
l , 1r. Cl~· l 

no~ e a discn_mina.c~o dP suas attri- Art \ or nni:.,a<'"' c1 dact1 t . no q1 " rc:·~1- 1t,~ i'l f"on. tltu1cã,., do t1 ~11:-at CC' lY 
buu:ões serão 1nstitmdas no reg-im.en- r e1 o .1.i:c o tn I Di ,e o~ L''r·ntr e .s Estmt~n1 ,~. n do ..:ursr 

e ,i'; uni pr0f r,~r ·a 
t :1 u··r-:.a da ~ e1 

11··rPl:-iao 
to intemo da Universidade. 1u ~ .. r r J r ·<' a. .. ,-:~t·rad-:t 1 .. ,-,i"J}; di - Ar P 

Art. _ 4.0 - A_ escolha e nomeacão "'Iro r t n ,ar],> t1 ~11cti, 1 1 e ~n_te ~ r~pr1sentaeão no Conselho •nr-mo ta. -s. - 1 1~ 
d<;> Reitor ~everao attender ás condi- 1 n >1 'l e I t:l ut, 1 "- r.1ve,.::.1tn10 

) .fr dout.,,ndo r 

. .Pgmnte 01 dP.m 

çoes Prescnpcas J?OS ~rts. 15 e 16 do i ::i Br e " j( • e e: 1v r I r :::!..J. _ C;J.ua am doe;. Inst1tuto• I 1-nniPiro ~l'ccão 
~!~tuto das Universidades Brasilei- c

1 ~l"nt 
1 

~-
1
~ ri•e n t u ~ de,·~c ?· Uni:.e:·<-id::de t.er1 a su 1 D ::?l)J a.no 

A.rt. 5.·• - Con~titui:fão_ inicialmen- J\•: 6 r. ~i t1li l e . o.~ t ,. /~ri" ;;.;~;:c~~~~~~n~!~f;/·; 1 ~;,. 
8 

r 1v C· .. ~, df1 
fP o Co~lho Um.versltano. 1..:'rHI do 1 

1 J 1 1. f" 1t· 1 .. .-1r,1na0a pa.1 1 ,º'. eff.ei'!:os d,· strn 2 . <1 1nt DITt'.'lW Comme-l·cial · 
~J o d1rector ~ um renresentc:1.nte rn c1Hno e "'' o c1. .. rdi- i: cão n r ;, ,e1,. 0 rn enn · D1r-?1 ) P ..10 I 1tf'1.1a 1011al 

Pleito pela respectiva Congregação, da ( ~s 1c1 ,t e e .. r r.1, , r:lc I P:r r· l,J lm _ > _ 0 , ee-ul me,, ~ pr 1 r iO D, ·eito 
Fac~l.dade de Direito. Faculdade de r smcs .erao tl t '111 ,l: ,-n1r lda e• 'e mi trat~ "'"Í(.' !'Ir 1..,. 1 ~er·:i" v- J · • -~ ( \. _ ·· _,] .. ~ 
ifodtcma, Escola Polv~chnica, Escola _> reguln1~1 1 o ·a.e In, uto , x dO!:i ~to mtn ~t O da Educ'lcfio ~ q ,, na cc,.., o 
de Mmas e Escola. Nacional df' Bellas- 11 \i .:rswaat 3a.1 d ), r lic· e o· rc·, imf'nti:i,... s - 1 

Artes: . . - '\rt l'/ -:-- O •m ,•ano 11 Lmversi- or ,an, ... , io '~los 'c,)r{;; h-os tP~~:~~ 1 arino D~j -., o Publico n'hec,,i: 
b) o .d1rector do Instituto Nacional do r 1n " J· "'lr q, 0 11 • .,e. re I e - ,~n .. · .. -tr ti ,os ~ ~- ".1 ·ovado p~ic \ geral do é_ t.H10 

de Musica. ~ rr .º Para n r o ".u do art 47 di l on."Plho Unn:r>rsll ano · , Fcon1,m1a f: L ·~ 1 vw coc,a 
§ l." - Uma Ye~ orga.nizada a Fa- ~ · a ... ut~ das. Umv )r dact Bras1Je1 A t r-1 A .. errulamrq acão dP 011 e 1 ? alrnú J1re1t..o Pnbl ro I P:w!.e 

~~~ade de Ed~cacao. Sc1encias e Let- · di erã .;.vrt r :1 t- 1 P t mat r . e, 1rt 1:!o anterior. :i.1ém di s di ... 1 :r.,r11r. 1 
r , o respect1v_o dtrector e um re- e 1_t1v ,~ ..{enlNi. da org-aniM, Fto te· . ~<·1r 1c.: .. 1 ü e;. f';t1=t.1ça.;:. 

;1·,:seaá,º,.noti~~f~id6~ei~oo PJ~~~~~~~:;!~. J = ~~\~ ~tlo uJ~:V;~·n~1~~tt or i11~~~~~; ~. ~~mi~~}~:ª}.~~~a~~~~~:\t;11~1~ '1 ~lhi~~-- fo f~·rr .. uo -
- Eli nc > on11m, n1~ 1tori·, n d e \ b"" I'"' iYCCa, 

l:-i'JC::.., u11iver itlri: d • i v I o i"'Pl' aos rno qf' ab·J 
fa~u~:0; ~u~ªno:~s º~ª~~~:; i,~ .e ,-. do tl ~tr~~~~g ,oc ·r xc lnM utdO:-i 1nri( 1 P~v.•hop.,, tülü· 1·1 .r.,~1 

colas de Pharma_c1a e de Odontologia 4 - PnQ,ra,1im: cio.;, e, os DO ENSINO DO DlREITO cr;n~eT\\:[0 ia 
os seus respectivos ~irectores fará~ i:;,,{c lct ~ la~10 cl J. f' tl,d,uite~ de c~do. ..:'" Ft[110 - D1re1to P1•n:d Crm1;1n 
parte do Conselho Umversitario i u.b n ~· e Lu Iru;t1t1J1o. e sua C'11,·w~ r:,dt. 

3.<> - Se~ão ainda mcluidos no' Con- !6 ri u~cro. :ido e D( ,1vo~ Clll.'.)0- f ~t m.._ p Cllt-t.r!"f:t. _e 
selho_ pmversitan~. logo oue se -. '. ·:i.ti.~t.ica ic m 1•ncnla.c; P fre \q, 26 - O eni1no do Direito 1a1·- Philo ::iiih, CIO Oin·itii 
~onst1tuirem. o presidente do Directo- i• encias ac cur;o. e ci .. > :1ult1 ~t ,u na respf'l"tiVJ F:1culdad 
no Central dos Estuda.ntes e um re- <'~li-;;!.~1 ... io 1, C'Ur e oec1ae dr l~ cur,os nm di cinco Mlno, \'"t 13 :,, e > 1 lllllt ,d,.;;:. t 
iiresentante de associacão fundada 8 R. 1 ourro rk do~. n ntricul:.t 110 pnm 1ro rn, c1e .... ,,ai 
pelos antigos diplomados do.'l:l inst1 - e J• e ,y d1pJrm"doi, n1 Ao e tPd·111te .1ppr,)vnrlo ,.,.m exn < ' r e ris ' r'U s > ,:, ,1•101-';d J 

TUtos co~ponent.es da UnivPrSid:1de l n0 lt'<'.., ~ü :•ndo e e. th"'sp• de m .., dt' ·od~~ a matena er, :nad:'\ no , ü ..,'lch. f' ·1· li e ou t v 
c,fi\:u~;ri~r ~:b~·á ao ~itor a d1re~ 10~1 ~~1~~\':l1pp/ov~~~1r ~r!).1 f' p~·1mru·r, sua confc·ndo n gráo df' ba ,,!J11do wio m kl:-. m i11·1 ti nJ 

, _ • nivers1dad<·. a supe- x n·i•,l cn~1rrl t"'In direito e ü c1iD!l1m:1 <·or- 1 0 -i•: s e.lo ·ur"o 
:ilntent1enc1a de todo, os ::erviCO! 10 I n· Ponct, nte. IH, a1mro1"·ro ,·m tod, L, , e"tuci ,111: au .. , 't'Z' tib' icl•1. )Cl, 
~clm1n1strat1vos, J gestão iinance1ra ntil~·" nccC-Jtl,o nr )~1.1:lw)('o a m:-tlt'na f'11im:JctJ em ou~1loner du) n n(~ ·1 Mesma irP'll n:..l \1r va 

3 a mc<:"ma. as Providenctas tendPnte· 1 E' 'Y. d ç·ot":l t!:1 S.Cf:;'Undo e 1:,1 d. fe~1 cb I c1.rli ir, doi , tia·io nmr·ro 
o_a0t-rte1çoamento e a t"!11ciencia d, UI< 11 l u o I tLre. ~1t t1 11' t tht- o Cpie se_ rf'J~lV' i) fl.rt._ .'.iO. r \ ,110 o ,1'1' .o i, o " n tr.cnl::H 

~r'::.JnO no~ ~Jl\'ef_<;U~ ln~,tltutOS \lniVF'l' N)f"l\, :·rnJe,l,JfJ IJ ~JIJ.0 1[e dOUt0 1 1;l1 e]' 1 ( 1!1 ','-Y1(i tempo J("l ~\'1\!) (1 
"'1.ai'ios ~ .:i1.1.a..;s,..'-'a..i. '-'i.iLra.e attiit.~l t l,i t~ < c!Ií'11) ' l'O•'"<•i: t-r' 11 u ,1 ,1 'l', f 1 tn 

- .u · - ~l.:. 1 .;i,.,,.. ·""' l ~: - u ,.,.u1-:.v LI.e;. l.,\1·:l1:1.1t:!:1.J .1 ... ,.., ...,"" u;;.1.:;.l C·"u ;:lu~1.t.O i..u..: ~r·• e 

f 

I \ }'d. l'O DE REN f.JA 

f. 111 1 tx,J 1, 1t1vo plra llS<• ~·o; 
( (Jr,t, 1trnint,.s P"'º 

1.,, ft-' ~A.l··r .JOPPF!RT 

d• ", i\ crc;; r1r1 t-s t:id,1 
dt '"';) 1 PJII.O 

<, 1il -11,h to,ia a le~iSl<iç<h, ~J•· 
I r1rr :ll o u1t1rd· Llr-utto 

11. 1r1iL~. dP PI íll."' k\•crt-itu 
de l !l'.l l . 

JJ, c,·n, 1 osooa · Pelo cuft f>IO 
mais ISOOO 

Pen1n11c, \ 

7 ri' )<iRAPf/f,J <;/Ql'EIN4 -
"ntl~· nt.,.-rrr.,. Norh,1 ,t; C,n. 

Ru, i l',,ro Rrz,/a,y) n. 14 (f-.q 
Av S. /rJânJ 

1 fl !',.,, 1 

( H• ,., c:-mo ,1e .. c:or1to11 
dt.:dor-i::111. 

$j•I tnr lr;1i.JülJ10 11mr'"c:.c:,o, •f.'Dllt:ldn 
0:.:ra es~ _·iir,. r. v:1lo1 r,el'l conn-r.p 
izac:ão dn F'at·u d~df' ~ 

Art 34 - ()s ·Jl'Ot~.<s.SO!"'ec;. ciJ Cllr' J 
J, 001 orado i)(lderào ~f'1 d-Psüm~dM 
~ J., corn:::rtgac:io dentre o<: ))rofesS<, 
)es rç hedratkos eh c11~n d? bA<'h::1· 
r .u:.du 

A.rt 3- - o, or<,i.:··am1111s do enCi1 
n~) do curso dP. douwrado ~erão org3 
ri1z::idos i:elos res1Y1ct~v ,._ .. p.rofec;son 
c-01 1 a ma~) flmPh 1 lil>'rd::idP. ouantc 
a c;-;oec1ficacão da materüi 

:1.·l. 36 - A cada um3. das secr~ 
do cnr. ~ de. doutorado corresnonden'i 
u111 se1:1111n.no de investiizacâo e Dre 
D:l'"O ~! :> theses Cada um de.c:c;p<; semi 
rn 10.; funcclOnará sob 'l 'E'gPncia de 
urn moft"'<:.sor ca th-Pdratico 

Art. 37 - No curso de bacharelado 
o ensmo tar-~-á por mPio de aulac; 
d..,. tl~eoria ~ cte prat1ca _ As üula.s d;::, 
theona cons1stírão em Pr"'leccõ~i=: ora·~~ 
d? professor: de oracica, e:!11 er.:r>r· 
cic10 de appJicacão do direito a cac.;o;:, 
"oncret'.lf-i colhidos na iuric.;prud~nci::i. 

Art. 38 - A congregar·:i.o da Facul 
d.B<t organizará s/>ries ele CO!lfer"'n 
CI3..<:. 

,u d..: vulea1'izacão, 
bJ de cultura social. 
e I de alta cultura 
Essas ccnferencia.<s só Poderão ve1· 

sar sobre assumoto -pe_rtineme a. algu 
!Tla. das materias ensinadas na Facul­
dade 011 re-lacionndo com nlg-um:i 
de!las. Sna realizacão ficnrá a. carg:-, 
de oroí~More~ c~thedrat1cos ou ele do 
rei.1tes lines desumadoc;, :1.nnualmenrr 
Df'ia congregacão. E.:ta p0derá convi' 
dar para o mesmo fim ~1:?Um profes­
(;,or honorano ou, mesmo. pe<::c;.fut. f'X­
trnnha a Faculdade 

Paragrapho unicn Ü!',:,'mizar 
tambem a conareca<;Do . .innto a bibho 
th.•l'fl da Faculdade, pnle!';tra.s biblio 
~r ')_,·e , !Jara l-U.1:1 rPalizn..;âo esco 
lh ~ra alurnnos que -e tenham :hstm 

feu~ ~~~t:1~~t~~~ ~~rs;s dir~~:ã~ P~ 
orofp.s,or designado oara f'.sse fim. 

Art. 39 -:- Sempre oue a Farnldacte 
de Direito fizer parte da UniYerc;.ictad 

fn.;~H:riá~s.!~~f d~r~~r~i~~O:l!
1 e~~~ 

aprove tamento de professores da Fa­
.:uldade de :VIe-dicma. Em seus curso· 
oc-cterão matricular alumnos. (lp on~l 
01 er das ctu..:is Fac11Idade 

rr REGIMEN ESCOLAR 

. ~rt. 40 - O an1~0 lectivo será ctj 
v111do em dois Pf!'nodos : o primeiro 
d1 1 de mnrr:o a 20 de junho e J ~.::bi~~ de 10 de .i11Jho a 13 ct?- n.) 

Art. 41 - Para a nrn., ricull. nv 1 
a .n? das Faculdades de Direito ser::ir, 
;~1e-1dos os doc11mf'ntos Pn,1mE1rados no 

H: 1e;o 81 _do Estatuto da.;:. Universid3 
jc,-:; Br::is1leir~s. dewndo const:tr dt, 
~ur~o g-ymnas1al a fülaptar·;o rtictacti· 
~a ao cu so 1uridico 

A1i. 42 - A veritic:::i:cão do -nrePa!'D 
1os almnnos far-.s1>-J }.)Or meio dt 
·):ovas d1versa~ escript.as e or ,.-cs. par 
~taP~ ou não 

1 F'a;-se-ão as prova~ p.1rci'l"'<=, 
~~!~r~nda_.;. auinvnas- de .itmho e d • 

.:J" A,:, provas parcíaes seri~ 
•scnpta e te1tac. i::obre t··P"' the<::Rs for 

ul~cta: no teto. 0210 nrofe.<::sor aur 
)1 e~1d1r a ell:1 sobi ponto sortf.:ido 
'i.C' momento. :lt 11tre º"' do nrogramm, 
:;d~!d<"1rn aue Já t \'er<?-m sido expll 

q .,.;_ · - As orova5 fina~s. realizada~ 
1_o cJrrer do mez clr dezembro. versa 
.ªº sobr" oonto so1. teo-do no m'.'lmento 
f'11trP _os cto Pro'.;ra:nma da cadPir:.i 

'- · , 2"m1;.:.G ct:1rar~·~ 1.) minutos. no m1 
11110. e 30 mmuro~. no na.xi.mo 

Ar •. 43 - Só poderão mscrever--t­
Jara as ~rova.s imaes os nlumnos QUf­
Rnham frequentado 2 3 p::-lo menr,.< 
:ia aulas da res~tiva "ªd~ir::i e QUP 
,;;nhu.m o?t1do a. nora 5. no mmimo 

.::orno n:0cJra dns prova<:: parciaes. 
Art H - P:u3 a p p r o\' :1 G ã. o du 

1ll11nno e preciso ou~ a mPdia das n0 
'C!s obtida-::; nns provas 1x,rc1ae<, p fi. 
1a1 e; , 3 C"lcki1·:1 não ~~,.ia infer10r a 5 

Pnr !' Pho un:co \ .nows sera,1 
;nduadri: de o n. 10 

•\rt_ 45 - l{a,p.rn <::eit·mct, t"POC'.1 
ie ')ronc: 

1 _ - . .6i..s prova,; da segunda éPt1 
·a S.."'r~o e,sr-not:1~ e orae-.;; E~c.a-. serã.1 
recNlJr!:11':. oor ant.ellnc:; 

2.º As prova, e!":cnrra~ ver:--::i.~ 
:<.t · corr.o a pareia{·~. ~oore três lh,;>~-; 
ornrn!ad:i~. no arro neln profec;sor one 

'JrPs1d1; n el10 .,, sobrr> 'Xlnto sorteadc, 
110 momento. dt:>ntre os do pro::rnmm'1 
dn. c.:idell"J .. t:'>:>licado durnnrt- o ::inno 
Iect 1ro 

§ 1 As Pro"as orae<:: fn,·-sp-ão dq 
r~t1:m10 modo aue as finacc;. A nn:rrn· 
C'rtO dunna 20 minntoc::.. no mmimo 
40 mn1mos no max1mo 

Art <tô - Para ar;p!·ov:1r3.o, n.:i .'.? 
'wl r t')i<lt''."l i:: t'.11l1l.,e1i-, pref't~.o t,U~ 

~L\.>UllllU::J na p.:tg 11 ~, 
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11 r1 i <fí rtrnUl"": r~1c.1rnt.c ne.sta. cap1-1 l'A I' 1~/\:·.~~~~ ºc~~~~1~~ ~:x~:s~~1t!~\a-
odo. r.om 33 anno:,, residente nesta 

I r:Jg!~
1 
L~c;< c1/8~rv~lho. casado. com I 

1.6 ~nn.o .. s., rcsidenle. ª .. rua M-aci.el -Pl· ,

1 

1RABALHOS DE TYPOGRAPHIA, l:.NCAUl:Jmf\l,-,1< 1 L f'At., 1 A(.,,i\< ! 
AMPLO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA t::iCRlr J omo 

I llh('ll"O, 292 - 1. • SéTJC. 

Fernando de Freitas Galvao, casado, 
, ' (1'(1, ··om 24 c1nno.s. r~ldentr nesta cap1lal, 
n t< .-l rua Rw.chw:.>lo, 182 - J _" série 

FINOS ARTIGOS DE GOSTO PARA TOILETl F:. 
COLLECÇÕES DE LEIS EST ADUAE~ 

TVOO 

P C'f1nto1,11w. de Souza Gomes. 3 Porfu10 Mendet,. Gwrnarã.es. casado, 
F11 1H1 r t 1{lc1 n.·.s1d<::nte nC'::.ta cap1ta1 com 23 anno:-- 1cs1dentc nesta capital,! 

1 ' H'l lf ·, 1 ua ,J1ta I cz Tavora 211 - 1 ª .séue \ 

1 ' 1 1l' l1 < e, 226 - 1 - sene 

1) ,Juli:1 Evcl,llf'"'h~la FoITuêcél, 2( 1 Leonel Ro.sano. ca.sado, com 44 an, 
011Jl( , r·:1,,Hl:1 rc~1<lC11te nesta capita 

I 

n~ 1r~10en.te 11e.sla. capital, á rua S SOMENTE NA RECORD M~1'/:~l \J~~N~~;1:~c~';;~~~~~~ b~P~~:J· s i~~~~I~~~n~~ <~~1~~:ue1~~ºe~~n~~e~3 
l • .sr1Je _ < Jp1t:1l ;.i 1 ua Floriano PeL'{oLo n 40-

,h e r·~rant'.'l.SCO da Silva. 47 anno~ 11 • sf.'nr 
ca.sa.ou 1e.sidcnte nesta oapital - 1 Luciano Antom~ Marques. ca~o. 1 

,,. 
um - ·'º-"º PE~ '"-"-.RUA M:,U)IEL PINHEIRO N 

r1 if'. com 32 ::im1os. rcs1dentc nesta capital, 
C1u=• v Ma ~,.mo dos Santos, 38 an \ ·' nt:1 Diogo Velho, 500 - L ª série 

lh ut ·:ldf'\, rt;.:.,1dente nesta capita Bernardino Lopes Guimarães. casa-
l • t:: e o, C'Jm 36 annos, residente nesta ca... A gtl6to Pereira. do Nascimento, com 

Lucl d , Fcnf'lJJ. de Can;.i_Jho. :u pltal, á rua Sá Andrade. 425 - 1.• sé- 27 annos. casado. residente á povoação 
e.rnic· 1,Jn, re 1dcnte neE-td. c1.ptla rie Indio Piragybe, 3'35 - 1. • série 

Chamadas 1 • t e Fernando Honorato Perei.:a. casa­
'l 'l" r:>u1111n"OO H:Jpti")t:1 31i ;ll11105 do. com 30 annos, residente á rua Pa-

\ n1 , ,td nte ne..,;t;,1 cxrpit.al - 1 dr<'- Azcn'do. 501 _ 1 ~ série 1.~ série 
,,e,' ,Jo,10 Carnpello dp Araújo, solteu·o. 546 oom multa até 10 de abill de 1931 

.11· o l'1nn1c1~1'.(l l.,21neun, 43 ami~ 28 anllO'-, residente- nesta. capital, 547 sem multa aité 5 ele abril de 1931 
,do. 1c::.1dcnte no.sta cflpital - 1. rua 18 dC' 1 ovembro - l., sUle. 547 com mu-lta até 25 de abril de 1931 

tt~c-e10 Migud cio~ An.1os, 36 annos 07i~·~;c~~10~~ 1!~:1~~~~~f~ si~~t1~t ! ~l: ~ ~~1.t! !~ 1g ~! ~~ ~~ t5~i 
ia i.do 1c•idenbe nl'5ta capital - 1 á rua 25 de Outubro, 393 - 1.:). sê1ie. lt'Gl aporem .ap ç ;nu 'ef,fTllli UIJS 6VÇ 
bc ir Francísco Florencio da Sílva, casfl.do. '549 com mi:na 8.lé 25 de maio de 19~1 

A 1t,Jn10 d Souia Gama 36 annos com 48 aru10&, res1dente nesta. capital. 550 sem multa até 20 de maio de 19:5i 
, a , • r 1denl,,. nc:.;ta rzip1tal - 1 á avenidfl D. Ada.ucto. 182 - 1 ª sé-1 '550 corn mult~ até 10 d€ maio de J~;:!l 
·-ene ne 551 sem mult,a. até :; de junho de 1931 

A1r 1<· ,1na1wlm da Silva. nn annn!<i ,José Esteva,m de c1rvalho, ca.sado, 551 com multa. atê 25 de jw1.ho à~ 1931 
a.c:.aQo rr 1dent"' n ta crip1lal - 1 com 32 annos. residente nesta c1pital.. 552 sem multa. a.-té 20 de jtmho de 1931 

ó, rua 12 de outubro, 204 - 1 º série. f 552 com multa a,té 10 de julllo de 1831 
Annib:1.J V1ct.()r dr Lima e Moura,! 553 sem multa a.té 5 de julho de 1D3 1 

casado, C0m 36 annos, residente nesta , 553 com multa até 25 de jull10 de 1931 1 

rludith Augusta de Andrade 1L ~iiJ~t~I, :, ru;i. 
13

. cte Maio .. 
690 

- l.· j ~~!:e::;:;:}~:;: fg d~ 1::i::, ~~ m: 
nn r -e· ,<is resid ·nte nesta capi· Sebastião Oul'iques de Vascon:ellos,, 555 sem multa até 5 de a.gosto de 1931 

~ r·1 / : {:f;nn Alves, 36 annos. ca ~;t;? ~~m~~1~ ~iª~~·;~~d~~
00

2f9es~ ~ii :: ::: !~ t5 J; :::: i: }~~} 
1d, re,;ic cnle nest,a capital - 1 1. • série 556 co,n ntulta o.té 25 de agosto de 1931 
er venancio Alv s de souza, co,i 49 557 sem multa até 20 de agosto de 1931 

Joa<' B1 bosa de Lima, 53 am10< ,11mos, casado. residente nesta cr pital, 1557 com multa até 10 de setb.' de 1931 
, ·, ad, re:;1dcnte nesta capital - l. á rua 1.· de Maio n. 111 - 1.• ,élie. 558 sem multa ate 5 de setb. 0 de 193J 

rie, re&dmi&Sá0 Estolano Pere1r~ Pires, com 4~ an- 558 oom multa a.-t~ 25 de s~tb. 0 de 193! 
Alt <do FerreU·a d• Sllv1, 39 annos 1106, casado, re id(· ,te nesta cap tal. á. 559 sem multa ate 20 de setb.' ae 1931 

$;. :-e 1e i !ent<' nesta capitrul - 1 ' avenida Buenos AJes. 286 _ 1. • serie. i 559 com multa a.té 10 de outb ; de 193 

D 7aida F.vangelista Luna, 1:1 an c~i:i. ~~~;J!ie~~~'1\~~lil J ~~s: 1 ~~g ~; :~u: :;,,: i; ~ee ~t~t', ~~ ml 
11c. ca ad.2 residcnt.c nest~, capital - vcssa S. Pau!o, 513 - l." séri,e. ' 2.ª série 
l • «rie José Luiz de França, com 36 aim~s, 1165 sem multa at,; s de abnl de 1931 
e d~t~OJ"en1;3' b~,~!t;'".::°"i ~J;i.~ .. re· casado, res1denw á rua Padre Azeve- 165 com multa até 28 de ahrll de 1931 

.1o!:;epha Dias Bnrbosa, 40 nnos d
0

,Jo
3
s~

2 Gu~:S ~!1
eSu·:a. solteirc com Quota annuaJ 

:t 1. ti nle em Cabe<lello - 1 • 25 ann::3~ re!.idente á avenida e, ncei- ! Da 1.• e 2. · série até 31 de derembr1; 1 
cão n. 188 - l. série. . 1 sem multa. 

José Guedes da Silva, solteiro com ; Secreta.ria d'A Previdente. em 21 ~<· 
25 annos residente á avenida 0 ncei- abril de 1931 - l O secretario Joao 

~) ... 1es de Araujo, '24 ~tlll 
, a.<'o. rcsi<' 0 nte nest? capital 1 ' 

.se.ne 
F··11i u; ' Alve~ de Araújo, ca.sado, 

EE e, me r dente nesta capital - J • 1 
CpT 

ção, 488 :__ 1 • série Candido Duarte. 

DR- S" E~;fQ GUIMARAES 
ADVOGADO 

An.:elta charrados para o interior 
f ,,uel Pi('I ,:_,,nave; casado, a3 a.n .. 

~~ residP-nte nesta capital - 1 • sé .. j 

~-' id:~t" c~:s1!\:~f~'.::_ f • ~t il!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~'@!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!Al!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!"!! 

f\f': ,me, ille do Na.5cunento, casado. 42 •i!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!'!!!!!!!!!!!!'! 
a...Tlll 16 re ,dente nesta capital - 1 • 
sén:: 

J ao Hypolito de Niello, 32 annos, 
resident,e nesta capital - 1 • 

sén 
" ulm Euclydes Pinto, 48 annoo . 
..adu, reblderte nesta capital - 1. • 

éne 
n :Ma1 ia Anielia Tones, 28 annos, 

as 3. resident,e n~a capit-~l - l r 

'-érie 
J0ã,.c, Flglleirédo de Souza, 41 anno~ 

,..a.: 3. 1e&idente nesta capital - 1 • 
Réne 

r tu d ,1a bil va Machado, 4.:J a 11 
n do 1-esldenl E" neBta. capH::iJ -· 
J € lf 

u 1r l Luna. 48 aJ.ln06 ca 
a ide ntR nesta capital - l." 
er 

n BPT:nehnda da Costa Lmt> Cal 
a.s 39 anno c~sada, residente en 

CaJnpm ~ Grande 
R:luardo Gama.. com 38 annos, ca 

"-ac o residente neGta capital - 1 ' 
6€'iE 

An r o Allredo de Lacerda, com 50 
ann" vt11vo 1e idente nesta capit8l-
1 1 r11> 

Jo: i.Jtd1 adF Fleitas, com 38 ~11 
ru C'a edo residente nesta carltal -
J ª "'eriP 

Hennogenes Canierro de Mes,1u!ta, 
r~a.do com 30 annos, 1esident...e nesta 
rar:uc~l. ft rua V~conde d(' PeloL~s n 
407 1 • éne .,. 

J de Bruia J\:!ellfl t'Din ~9 alll)f"J5, 
e ::ict) e i) ntP Jlf' ta c:::i .. pita.J 1 • 

h" 

I n1a 1a ª" Dàr ., Ca\all..al!I''., a 
~~ a m 26 a .J10.:. rP.s1<l"'ntc 1v•st.~ 
• ap .. a 1 1 da R_f'publica - 1 ~P: 
re 

1 111 11d~ V1eua ca.sa·io, com 
A.i r,,111 r 1de1 tP nesta capitJI, u 
a 1>nirln N< v~ 194. Cruz; de Anna.s -

n1 ·P irlPrllP t1P~ta ('flpital ~ 111:J. 
Jrn1rn ,loffi)\·_ 191 - 1 ª &érl.13 

ERYSIPELA 
Em costume entre os antigos para curar a 

F,r ·sipclll usar Be·1zeduras, amarrai- na parte 
doenlc cmiro de Jacaré, de cobra e outras cousas 
c~lranhas. 

Descoberta a "Cassia Virginica" em 1914, 
foram feitas diversas pesquizas e observações .i­

cientes, constatando-se a sua superioridade entre 
os demais re1nedios. 

Exposto ao co11sumo publico devidamente 
auctorizado pelo DepartamePto Nacional de Saú­
<le Publica do Rio de Janeiro, Lic. N. 79 ein fi rle 
110Yli'mbro de 1913, a sua popularidade foi rres­
nmdo. sendo hoje um remedio de familia não só 
v rn Erysipela como para qualquer caso de Febr<', 
desde a mais simples até a mais rebelde, pela sua 
llrt;ão rapida curativa e por ser completameule 
inoffensivo, mesmo para .as creanças, pessoas de­
linidas, senhoras gravidas, Cardiacos, Astlnnati­
ros, J\ib1Jminuricos e Diab1•ticos, aos quaes é 
muito pr(weitoso o seu uso, emquantn o Quinino 
(aur ,te~c sel' posto á m:_1rgf'm) í- srmore mal lo· 
kr:i,h• r irrita o. diversos orgàos, diminuindo a 
,(i11rí·sr. 

"Cassia Virginíca" {'; remedio Tonico-Cal­
maute-Auti-febril e Diuretico de confiança assr­
g11 rarla co11.tra todai, as Febre:;,. 

A' venda nas principaes Pharmaciai, e Drn· 
~rnrias, 

1 
r·1nln.c;;. PoidPu: MP!l'é:L, ,;a:;a<lo, co1n .l 1 , -

T :;io F;;ihrfrin ,ri>,·-:i • viuvo, c0rn 32 . !!!!!!!!i!!!!!"!!!l!!ll!!!!!!!!!!!'!!'!l!!!!!'!!l!'>!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!'!!"!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!"!!!!!!!l'!'!!!"l'!!!!!!!!!"!!!l!'!!'!!!!'!!'!!!'!!'!!"I 

_L,,JQUIDAÇÁO 
.Ji "Cll~tr Mêurtr •• Yai liquidar lodo ~ ~eu 1;/~~fl 

de leeidos e mi1ule%as eom a 
difl~r,u,çu de 20 « $0 º/o* Rproueilem esta '16t! 

~(JlJm~iii~. u l;,;u~a M~Yrl:t, ~ .. Jly. M. Jlg/u:t!!~ 211!1 

__ ....................................................... ..,,,, .... ....,,,,,,.... ....... _~_-~ 

Companhfi: Nacl nal 
Q<ol 

[1é, "'•; = cnmrna - lel«p~,.. '· l1' 

!';t~VICO D~ !'.'M'>SA<H:11·u)~ r· CAIH:iA~ 
(IJ"1{'fJRlrl!_1 t1Í}tl -tf t"E;tpa11~r.1NNw f?floT FI ;fJ_n"t Çff~ º"'Jf.;·-~"·' : t• 

mlo '.ll)fl.. e;tft't'lt a lls.,1g11c-.fwa de um !E q fw,.c. .. tünarl!'J.1$ 

Paquete ITABE 
S!!.blrs.1: no dle. 30 do ~·orrruh"·, é! AJ b.~,~!!~, _l!!P!'Q 

Pir•:--U,c~ '~Accló, Bahia, "lch,.,rh1, "'º d~ Pau~!,..'!'."', tiQ!§,., 
ful'II,, P~J<!l-~A~Q\4, A..ufonf1r19;, Florl "nrp,u~ Rio G!'C!:!tto'f!e 
l!'r,l,i,'""' <> .... ,.,.,. A.lr,gre, ' 

Paquete ITAPEMA 
~P.ilJilr6' n~ ,1b: i d• •~• ... A:9 -,: ~"I 1,i,...-·ot.r-, V"~.-, 

I\P!llfc, Ma<ieló, IS hla, ,..1 .. 1 .... i .. , 'flil,.. d• -4..,,_..,!!"'s. rll!,,e,, 
f411•, F.-,..!o~a-ne., "'-"f.-·•tih••t f:l•..-l~o9poiie1 lt!o Q-:e-~~ .. 
""'• re1ota11 «i ,•,,rt" A.l<";,r.r .. -

AVl.80 - & t"!Pl 4• tt:v1!U tüil?JJ r.-it aa .n,. t;r(1~ Pl,i~ ,.~..­

& Oo!ll.va.nni. oki se «-•rio, "-P,[11 lt, tcJ 1u•J toe & • ria'!L~ ~~­
• ,l()a ce...TTe1Z"1tdor-u. aue r:iro~tdt;:c:e:n ;1.1,·~ ..r-~· ,; .. -... ~ .... ~n.;a ~ ..... J-.. - ... 
ao,.1.e-d'l ttoe ,t . o~ Qô Ch. 14' cb.f:"t1.ª"" 

Pa.ri-•agcn,1 ,nroi..Ul'ni,,.ru,~ • •N111M. ~10. ... 1..; ,'r'..;.,, - , h~ 

la Y'7[ll' (ju •~lt1""° 

,n. (':f\~1!1-,t~!\°'9 41111' f'}I.\ {,.;tifat- AA .,,... f'!'l<l'~.0~~. ~ 

.. ~n, ~ Comna.n!.1!~ t1er,f!n .-t,, flHUl(I r\• l ,r ~, •t~ 11t, 6.:-&.i!~ 
Nt"i4o P ao~, t.ncld.lr-i-n ~" m~m•.11 Pt:11 ._,'TTie.r.er.•"R"f't~t 

A, rtcl!!-l!l.8ÇPtfl'fl Dnf "'"'art• r.t-t.1 ~rtn "'" tR:1111\ deT~ 5A"1' l!IJl'f:S!f! 
~4'1,i,a 001' fll'!C:ri\)t.{l, no C";3:f'10t,or1o rtA ~llf".DCla, dt:nt:ftl '1• ~ "IM ~«Mil 
~~ t"'rtn.!Md~ • t1,._.1·it.r)i~. ~!{ta dtnr-011.\nA.o nA.o .J~f',h"' fMfM1tt1i..att11, f1" a 
0Mnr~ l!e!!f& i!e ona!nuer re~om3btltrtM• 

1'aZ'lt ~!11 ~~-in~ • .-ni,, ,, .&na ··l"C 

Balth4~tu fl1 our. 
r'11hrnllf!I II Alll!on1111.1#n ()omtn!!tCJi~I 

LLO 
M V M .1 

li E!O§ - A~~!!!.rn.a ~!• .8B''Y!"•• !~~ • •s 

Pll!ell! M!!!~•m MI Dow do 'f>orlo, 110 lo e!• [!!!!elr<> ! t!fep!:!'~~ 4!.! 
!ID~ l!!lh!ll'cadClfl" • r-h!(fnr~ 

--o--o--
A,~ula 0 l"ªJt!~e dr l!"~"'A~efr.-. r !'"•.-~g, ç.~f..-c. B.t;e~f.,,_ 

~ Fert"' le&I"~ '°d! 10 !.H'"'~ 

JP!!!~~@.m ·~m<!t!!i!t1 •• _.. • ••··~· 

1'1!.qUt:le- .l..rarP-Mll"ft - E.rr(i ado rio sul no di1 27 clo LO!' 
E111~. .J.thtt;i a 29, Q 11oile, p;i.ra ! Mau·ió, ~ 30, B~hi~. ! J " df m2.fo. Rio 
t.- Janrno. ~ 3; Sautoe, A 6; Bio Grdt1<lf', " R, Peletas. ! 8 e Potto -
llfgle, ~ g, 

Pdquete - t J~~,iua.ft'1 [qpe1;.,.do ,·1(\ -::ut 110 r:lía J ~é m::110 
ç,ahhA fll'~tl~ 'eir~ n .. A rnrde. pata .M~ui6 ~ 7 Rabi• a 8 R•o de Jan1:!,..~ 
.:1 10 Sn1100::: 11. 13 R,, úrandé ~ 1 :1 relota~ ~ t r. e P('lrtn Akg(f a 1 i, 

Linha P;ita !::iao h,11msco 
f ~t'gue11e ,. 'f,,,,n,fe-. ,- c<afllf,,. ( \'1;1eEtU c.unftlr:hHl dr .sib,..il) 

E~pi::1~rln do Netft\ nr, d1;t )tl d,, to1:r11~,.. ::;:ihirá !':!" t!!':Et!:2•J rF, 
µar:. R'"Life ,\l1~~1ó BJhi,1,, Ri<J ril" ,Jm1:110, 51111,y:;, 5. Fi!.Odscc,. f.-~~r2n2. 
g11~ ,. AniomnJ, 

(ars1mro I ii:l'f'rl,<l ( H<..f'nJ C"Ot1tra., (IJ!l de t112tr ) 

F:\petJdfl dt• Sul 11"' di;a 8 de !""}li''. :;;h,r~ Jlt'\ m~stt1n ,J,,, p;:H! 
Ceara, ~ Lu1q ~ Belém 

l 111!l CabedPI! Podo Alegre 
rargneito < ~'!!!u-veu~u - (\i!agE~ •on1,-.a,:h1al ...ie ~a!"co, 

f~re-,.arlo no rHa 9 d m~10, ql,1t.a n'l '!!NTTl" .-11;:i t:nr2.: Pecif~ 
r~t,.r .... ft\ B::th•a, r·o i'°' !a! ,=Jrn, C:.atllp., P.até'n ,~ .. ~ A -h1,i111 ·Río Gra!;c!t 
Pe!ol2s t Porto ~!egte 

~•<:! l~ d• Nov•mtirn ».· él7 - t'el~n!I~"• "·' ~IS 
S:AJ)l[A po:;rAL, ,• J',. 
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A CKIAO - Dominge, J d~ maio d , 19 .,1 

rJrunln 11. ln.8f12i de 11 [lB abril rlB rn31 
doU> cur.Sú'., 1)a1allclos ;;cndu wt:IJ,ri 
no~ rcspecí.1,,0::; progr.:i.1ru11n.s n antt-10-
oologia ~cral e ~ a n:1tomia <-rst.emat1-
ca.. e de\ nd1J e1 l~·uonada no.:. do1,:,; 

------------
----,,..------..... ------1 cursv:s:, a dl c11 IU1J'1. mtegr;i; 

C 111t11nw.1,;d ~ll:ll , • tccl1cma Jc_,~al. Clm1c<- o~di.1-
trlca cirur lca. e orlhOP<'dlca Clinica 

r /;' 1~
1rn° nn':/~ª 1/~)l;~~~'.~t~~ tl'O\',)~ 1 ~:~~~c~:;1~;~fm~~~1ti:. 1b~Yl~~~g~C:Yc~f!~ 

•\1t \, n :1l11nmo r 11mvndo em trica 
T1111rrl11cc ,1 :1 Srl<nri~ u(1 Diicito n:-10

1 2 - A dcmalb d1:-ciplma~. não 
Pnd _ r,t 1 1 pro\':l cr;,1 ck n<'nhw11:1 incl111d,1!j no p;1rJ.2:raoho a.nLerior. ::;c-
1,-111,1 <'ai lr:l n10 lccc:unadas ,,m doh oerlodo~ 

~r1 18 O .1J:n11t\(J do.:;_· Jnno cto ;j - De accó1do corn autorização 
cu1 ri or- h cl1;1 i·UUo cm llil'!ltO. q11 cin r•Jn(.rJho u,rhnico -administrativo. e 
fui. ;Hi m rnn t 11·,p ~drnw1 d.o 1 mwnclo um do~ pe.noclo~ nfio deva ser 
•1n1 d1) cu1-o de rhJ11tor,.rln. não no- r11)rovf1t..1do para a realiza.cão de cur -

1.~ 1 ;L 'I lll'0\,1' L111ac , nem provas rn dn e'-J)CL:i:Jltwcào. os professores das 
{ Icl n<.• •t; uncl::1. c:p01· , de nenhuma rlt,cinlirn3 de que ti ata o & 1" nude­
U:i · t..,J<\eir do e ur o d doutorado n-,o dindn os atum.nos cm tw·mas Gl. 

n uur t nl1,1 obtirlo 11,.._ do cur;o de <'Crem lcc"wn·~d.:1~ em cada. um dos 
hach. rrl mC'flla fi pelo menos ,.,znodos 

Art . .1:1 N,is 1>~0,:i. oraes d'> cm-
cle clou on:ido :a .i·2ui<'?o durará lI - DO CURSOS NO ENSI NO ME-

,, ;"1 
11

';0' !'1 , , ob r er o d clo11- I DICO 
fJl 1111 ciJ i I d vc1 qu m tner c"n- \rt 57 - O u1:::.mo Jn <à ilico será 1m-

' lu1do o I ct1 o • 1· -o apres nt::ir I n, trado nos cursos .:i\Jarxo definidos 

~1 n~n;~~t,//' ~1~ ~
11

!~1~:.'
1 ~if;1~,.~1~rá I c1c:lin~~~osa~

10~~~t~~· -~:!ªdâkGJ1fn~ 
1 r>ct:th~ xc~u, 1\Jter 1.n.>oio acU.0 C!:>.:,rnciaes :10 exerc1c10 da medicina 
n d r º". 1T llw P n, lla contida pratica. no::; feu:; div2rsos ramo~-;. e se-
Hzn ne1 t uma C.)mn,1'-'-ão campos- rão re~ndos pelos professores das res-
t.c1 cloc. p1 l o· ·s da set.:c:lo e mais pe-cllvas c:idcira~'. 
ana.tn que , Couc.rcg 1cào eleg,t. bJ cursos eqmparados, aue serão 
}. <"· a c0t 1 1 .._ 5;:, er,3 pi ~sídida. pala l rcalizEido.s Pelos docentes ltvres. de 
dirc lei à3 F: rulcl " accónlo com nrogrnmntas nos moldes 

Paragrn_.pl10 un1co ,\ rgt11cão eri... ' do, L"Ursos n01 n1fl..C.!'.,. e com os :'ffeitos 
f " P'lr ~. 'l1cmbros da commiss; a, lepi.cs dos me~mos; 

, ~ Jh1~10 >:1r ell r o iulgainento e I CtJL"SOb Hues. no~ ouaa; ::i.erão mi-
rt Jpt\ns mstrados ensinamen~ sobre a., d.isci­

olinns do curso mcdwo ou sobre as-
111 DL f'05lC"OES ESPEClAES sumptos scirnt1flcos correlatos. mas 

oue não tecm o~ eff,:,itos le_g~.es dos 
1 ~}1 O: aiJJlomacJos cm patz curso..:: anteriores~ 

e ir ,1~ 1r ou p1cttndam re· 'llldar à) cUTios de aperfeiçoamento. des-
.11 ... c11olo1'..a d , crão . 1.1.ieitar-se a tmados a amphar conhecimentos em 

nrova·J cs ... o~a, cte dtr_ .. to •udic1ari0 aualauc;:o tias disciPlin,:t:, do curso me ­
c·, il e c1~ ·ir-eito iudiciarlo penal e n ãico ou em assumptos parciaes das 

f~~fo~ar~ d~;C!~i~i~ilp~~
1
:·e~~ns!= I m:~m~i·sos de especialização. Que se 

na.1. e de d1r~ito com111erc1rl d4 ~tinam a. formar especialistas nos 
1 - O regimento da Fi'.'lculdade I cti, ersos ramos da medicina aopli­

rPgu1ar:'i. a órma dC' producção desSa5 cada 
provn.s e d arr.,üçao do candidato. Art 5t - Os Cttr.:>o.~ normaes obe -

2 - Pan s inscreverem. d - dcccrão ,-1. progTamma apresentado 
<"riio o e ·ndidatos á revalidação do pelo prnfessor ao director até 31 de 

dipJntnJ pro,•ar que e"L goza, no paiz ian iro .e revisto pelo conselho tecluu­
t'lld, 01 un.l'rido. dos mesmos f- co-adnmüstrativo 
f, to de QUe gozam no Brasil os di- Paragrapho urnco - Na exe~uçáo 
p n conterictos oel Faculdade a dos cursos. de oue trata este a..rtu,:o, o 
11,1 nec'. ma rcvaltdaçao, e apresen- prot ~ssor sera auxiliado pelos cheles 
.,ar docum .. to 1cione,J ou~ a teste a, dL clmica. chefes de laboratorio e 
.r,-. r"· ,~a d, proono c nd1da ... o nos I i.,elo.., assi~tentes a.os ouaes caberá 

rxame!'; de Portuc:ucz. Chorcgraohia e preparar o material de aula, realizar 
Hst,)na d, Br!!o;.il l)fPStq,d.fls no Cal- aemonstrações praticas e alnda leccio-

1c Pedru II nar, auando assun resolrer o professor, 
Art j:J - .. \::. u....,,oc1· e;~ e.e lu:n-, e sob a direccáo deste. part-e do pro-

rl;i. F uld e r,..,rêm reconhe- i gra0"11n.:1 offici~ 1 
cH.a.' pela congr a ã ci,•no rel)r~scn- Art. 59 - O prolessor cathe.drá.t1co. 
ta 1v 'i do corpo i i ,cente, deverão ouando a::. convemencia didaGticas o 
m nl.-.1 centros de debate sobre as- indicarem e autoüzado pelo conselho 
sumptor pe tinenL á.,;;; materias do technico-administrativo. paderá ag­
rurso 'iU j ~ a.cionadas com ~llas. E...~s ~rega:· á respectiva caaeira um ou 
c~ntlo', ficarão sob a direcção de wn mais docentes livres. aos ouaes serão 
pr;1f"- ,or caU1 dxat1co s1 isto pedir a commettidas funccões 1denticas ás dm 
~xiação , auxiliares de cnsmo. e ormc1palmente 

n. execucU.O ele parte do pro?"ranuna 
no El"SINO A MEDICINA official. 

Paragraoho unico - A activjdade 
1 - D sc,plno:.:; do curso m 0 dico e sua technica dos docentes 1ivres. nos ter-

f'1'iaçáo mos deste artigo, serã considerada ti-
tulo de merecuncnto. para os effeitos 
do concurso de professor cathedrati­
co e de outras vantaS?ens escolares. 

Art. 60 - O professor fica obrig-a­
do á exccucão integral do prog-ramma 
da resoecti, a disciplina. e auando. por 

pe1 , , t. . irn t'"' o r pccializacãn auaesauer circumstanctas. não tenha 
em ct1vc: s amr da :1 cd1cma appli- attendido a esta ex-!J;enc1a, comoleta­
car1a no ciom1 ia~ ua<.: sciencias I tará o ensino na pnmeira auinzena 
b1clor:1ca cu retat:is de novembro 

A !i4 - Par att nd 1 á finali- Paragraphu untco - Na execução do 
,-J;).(l defm1d no :..tJ.'.,.n anterior na~ pro.gramma devem ser evit~das as cre-
r culda, medica !5era ministrado cíp1tacões d€correntes da má distrí-
c , 1" i 10 N!U 111-f" di ciphna..q I bmção da materia durante o anno. 

/lnat:irni.a. Hi t>k ia e Embryologin Art. Gl - Na organlzacão de Pro-

~~i~uc~_\;':1~;~\~g,:11 
5
~fcrtl~~~~~l: ~~~ó-~·~~ase11t~: ~~r-~~~f~~~e~esct~ª;!:_-

Farasitologia, Pathologia geral. Phar- ma dISciplma. e entre aqu€lles de d~-
1 col~1 natom 1 e Physiologi , ciohnas com a.ffmidades bem defim­

pcitholotnca .. 11echmc.: 00,,rator1a e I cias. no rnntido de ser attingida. nor 

~~~~j~~a e~ i~~
1!1citn~1i

1t~;!afu;~_: ~~;1~: c~~~~t~~áiid~~tica~u~~~~s-. 
IC" e H P lo,rraplrn::a. Chmca de maior eff1c1enc1a no ensino. 

, Encas t101l ae:c-. e mfectuosas. Clim~ ~ 1. 0 
- Nos termos deste artigo se­

ca medica lm1ca cirurg1ca, Thera- rãa org-aniz3dos o~ progranunas das 
eut1C"a cli;l\ a. Cli111ca urologíca. Cli- seguintes disciplinas, assim agr-upa-

o r oh t r· H· nc. Medicina das 
lc Clm• ot.:diatrica cll'w·g1ca e a) anat01ma normal e histologia 
rt'h i ~nc í'linica. P.edia.trlca medi- com embrvologia geral. b) physiolo-

1 f!, w mf.:intiJ Clinica ot-0- gia. plwsica biologica e chimica ohy-
logli a. Chmca ~vneco- nolog1ca: e) microbiologia, oarnsito­

psvchiatr1ca Clinica logia e hygiene: d) patbologia geral e 
Clinica neurolo~ica anatomia e ohvs1ologfa pathologicas; 

Alt,. 55 O cm, no d.as disciplinas e) pllarmacolo~ia e thc.raoeutica eli-
de qu t,\ c1t o artigo anterior será nica: t) clinica ctcrmatolo;i;ica e syphj­
r· a iza::i d .... a "(W o com a seguinte lographica e clinica das doenças tropi-
-er1'H'áO caes e mfectuosas; g) clinica cirunü~ 

1 a1m0 a) Anatomia b) His- ca <as dua::; cadeiras> e clinica uro-
to1ogia {! E111brvologia ger3l log1ca: h) climca medica (a.s quatro 

., " a1mfJ a> Phvsica biolog1ca; cadeiras) e clmica das cloencas n-
rhim1ca. ol \iologica · e' Physio- 1 fectuosas 

Of!· 1 § 2 - Na. or~anI.Zação <l.t,s lll'O· 

PqJ a. l ~·J~;l ;,i :~l~~~p;~f~gl!er:1,; 1 ~~:~}~~: d~r~ d:~~!iiJi~~t J~la~t.~~t~ 
r) Phanna oo~ia . çrimordia.l d ... ,1.brdnger 8 n11ior exte1, 

4 anno _ - a,) Ana.ton11a e P~v+ são oossivel da. dü;ctplitv. &em nrP-
ioil)1:.in. p.,tl log1ra. bJ Ieclm1ca .iu1zo da effic1enc1a do ensino. p~la 

' 1 ~t rlB r Cirurgia ex: "'n!1,cntal; d.istnbuicão convc1uente dos assump­
C lln..l ,-. f) P ctculicc;1 m0011::a: d J tos entre os orofes.sorcs 

ri 1 a d rn ~alot:ica e voh1loe:ra- § 3. -Nas cadeiras dz cluuca mer..i1-
h1t :1.. r) r;hn1ca .oto-r.hmo·laringolo- ca e de clinica. cu-urgica a organiza 

g c~ O Cllm ~ cin1rc,1ca . c:W de programma5 obPdecerã ao em* 
,;. no 1 1.h·glene: b, Med1c1- penho de abranp;er a oatholo.ü:i. do 

n 1,. ,ai, ri C\lmca de docm.:a~ tro- maior numero poss1rel de apparelhos 
p1c~r · ~ mie· 110 a '. d) Ther'.'lneuti- e de systenrn.s ornarnco:s. POd€ndo ba. 
~· clmtc· 1 • ". Cllrnc,:;1 c!rur~1rn; f) ver, an11ua1tnonte. allernr1nci8- dos 
f'l~~,1~ nwrl1~, gl Clinica. urolo- ~;~6~i-~~~-a~~

11
~xecuçã.o d{' deWrmt-

6 . a11110 iil Cluuca .mcd1c~, bl · 4." - No e ii'stoo u.8 cadetra de 
rJ:h11

( ,1 ob.s~ettirn,. cJ c11;wc:1 ned1a- cliiüca das doencns trop1ca{:!S e m­
h 1.u. m4='tlwr1 "' I-1;..giPnr 1nlantil: d 1 fec~uo5ris serão considerado::;, 1>rimor­
Cln:1c· r ,J\/.1 .i.c::i r.11 ui g1c:-1 e ortl1ope- dialmentR, os &:.$UITIPtm de nosologla 
rll~ . '- l Clin 1 ophtnlm(1lodca · í 1 rec:1onal e tambem as especies mor ­
r y1w ,1 a::vneco,1~~c;f; g I Cllniça neu- bida~ mfcctuosas cu fo conhecim"nto 

ü ~;)1c<1 5G h ~ ; u~:~~n~s~~~lad~~ .. ~ci~Íinas g1aªir~~;ressa â pratica profissiÓnal 
rUstn1:Juicl<J~ cm seriação no artigo an- Art. 62 - O ensmc, da. cadeira de 
t{' lor ser~ rrauzado em um ou em physiologia &~rá re alizado em cto ls cur­
rioi~ t nor~s l~tivrn. sos parallelos. sendo organiza.dos e 

"'l · r? cnsina~a~. e1.11 um pe- combinados os proun :nnmas de modo 
~-- ~... r:!gu nl ... <:hI:.cipl1tn~. 11ue ::!. abrancer a total1dade da discinli.n'l.. 
- h-~*~.: -·::/:-:,::.1~~~-J-~:.'.::'::~ . .1./;·~--~::. ~_.? _:~~*~!~O. C2.~ C?.c!:~:! :-~ 

... a l I 

J)r. _/,ot H ff• f Ri ·ff11tli10 

Art. 6'4 -- O curws cou1pa1ado­
serão rccrnc11dos ao ctircct-0J' da F'2.cul­
dadc. ca.ben<lo :.10 CCtu;.t'lho tec-hn.ico-
a.dmini:-tratn o aµLffo,·ar o~ PrD'!ram- ln s;,~for 1,ç.11 
mas e regular o modo do seu funccio- Fstc livro é d, ~.r n H" 1 11!1 

na~mrz~~. Os i.;Ur;:,OS Uc que trc:1t<1 c:stc darle ;t todo .. o• í Pnlrrht 111 

artigo ~erão autorizado.s aua.ndo ~ ca-1 <'\ Advn~ rc•,,i:, 1 11
1t t nr.,·r 

JJ~tcid_ade elas_ 1_1u.L~llB.cões cl:i escola.-º 1 ~~~rf)~.H1:n
11

;1':H ,r,,-t·r,>il,,\1,,·1', ',',,,, \,'1', 
nerm1ttir. a 1u1w do coJ'l!:!.elho techru-

1 
co-admuustrativo. ou c;i o docente )1- rontrr1rln ~i'.)í' ,1:; t ,. rl1v1 1 t, 
vre dibouzer ele locnl e de matNi,11. rn1 tn·~ r,~rt•": 
não per!enccnl'."' ~, l'aculdade por,1 1 . ..- p .- rt c _ H\~ i n,·icp 
re:i.Jizal·os c:om "ffic1c:ncia 1 .i, .,., p~:r tc - "1_:: l- t,·• ... 

§ 2.' - O numc10 maximo de alum- :- • .- r ~.,.·te- >-' o::-rn 111:. , -1 ~ 
nm, de qualqu.er dos cw :;_ ~uipar'1- Pre..,n I í$ v p r lo 1111 ff-l• 

dos ~crâ fixado l):,lo con.:.clhu tPchni- •riJI~ ttr,!Yi 
co -ndnúmstratb·o (i" accõrdo eom 1 · ~ Er,, n.n.s A 

~~t~~iszad:~dc~;~i1\~i~~ã; ;~mat~; â~= J 7·vPO(/t(A 1•111.1 \;11( I '' 1 
puzer o docente hvre t ~alies. 011 11c,rn Ih, i·n (, 

Art 65 - Ós c:ur:,o l \les 1JCd - Rfla f1(1rrn Fod11,,1 11 

rão ser cxecut.~ciCJ:.S pPlo.s dO~"'ntes li~ ! A, \ /r•nv) 

~·~~;a~g~?f~SPf~f~%~~~~~~;e~;:;on~:~ai/~ ( rnn,;J~!~/~?,~:~i'ni1n~ ~/~ ~. :nri 0

Priq1r , 

~~~~im:tr!~~!~. :ncfi~~ccl~~c1 t~c~~~~~~ \ ~ -- - _, _ ___ ___ _;_ 
cão ~esses cun,os pelns,profesrn:-es e~- 0 If p;-cLnu c..c 'lllt,·i<.J ri ».Dl 

~~c~-~~~~~:r!d6~los auxUw1es d .... ens1- 1 cxpedid::> pela P1. ;_·1r,M! 

Parag-rapho u~1co - E se!-, curso-;\ ~ J\rt 7::: - () 1 ur ... o u J 
devem ser rcqu,eridos :JO director. dis- crio. a11:rn da.,;,; int;:·ir,eu d 
cutida a com:{'nicncia de sua c,.2 _ l'.'aparidadc tecL.,1ic.J. cnnterr:ni 
cucâo 0210 con.:.f'lho tcchn1co-adrnirns-1 PJ.amados o .. <lm·it,0s ~111111 • 
trath·o que cle.:-idirá d,q sua rc~liza- ex(''.·cc.:r tJ. spcc1c. hd~1de com a m 

~~m7n:i.provará os respectivos uJ.O- ~;~i~aJ: g;P~~;~~~~1 ~1 ~ b;1"~1;:~ i:, • 

Art. 66 - Os cun,O:, de ,tµetieiçoa- \ eia a c:ar~'!" J ,hllcos d~ re~m"tiv 
menta e os cw·so~ d(' cspccializacão csp~clalJZ8 "<1n . _ 
Poderão ser erga nizado e executados A rt · 13 

- A i 
I 
rn ~· d '~ cii 

pelo professor ca.thcdJ·atico ou oelos I Afr±t'4'li!lll:~~l',l!:Ià'!l~~===-:-'.7'.;:;~ll!ll'.':':::--=:-
docentes hvres, cab2ndo ao conselho 

~:~hl~!~~:~~is:~~~~iu L~~to:~~~~cti·~ l B R o o e A l y p T u s 
vos orogranunas r.t exn~di;- iw,t·--uc..:::õ::.., 

re1;t~a:ra.~i0seinf~1c~o~.:;m~~~i;s de I Logo que_ se sentir ;!tippado, loss1ndo, B 
~i:d~~at~u~-:t;t:r~~~~~cr:iti~~i.- :~ 1 não lac1!1le. UsC Sflll cif>mOra 

ore.tuizo dos cursos normaes. ou du- -,----,c-----
rante º pe_nodo cie feria". de acc(?rdo I C 
oom a decisão uo con.;elho techmco- ~,a a.::a ,4 TftJJdº j 
edmlt1istrn\ivo ) (Ili,~( " '' '(J fl 

Art. 67 O nu:::.mo c011didato. dcs-

g;,.~~\'~tI.~;í~~~~;~~f;~~d~~\~': ! Vt:NLJI. ::,1 a t,tSél 11. ' 
dem didactica a iuizo do conselho I 
tecti.ruco-actmirnstrativo Poderá rre- 181 ;i Av flu11anu Pc1-
a~entar mriis de um_ c_w·so d!' aper-1 
fe1coamento t ' d I 

Art. 68 - Constnu,ril.o cursos de XO U, IHJ\a, grJn e, COfll I 
;:~~f~:;,"~~um~lén~as ~~f~\~~as º~i agua Cl1Cdlldrl,1 1!11 clt:L 
curso medico. e oue hablliLam ao eY"r- l 

g-Ltintes_. oue !'.:~râo or~amz,.::iclo.s de ~.c-
cordo com decisão cto conselho techni- A tral;ir 11,1 mes111,1. 
co-admmistrat1vo 

cic10 ctc csoccial1dactcr.. inn.is os ·e- rica e le re11u nu ladn l 
1 = ~~;,~i:~a do àUP<fl"<>lhíJ dige.s ~ - ------~------------~ 

tivo e da nutrição PESSO~NSJrS' Pre~lae mais 11m culto a memoria do i11e-
~ = ~!~1~Y~~~~· 1 J l'J f J , gu;ilavel pa11ilyh.1ro, <1!Jcre.111do os c1g nos 
5 - N-curo-cirw').~rn 
6 - Cirurg-ia pulmonar 
7 - Cirunua pla~ica 
8 - Orthopcd!a do odultn 

!''Pro 
9 - BIOtYPolog'ia e orthogenrn. 1 ---------

10 - Dietetica I U 
11- Phvsiotherap1a $Bm "GO~OPIRINA'' 
12 - Psychanalyse t - -
Art 69 - Os cursos de que trata (11,.. 1n1,ll1vel ns f1I OI rn, \< ,1 \ 

o artiao anten-or Poder-ão- &.er d.!8.li~ ~ 1 dos pelos professores cathedrat1cos ou f'm P Uf'Cl tempo 

:'.;'~i ~~~·~~;lc~ivJ!\1~',;'a. ªcl~:i:bâ~ l'ell(ie-.\r em /nela pharmoc 'li 

lat;:;::.~~io ~~~:t~ Os 111esmosi , 

~u:~~:n~m:~\º~~~~~~º d~~º~'!l~~d~~ \
1 

FARELLO nr TRIGO li 
chrnco-adnurustrat1vo por pr0flss10- l r_ lf 
naes de 1econhec1da competencia ex-1...,,,~·~,.,.......,.......,..--=,,.....,.,,.,,..,,.....,...._,.!b, 
tranhos á Faculdade, uma ,ez oue -- -

~s~~,~~1ng P~~."s°:r ';,~fni's~~;~opar-1 VENDEM 
Art 70 - Os candidatos aos cursos 1 =;;;-;;;a;;;;;;aa;a==----===~= 

de especialização e apcrfeicoamento 
poderão ser medices ou i:btudantes aue 
tenham realizado anteriormente o 

cu~- 11.ffil~l g: c1~e~~fJ!i~~ ~~e~~ts.1 

oão P ssôa' 

e os estudante!:> após term~ni'.'lrem o 
curso escola.a:, que tenham co.mpletadJ 
curs:1s d-a especiahzaçáa e qu:mdo. ha- 1 
billtadc:s nas provas fm.a:es, eberão i ··=~~=~~========-~~--~--~~~=~ 
~------...........---------~- ~ P A D A RI A e M r: I~ C F A l 

CABELLOS . '.::HALEGRE" 
- Rua F, 11ctuo1:1n B~tboc;a, ns. 19 ,. 2~ 

- 1 P.s1t1erada fabricação de pãc•, bolach111I i B R A N D [I s p, R•go• osa pr:>t1lu,hdade na enlleí:.a dom1cl110_ n< ta ~~---~-1 Sa. oa. 1a, Sa.. 
.,._____ h. Mor <l.<c_'<...:. 

A Loçã.o BulLiaul.e raz; voltai a coi 
naLural pn.mitiva <Cabtiinha. lou..;a 
dolra<:J.a. . ou negi:a) cm poueo tet11po 
Não e tmtur~. Nao ni~ nf'ha e nàí.1 
suja. O seu uso P 11..tnlJO, facil e agra* 
davc! 

J,t1po1l.,rfrirf'G f- e,q,nrt rlntfQ dp ~pr1t f 
e out101., t-- 11 rn d 

fnd r,1 ~uu,,..-., HLJA l)r 

COGNAC MOSCA Hl 
vumo OUINAflO 

•c~rt1?-~º !n~;.';,',;;;, é ~l~m:,,,J;.ª A.,. Or ,- n, I /w 1.f ( 'iH 
~o~~d;éftJº .sr-giedo CLLStou ioo oon R11~ ri..i Rer•1hl1, .:i 1 ~~ 

Sêdas e vuiles Cii, IJll(_l:i pd 

dronagem recchf' 11 ;;i 

RAINHA DA MOfH\ 

fl IJ 

Phn:rn M 

A L<1ção Bnlhante extmgue as ca~~ 
pas, o i1rmido, a sebonhéa e todas as 
affecçóes para.sita.rias do cabello, as­
sim como, combate a oalvlcie. F'Oi ap­
zan.d.o as raibzes capillares. Foi ap­
pro ,ra,da pelo Departamento Nacional 
da Saúde P ublica. c é reconunendada 
f,..f'!':)_.., ~*·!nl'!pae., !~.c.S~!~~ .. ':""'~ --1.c. "~: 5!e­
... - ~1,., - SC:1."l . :.. ..;c_: -------- ------ - -·---

~ ,11:1r. l fi;::., .• , r 

T~IP-g1 



·1 Fa~inha das c~eancas u1 MONSTRO ENT 
I E o julgamento_~~~! ~. classe mediei I fl GRAVES 

DOENÇAS 
tCÇ"O ~ VM l<IN Jc,, r;O', aguai 

I 
d . .un .L pev,,1.1~ que "e des­
,.;u1 ,ilH d,1, llun.· , rheurn.H1c.1,, 

d.1, ;11'cgubnJade, d.1 unna, 

\.lu e ~e,,o Jc:' JLido unto ·, 
e cü, pvnud.i, na parte 

I l..tl' c,ll CJ[J dis 1..."0SCJ.5i. 

fyJC'' sy npron1.1s devu-r1 :Lí o1 

un111ccÍiJumcnce .1t.1llud, ", 
u,:i, ido·'< .1, P.!uh, de f'oster. 

'l:lb .:v1\.m1 ,0fFrlmenro, e ' 

g .1~tvs ... k sn\.cessanos bl'1 n 
1 ,01L1v .ih,um a pc>»ibilidddé 

elh1ci, prcnurur.1 

I Cerrn ico 4ur a FJARI NH A DAS pe1o seu valor nu t ritivo como pet:.s I 

CREANÇAS é um a limento u t. il em v1taminas que contem . 
c.: erto.s cu,c;_,os de debilida de m fo ntil , R ecife, 20-11-1928 . 
bem como ophrnu agen te do cresci- Dr. Adamasior Lemos 
tnPnw 11as creanças normaes. vlSto 
" c·ompoo1ção fe lis do producto. dieta - MA TAR A FOME DAS CREANÇAS 
d~1 pelas acquis icões scient it icas maLc: NAO É ALIMENTAL-AS ! 
11111d,,.rnas 

I 
R"'í'ife , 2fi-11 - 1928 Alimen ta r u m a crea nça é mi.11;.str:::ir -

Or. J\Ja urirta rilho lhe rações facilmente assirnillaveis 
pelo seu organ ísmo delicado ; nutrí­

AttPsto rer empregado com excel - entes e ricas de phosphatos e de vi-
Ienre resultado a FARINHA DAS taminas. 
CRE.~NÇAS de Silva V1ei..ra, na ali - Uma alimentação pobre desses ele­
•nt nt tlf'ào aruficrnJ da., trf'anras dP- mentos satisfaz a exigencia do esta-

' Jl f"l b d~ b me~e-s m ago, porém prejudica a economia 

I H•·t: itP ~íi-ll-1n8 do organismo infant il, retardando n 
l> r. Ar111a nd o ·r avare.., seu n ecessario desenvolvimen to . 

l Aí11nno com todo o prazer, :;. ex- cr~!:a~~~~h!toct:s:~:1:!~~~:~a~: 
r1 •1lencia da FARINHA DAS CREAN- m ente. A fa lta d esses elementos c ri ­
e s . ut ilissirno alimento tanto para am-se creanças pernilongas, rachticas 
os mf::tntes como parn os clebeis do e anemicas tal como a planta que 
upparell10 digestivo, doentes 0u c011- brotou e cresceu em terra fraca. 

l 
n lescentes Muitas mães que adoram seus filh i-

RPcitP 12-11-1928 nhos e deseja m vel-os fortes e ale -

Or Ad~beno Cava k anii ~~;te~º~~~~~;~a~â0:~~!~t~~~:nfa~~~ 
j A FARI1:HA DAS C,REANÇA~. ex- ~~PJiP;~~· g~':ie::~~:Ô. aqm, a d virhl-

l' 1..: l lei~te. p109-uc~o _fab11cado POI. 811 - 1 O melhor alimento para as crean­
L V1eu? . nao ~ ~0111:nte _um_ ahme.n~ ças de ten ra idade é o leite humano. 

:~

1

1 poo~~
1

d~~~. prt;;,/bf~1im~ii: ~~~~1;~~!~ :t~i· ~e~e~~:~:Je mlees r~c~rS:~C: ! 
~lntes de mol_est1as ~aves e mmto o alimentação a rtif icial. 
1 t commendo as nut~izes como pode- O leite é rico em phosphatos e vi­
l'IJSO proporc10nadm de abnndantP ta .ninas e toda a alimentação que não 
'llC' :tan1e 1J~O . , 1 contenha estes dois eIPmentos deve 

Dt. i\-lonte1n, df" .\J o, a.es Eis porque a 

- Você está ruinzinho, com panbeiro ! 
Coro t-su car .. , você nunca ilerá nada 
, avido. 

- Pois é. Eu mesmo vejo que estou 
dando para traz. f:i e,iou amare llo, 
11:ual a ovo frito. Sinto pteguiça para 
udo, e, agora, para maior desgraça •ó 

tenho vontade de comer teno • • . Não 

:; ,nt,i u111 ppt- 111 1c 11.t ;.i,La L 
que ~ l:" JL\ I J I I t1 V11.H o (P !TI t, 

1\\ 35 1: ~ 11 11 •• t" 1 11111 dé" r' / , f l'.1 1 " 

- f' c", pa -\ [.J u vt1 rr1111,:t 11 

glvbnlOS ó t'K btHJ~, t ,1 • 1it nic1Sl lr r t1 Jl n 
nãn tern ~a t·ur, uHo 1 :.r 11- .1 

d1spen-.a pur~ n tt' 

poso atinar com que diabo me entrou N da R - A upil ç , o e. je, c, t d, 
no corpo. syph111 'i o rn,1( 11 li i e1 1, ·o~ tH..1 11e , o; 

- Ino é opi:ação, homem de Deus A hôa ~audc- ~u e' , ou-. ~1 t l ,m u 
E YO< ê Sf' rá um grande 1diob, ~ não inft~ttno& li mpu~ de" vt rm r1C., P.a 
to.mar qu~nto antes, a P~nverm!na Eu I m111;:a opt la ~~ ... e mtlag 1e E. t,1c ul t ü .i 
estc.1va p .:1or do que voce, e veJa agora tJj.Jt i.1 0 e '"cg 111 u r,.t ,nrcal, cte~} 
como ligue,, tm poucos dias, com estas monc. fro, ~1 \·t" 1 n 1c H l , .a. .. ul <• t 11a ::: 

ro es linda, de maçll da Calífornia e rnançJ, 

l 
Rt'c·1Je. 27-11-1928 _ sPr recusada 

ALcesto ser uni optuno alimento o FARINHA DAS CREANÇAS I 
p vpar:,,do denommado FARINHA I 

l DAS .CREANÇAS. vem merecendo os mais valiosos e 
. .Rerife 31-10-1928. _ 1 francos attestados da illustrada clas-

Dr. si•defonso Magno se medica do Recife e a mais,fnirna-
Pbarmaeia João 

CAHTORIO 

Uo tibelhaa J O A O f I{ ANC Ã 

....., . ~ dora acceitação por pa rte das mães 
!\ tlesto .. com absoluta sabsfa.çao a I cte familia; elle é. um al imento deli­

e {'ellenc1a do prepar~do F~INHA . cada de facil a~un ilação, n utriente 
fJA S CREANÇAS. optimo a limento , e nca de phosphatos e'vitaminas. 
d1 1i,t anc1a I E' o que se póde chamar um ALI-

RUA= uUQllt D ( H J~5 , , . Recife. 26-11-1928 MENTO RACIONAL DE FORÇA E 
1,,fo1·a1,.1, õe sobte co npra ,- ver t Dr. Ran,os Leal ENGORDA. 

u de 1mmove1s. • Attesto que a FARINHA DAS CRE-1 .A FARINHA DAS CREANÇAS S() · 
t _ . _ ...... .. _ .-.-.. ~ , --, ._ , .._ .. _ ._.~ AN CAS fabricada por S ilva Vieira é 1 b1e.ser a.melhor para a al irnen taçao 

inrontestavelmente, um excellente da mfanc1a é talvez de t-0dus a mais 
p:·eparado no genero e em cuja com- barata. . 
posição entram os phosphatos e vi- .com o uso regular desta farinha :is 

I r.,,m inas que a tornam um magnifico c1 eanças ~ons.eguem em pouco tem-
.. ' alimento para a pequena idade . Ou- po O segumte · (2 m trosim, declaro que nos velhos e con- Au~mento de peso, ~Força muscular , 

v 1 !Pscentes é uma aljmentação de Alegria constante, Cor . ~asada, qo:­
u i l e facil digestão. Penso ernfim, dura norma.!, Carnes n1as, Dent1çao 

/1 p u ~ r~!':f I"m P se CJ~ - 1 Ci. ie este p_reparado deve_ ser pr.eferi- nat~1ral, ma1_or res1stencta. contra ~~ 
t1pa1, f .e 1 1 lltp a que sentem ~ tno ~ do aos sim1lares estrange1ros, p01s que 

I 
acciden~~~ tao co~my.ns 

1
~\~~

3
~rea 

l a T~ a~~~n~nm~:~: \ pt,~;cfr~· ~7~1~-f:~~s familias pobres . A FARINHA DAS CREANÇAS faz 

Dispõe de um completo sortiwento úi~ fJ1 odu.-Los d11mu·o~ r 

phannaceuticos, n acion aes e estra'lgcü vs, lt'm toJ a .., as h o1tten p :.a 
t hias e especia lidades d~ Sa bino e dP f ' ot""H10 Carbo,.l oN C t' 1.1 1 

especialidades. 
D espa cha r eceitas com o 111axi1110 f"sc rt1JlUlo t' t ,llo u:d:túo. 0:1 

consultas na pharma.c ia o conceituado rl1111t•o d r 
de Carva lho, especialista f'm <lcu."It('a\ lutt>rn ,,.., 1.fr 

Consultas grafo, aos p obres. 
Preço~ a.o alcance lle todas a~ l ul'ia~ 

d1g 1...; f'I 1\. da iJ.! t'S 

dultos e' oi:~'lHH' ~i 

AVENIDA VERA CRUZ, N.' 3!1 '.! - (l \ l R!W Ili ' J \t '. l ' .\HIIH 

JOÃO PESSOA - EST .~110 !IA l'I\KHn tLI. 

4 ·>0r ln1a llgi;: r;; a todos sp avantaJa e, pelo_ seu cusw.

1 

c:-:is ra,. ica.._ P !na a rme 

• f1 :11 ~e um·, VPlha bronchi~ 1 · Or EpiphaniO Beurr3 crpanças iortes e bonitas 1 1 
'q·~,,. it.· ' ~::~~~;dn;; ~; Attesto que tenho usado em meu A .FARIN.~f.A nAs CREANÇAS é illiiliiiiiiiiiiíiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiwilili~m~~~~~:;;;-iio:imliíliim-11:,fill~ 

p r.'l t~1 ce['teza ~e re ·eituario de clinica infantil a FA- fabnca~a rigorosamente sob forrtm .. 
qu o ,u o é o Xarope São RINHA DAS CREANÇAS de Silva la medica por 
J E i; :• i. ·}Ct > ~iPntif1co apr.e - 1 Vi.e tra qu~ pela sua constituição. phos-

" ldo u ío1. -ª 'lIT ~:::i.horO'.:-.JJ p! atocalc1ca é um excellente ahmento Sil--a Vlnllüa 
o L o un co . • e ,1ao , aca o es- para as creanças além dos 6 mezes V ~ 1 

m8 > 1 n nns \ge cr ~10 t-omcc Rerife. 26-11-1928 
<' 1 e "' f, .'°.: etor·1r ·'*m +oes1r I Dr Parente Vianna • 
J,;v t1 l • «)P u pe1t~ e da gar- - 1 Vtnde·se em todls as Dro0 1mas 
ln' F' '• . e•puaçac,. torna" '\.t.tes,o que a FARINHA DAS CRE- A ' 

~ or,~c am, '.~nJ~m~\'h;~;~;~;;~ tuN~!~n~a~me e;g;;~:re~e~{~~~~n;~/!.; Pharmacias e Mercearias. 
t e o · pulme>ff a m ,·asao <IP 
}Y.ri ') mi1 ~i06 J 

, pt co r "ommendamos o X:1-. 
I o - J ao , arJ curar tosses, lJron- t 

o: P~\ t~~~~c~~~~ j 
d, pP t 

Ou er V. Sa. 
fortificar. se? 

\1 

forte 1c."o t 1ur:.i ª " pts~oa.s cu:1e'"' 

b 1i, --= • nn \'o .1:-. ou eoJ'1 :tqiiecl· 

t1 

O \ ' t •011.11 fodftka u l!J.tu~ue, 

A Farinha das Creancas 
r 11 , ontra-se á venda nas seguintes ca5as 

I•'. n . JT erg,í,.h dl' Ciu.. 
.1. 1J.linerv ino <G Cia. 
t}. 1'1ene:.es <f· Filho~ 
!llniú (f• Cit, . 

• 
desta capital 

distr,buidcu - 1'i•tbur .4.Hmy d e - Rm, PtdíO Af· · 
fonso, 159 - RECIFE 

Cu i-a definitiva do DIABETE por processo 
especial e garantido 

Dr. COSTA PE R EI RA 
trata exclusivamente do DIABETE 

Tratamento sob contracto, só receben· 
d o qualquer remuneração se o doente ficar 
completamente curado, podendo restabele· 
cer por completo sua alimentação fazendo 
uso até ele assucar. 

Caso a molestia volte em qualquer 
f poca terá tratamento gratuito. 

C1,r1<:.ulta~ sómrntP ás sPxtnt -rejras. de 9 ás 14 horas 

C ú n ~ultoi·ío · - Rua da Imperatriz, 110; 
l andar - RECIFE 

MA DAME 
CO~TE E C05TUf\f\ 

Tendo chegado recentemérde ele 

lnsta llada nesta cidade, a fim d,· a 1Iend ,• , 

f~r í'1 f ,.-, <h 'l 1a -.:.~ 

, ! la m:li a ))t'S~ 

sôense . 
Avisa que jniciará 110 dia ,) 1-h" ,n :tin 11m l ui n dt~ 1 ü, , e 

des linado ás senh o,as e senhoritas 
Para informações - Todn,; o, dia,. tl :1 

RUA 'BARÃO DO TRIV\ll ' HO, . ' 

~~~~~~ ...... ~ .. - .................. -.... . 
j Empreza Const ructora i . : 
: O E i 
: lgnacio de So za ZV\oraes 

Esta empreza se a cha apparelh~da para a, s un,ir a f 
responsabilidade de qualque r cons trucção como seja: 1::s ; 
Irad a de rodagem, estrada d e ferro, construcçfo de p,1::- ! 
dios, calçamento, açudagem, etc., etc ,,. 

.\ •mica no Estado cap az d e offert:cer as m:il1u1 ,s ~ 
vantagens, pois, di s põe de gr andes depusitu~ Jt 1e11~ ~ 
menta e materiaes, tem um q uadro dt: pro11s sivn., ~ lc- ! 
chnicos e especialistas em ci m enlo a1111at10. 

Vende pelo melhor preço do mercado, p ,• ra p10111pb ~ 
entrega, pedra de g rani to, pa ra ll t::lep ipedos, pcJr:i br itJJa 
e m eio fio de granito e cimento a,m.1do Constiucç:fo ck ? 
predios a prestações e compra e venda Je krrrnos p:ir:i i 
con struir habitaçõe,. f 

Aluga caminhões pa ra tra11spor tn ,. 
Encarrega- se de org anização de piC>Jedus .-111 !5,1,I, + 

bf'm corno de levantamento de plar!las e drn1:i" .1,,0,-. J 

I de t~rras ., 
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